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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA» 
ADMINISTRACION 
DHL 
D I A R I O D I 3 IÍA MARINA. 
P o r d i s o l u c i ó n do l a Sociedad do loa Sres 
Bárcena Haos, qaoda hecho car^o de la 
a g e n c i a d e l DIARIO DB I.A MARINA en Gua 
ra, el Sr. D. Manuel Barcena, cojti quien 
ae entenderán loe Sres. susoritoi es á este 
p e r i ó d i c o e n dicha localidad. 
Habana, 11 de junio de 1888.-E1 A-lmi-
n i a c r a d o r , Victoriano Otero. 
TKLEtíKAMAS_POtt E L CABJLE. 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
Día 
D I A R I O D K T i A M A R I N A . 
A l i D I A R I O D B L A F U A I t i M A . 
Haban;» 
T E L E G t R A M A S D E H O Y . 
Berlín, 10 <ie. junio, á las ) 
8 dé 2a mañana. ] 
So a s e g u r a quo en. l a p r o c l a m a 
de l n u e v o E m p e r a d o r , G u i l l e r m o I I , 
s e r e f e r i r á á la a l i a n z a d e A l e m a n i a 
c o n Austria-Plangría. é Italia, c o m o 
u n a g a r a n t í a p a r a m a n t e n e r l a p a z 
de E u r o p a , que e r a e l c o n s t a n t e do-
seo de s u difunto padre . 
E l E m p e r a d o r G u i l l e r m o h a d i s -
p u e s t o que loa f u n e r a l e s de F e l e r i -
co I I I s e c e l e b r e n e l p r ó x i m o l u n e s 
por l a m a ñ a n a , s i n p o m p a do n i n -
g u n a c l a s e y c o n u n c a r á c t e r e x c l u -
s i v a m e n t e m i l i t a r . 
D í c e s e que e l luto of ic ia l s e l l o r a -
r á d u r a n t e s e i s s e m a n a s . 
Las d i v e r s i o n e s p ú b l i c a s queda-
r á n s u s p e n d i d a s h a s t a dos dí&s 
d e s p u é s de v e r i f i c a d o » los f u n e r a -
l e s . 
Bfadrii, 10 de junio, á las I 
8 y 15 ms de la mañana \ 
L a C o r t o b a d e t e r m i n a d o v e s t i r 
de luto d u r a n t e v o i n t i c i n c o d í a s , 
por e l f a l l e c i m i e n t o de F e d e r i c o I I I 
de A l e m a n i a . 
Madrid, lü J6 junio á los 
8 y 30 ms. de la mañana 
E n l a s e s i ó n c e l e b r a d a a y e r por 
e l C o n g r e s o p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o 
e l S r . S a g a s t a , m o s t r á n d o s e d i sgus -
tado de l a ac t i tud de los a m i g o s de l 
S r . Gi-amazo. 
N o s e v e c l a r o e n e l h o r i z o n t e po-
l í t i c o 
L a s e s i ó n c e l e b r a d a a y e r e n e l 
m i s m o c u e r p o co leg i s lador , ae con-
s i d e r a como u n a d i f i cu l tad p a r a l a 
p o l í t i c a de l G o b i e r n o . 
E n . l a s e s i ó n de l C o n g r e s o de h o y 
h a b l a r á n los S r c s . G a s e ó l a y G a m a -
zo. 
A I M i n i s t r o de l a G u e r r a , no a-
c o s t u m b r a d o á l a s l u c h a s p a r l a -
n ient&rlas , le c a u s a r o n g r a n i m p r e -
s i ó n los a t a q u e s de l a s opos ic iones . 
Berlín, IG de junio, á ion ̂  
12 de la mañana. S 
L a c a u s a i n m e d i a t a do l a m u e r t e 
d e l E m p e r a d o r f a ó l a p a r á l i s i s de 
los p u l m o n e s . 
L a f a m i l i a i m p e r i a l , a l e s p i r a r e l 
m o n a r c a , s e a r r o d i l l ó a l r e d e d o r de l 
l e c h o on que y a c í a e l a u g u s t o en-
f ermo . L a E m p o r a t r i z , l l e n a de do-
lor, v dejando c o r r e r s u s l á g r i m a s , 
t o m ó l a m a n o de s u e s p o s o y l a 
b e s ó . 
E n t r e l o s p r i m e r o s t e l e g r a m o s de 
p ó s a m e q u e recibió e l n u e v o E m -
perador , f igura e l de l P r e s i d e n t e de 
l a R e p ú b l i c a de lo s E a t a d o s - X T n i -
des , !Mr. C l e v e l a n d . 
S u S a n t i d a d e l P a p a e n v i ó t a m -
b í ó a u n t e l e g r a m a c a r i ñ o s o á l a a u -
g u s t a v i u d a , m a n i f e s t á n d o l e l a pro-
fui .da p e n a que le h a produc ido l a 
m u e r t e de F e d e r i c o I I I . 
París , 1G de junio, á las i 
12 y 15 ms. de la tarde. \ 
M r . G o b l e t , c o n m o t i v o de l a 
m u e r t e del E m p e r a d o r de A l e m a -
n i a , b a v i s i t a d o a l e m b a j a d o r de d i -
c h a n a c i ó n , p a r a d a r l e e l p é s a m e . 
C u m p l i ó t a m b i é n e s e d e b e r de 
c o r t e s í a e l P r e s i d e n t e de l a R e p ú -
b l i c a f r a n c e s a . M r . S a d i - C a r n o t . 
T o d a l a p r e n s a de P a r í s , s i n ex-
c e p c i ó n , dep lora l a m u e r t e de l So-
b e r a n o de A l e m a n i a , y r i n d e j u s t o 
tr ibuto á s u a c u a l i d a d e s , c o m o a-
m a n t e de l a p a z y de l a s i d e a s l ibe -
r a l e s 
L a n o t i c i a do su f a l l e c i m i e n t o h a 
c a u s a d o u n a profunda i m p r e s i ó n y 
desportado u n m a r c a d o s e n t i m i e n -
to de s i m p a t í a . 
Roma. 1G de junio, á ta) 
12 y 30 ms. de ¿a tarde. $ 
E n e l C o n g r e s o , y c o n o c a s i ó n de 
l a m u e r t e de F e d e r i c o I I I , s e h a n 
p r o n u n c i a d o d i s c u r a o s e n s u bonor, 
d e m o s t r a n d o l a s C á m a r o s l a pro-
f u n d a p e n a que los p r o d u c í a l a t r i s -
te not i c ia r e c i b i d a de Pots3.am. 
Berlín, 1G de junio, á la < 
1 M ia tarde.) 
E l pueblo a l e m á n m a n i f i e s t a a-
gradecer v i v a m e n t e l a e x p r e s i ó n 
de l duelo g e n e r a l c a u s a d o por e l fa-
l l e c i m i e n t o de s u Soberano . 
San PctersOurgo, lü de junio, d la í 
I y 10 ms de la tarde, s 
L o s a l tos e m p l e a d o s de l M i n i s t e -
r io de R e l a c i o n e s E x t r a n j e r a s y l o s 
d i p l o m á t i c o s acred i tados e n e s t a 
corto, h a n v i s i tado a l e m b a j a d o r de 
A l e m a n i a p a r a d a r l e e l p é s a m e por 
l a m u e r t e de F e d e r i c o I I I . 
Boma, 1G de junio, á la Í 
1 y 15 ms. de la tarde. \ 
E l S r , C r i s p í . P r e s i d e n t e de l C o n -
sejo, so b a i l a r e s t a b l e c i d o de s u en-
fermedad . 
Londres, 1G de junio, á la ( 
1 y 20 ms. de la tarde. $ 
E l m e r c a d o do a z ú c a r de r e m o l a -
c h a h a c e r r a d o quieto. E l de c a ñ a 
s i g u e f irme. E l a z ú c a r re f inado h a 
tenido b u e n a d e m a n d a á p r e c i o s l le-
nos . 
P a r t o , j u n i o 15 , 
S«nt«, 8 per 100, i 82 fr. 72^ cts. ex-
dirldendo. 
(ífoodu prohibida la rejtroducoim do m 
i cg*urnas que anteceden, con arregiu a 
Cotizaciones de la Boba Oílcial 
ol día 10 de junio de 1888. 
O R O i Abrió A 2 U H por 100 y 
OKU l cierra de 284^ í 284% 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . S por 100 á las dos. 
COTIZACIONES 
C O L E G I O 
DEL 
D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
í 
E S P A Ñ A 
I N G L A T E R R A . . . 
á f J p g P . oro es 
paño l , aegrin plaza, 
feohu j cantidad, 
21 á 2 U p g P-, oro 
eepafiol, á 60 djy. 
7 4 71P8P . , oro es 
ÍRAJNLIA •( 6 i á 7 p S P . , oro es-
p a ñ o l , á 60 d p . 
5 á 6 p g P., oro 68-
pí«BoIi á 60 d[y. 
6 i á 7 p g P. . oro es-
paño l , á 3 d iv . 
9 á 9 i p g P., oro 
españo l , á 60 d^v. 
l O i A 103 p g P . , o r o 
e spaño l , á 8 d p . 
A L E M A N I A . 
E8TADO8-ÜNIDO8. 
8 & 10 p g onnal oro y 
Noin lna l . 
D E 8 C D K N T O M E R C A N -
T I L 
M e r c a d o n a c i o n a l 
AZUCARES. 
Blanco, trenes de Derosne 7' 
K i l l i e a x , bajo á r e g n l a r . . . . ' 
Idem, idem, Idem, Idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, Idem, i d . , florete. 
Cogucho, infer ior á regular, 
n ú m e r o 8 á 9. ( T . H . ) 
Idem bueno á superior, n ú -
mero 10 á 11, idem 
( ¿ u e b r a d o inferior & regnlar, 
n ú m e r o 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . . 
Idem florete n? 19 á 20 i d . . . . 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
0ENTEIPUQA8 DE GUARAPO. 
P o l a r i z a c i ó n 94 á 98.—Sacos, de 5J á 6 i reales oro 
arroba.—Bocoyes* sin operaciones. 
AZUCAR DE HIEL. 
P o l a r i z a c i ó n 87 & 8 9 . — D e 4 á 4 i reales oro arroba, 
según envase y n ú m e r o . 
AZUCAR MA8CABADO. 
C o m ú n á regnlar re f ino .—Pola r izac ión 87 á 89.—De 
• i & 4 i reales oro arroba. 
CONCENTRADO. 
Nomina l . 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D K C A M B I O S . — D , Baltasar Gelabert, auxi l ia r 
de Cor rc lo r . 
D S F R U T O S , — D . A n d r é í Zayas, auxil iar de Co-
rredor, y D . Pedro Puig. auxil iar de Corredor 
Es copia —F l a b .na, 16 de Junio de 1888.—El S in -
dico P r e s i d e n t » inter ino. JOÍ¿ M * de Montaltuín. 
NOTICIAS D E V A L O R E S . 
O R O í Abrid á 284^ por 100 y 
nni. cerrd de 284^ ft 285 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . ( p 0 r 100-
F O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Is la de 
Cuba 
Bonos del Tesoro <le Puerto- Rico. 
Bonos del Ayuntamien to 
A C C I O N E S . 
Banco E s p a ñ o l de la Is la de Cuba. 
Banco del Comercio, A lmacene» 
de Regla y Ferrocarr i l de la 
B a h í a 
Banco Agr íco la • • 
C o m p a ñ í a de AlmacMtiís de D e 
pósi to do Santa Catalina 
Créd i to Territoria1 Hipotecarlo de 
la Is la do Cuba 
Eninresa de Fomento y Navega 
oi/in <li,l Sur 
Pr imara Compaf i ía do Vapor r» üc 
la B a h í a 
C o m p a ñ í a de Almacenes de H a -
cendados 
C o m p a ñ í a de Almacenes de D e -
pós i to de la Habana 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de A l u m b r a -
do de Gas. 
C o m p a ñ í a Cubar;ade Alambrado 
de Gas , 
C o m p a ñ í a Kspafiola do Alumbrado 
do Gas do Matuczas , . . . , 
C o m p a ñ í a de Gas Hi spano-Ame-
noana Consolidada 
CnmpaíiÍM. ríe Caminon ile Hierro 
de la Habana 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hie r ro 
de Matanzas 6 Sabanillf 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hie r ro 
de C á r d e n a s y J ú c a r o . . _ _ 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hie r ro 
de Ctei faegna á V i l ' . ; ••>•,. 
C o m p a ñ í a oe Caminos de Hier ro 
de Sagna la Grande . . . . , 
Gompaflla de Caminos de Hie r ro 
de Ca iba r ión . S a n c t i - S p í r i t u s . 
Compafitadel Ferrocarr i l efe' Oeste 
C o m p a ñ í a del F e r r o c a n i l Urbano. 
Fer rüCbrr i l del Cobre 
Fer rocur r i l de Cuba 
Ref iner ía de Cá ide i . a s . 
Ingenio "Cent ra l R e d m - c i ó n " . . . . 
Emprehu de Abssteoiinieuto 
Agua del Carmelo y Vedado 
C o m p a ñ í a de H i e l o . . . . . 
Fe iTowi r rü de G n a u t á n a m o . . . 
O B L I G A C I O N E S . 
D e l Créd i to Te r r i t o r i a l Hipoteca-
rio de la Is la de Cuba 
C«du la s Hipotecarias al 6 p g i n -
te rés anual 
I d de los Almuceres de Sta. Ca 
talina con el 6 p g in terés anual. 





103 á 110 
"ío'Tiir 
15 á 15 .; 
10i á 9 
m á 16 
á 92 
á 49 
á 2 i 
á Í 5 
á 5 5 i 
59} & 53 
H á 4? 
14 á 15 
8 i á 8 
2 | á 5 
2} á par 
85} á 8 U 









COMANDANCIA G E N E R A L D E LA PROVINICA 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R DE LA PLAZA. 
E n cinco de j u l i o de 1885, se au tor izó l ibreta de re -
bbj jdp por este Gobierno, á favor del soldado del B a -
tWronOC <z ulores de Isabel 2*, Sint iago H 'r telano 
Cáscales , para quo pudiera trabajar en el ingenio 
"Santa Catalini), prooiAdad del Conde Ibáfiez. en 
C^l^íi , p ^ í v l n c i a de M Unzas, y por habar sufrido 
ex t r tñño la txpresada libÉetâ  con edta fecha queda 
nula y do u l i gua va'or. 
L o que se kaoe púb l i co por este anuncio, para ge-
uernil oonocimien^o. 
Habana, 13 de junio dn 18>8 — E l Comandante Re-
cietar io, M a r i a n o M a r t i . 3 15 
A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A L D E 
H A C I E N D A P U B L I C A D E E S T A P R O V I N C I A . 
SUBBlíDIO INDUSTRIAL. 
H a b i é n d o s e efectuado por esta A d m i n i s t r a c i ó n los 
repartos de algunos de los gremios que se detallan y 
debiendo en otros veri f i a r se su revUión por varias 
causas, se convoca por ei te medio á todos los i n d i v i -
duos qu" pertenecen 6, los mismos para que »u los dí"8 
y horas que se determinan se sirvan comparecer en «1 
local que ocupa esta Pr incipal con objeto de proceder 
á los juicios de agravio» respectivos ? fijar en def ini t i -
va las cuoU* que h t n de oorreeponderlos en el p r ó x i -
mo ejercicio de 18X8 á «9 
D Í A 18 . 
A las 7 de la m a ñ a n a , — T andas do hielo. 
8 . . . . Barat i l los de calzado. 
. • 9 . . . . Tiendas materiales de edifioa-
cióu. 
. . • 13 . . . . Bodñgas de A r r a y o Naranjo. 
1 de la t a r d e . — F á b r i c a s por mayor de dem 
2 . . . . Fond&«. bodegas y figones de 
Casa-B'anoa. 
• i 8 . . ' . . C a r p i n t e r í a s de idem. 
D I A 1 9 . 
A las 7 de lamafisna —Li togra f í a s . 
. . 8 . . . . Agenten de Aduanas 
. . 9 . . . . T i enda» de animales vivos para 
recreo 
. . 1 2 . . . . Encuaderna i ores. 
1 de la ta rde —Albarderns y jaimeros. 
2 . . . . Almacenen de depós i to de e-
feotos sin venia 
8 . . . . Comisionistas con muestras. 
Habana, 11 de j u n i o de 1888 — L u í s Guarner io . 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
E l Excmo Ayuntamiento ba aóord;«do la adijuisi-
olón de calchlchas cnveoetiadas para la ms tanz i -de 
perros en esta ciui 'ad. y que se convoque á los s ' ñ o r e s 
fa rmacéut icos que quieran hacerse ca'go del suminis-
tro. K n t u v i r t ud el Kxcmo Sr. Alcalde Munic ipal 
ha seña l ado el día veinte y cinco del actual, á las dos 
de la tarde, para la p rasen tac ión de p i oposiciones en 
pliegos cerrados ante la Comisión de Subastas q i e es-
tará, constituida e'> la Sala Capitular; bajo el concepto 
de que l u y una proposic ión para facili tar dichas sal-
chichas á r s z ó n de veinte y cinco centavos billetes ca-
da una, compuesta de mediit onza de carne perfecta-
mente pecada y condimentada, envuelta en t r ipa de 
intestino de res, con grano y medio de estriohica pura. 
L o que se hace públ ico para conocimiento de quie-
nes intareee. 
H : b ina 12 do junio de \Sf8 — E l Secretario, A g u s -
t ín Guaxardo. Ca 916 3-1 
P U E R T O D U L A HA.BANA. 
E N T R A D A S . 
D í a 16: 
D a Tampa y Cayo-Hueso en l i días , vap. a m e r i c a ú o 
Mascotte, cap. Haulnn, t r i p . 85, tous. 520: con 
f feotos, á Lawton y Hnos. 
Montevideo en 62 ' l ías, berg. e ip . Josefa Dura1!, 
Ci.p. L uí, t r ip . 12, tons 216: con tasajo, á la o r -
den 
S A L I D A S . 
D i a l B : 
Para De aware ( B . W ) gol , amer Wbl lace Boyd , 
C.ip B'Mis. 
D i a 16; 
Para Si i i tander • S i n t Nazaire vapor frauc. L a f a -
yectte, cap. Nouvel lon . 
'Jayo-Hutiso y Tampa vap. amor. Mascotte, ca-
pltjtn Haulon . 
Nueva Y o r k vap. amer. Ci ty o f Alexandria , ca-
p i t án Deakeu. 
m m 
Edicto —DON ANTONIO CADENAS LOPKZ, teniente 
de I n f a n t e r í a de Mar ina y Fiscal nombrado para 
Inf t rn i r sumaria en el A 's t ina l do este ApoRtadero. 
Faltando del Cuane l de M a r i n e r í a d'isde el ' ' la ve in -
te de mayo Último, el mar.nero do segnnda claee con 
as ignac ión á la Mús ica de K Escuidra , Inooenoio Pa.-
Uás y Pa l l á s , natural de Zaragoza, de cuarenta años 
de edad, y & quien estoy instruyendo sumaria por el 
delito d<í primera d e í e r c ' ó n : usando de la au tor izac ión 
que S. M tiene concedida en estos casos, por este m i 
primer edicto, cito, l lamo y emplazo al referido mar i -
nero, si ñalándolA el Real Arsenal de la Habana, don -
de d e b e r á preaentsrs i í á dar sus descargos, dentro del 
t é r m i n o de t reinta dios, desde la pub l i cac ión de este 
edicto; en el concepto, quo d~i no verificarlo, se seguirá 
la s u m a i u j u z g á n d o l e en n b - l dú , sin más l iamurle 
n i emplazarlo 
Habana, doce de j u n i o do m ü ochocientos ochenta 
y ocho.—El Fiscal , Antonio Cadena» . 3-15 
A y u d a n t í a de m n r t n a de Matantas.—DON PEDRO 
CAZORL>A Y KNSEÑA, c ap i t án do f rag i t a y de este 
puerto, avudacte mi l i ta r del d t - t r i to . 
En las diligencias que instruyo por haber zozobrado 
fre'-te & la Sepultura, cerca de Camfiriooa, el balan-
dro ^ « i n á o J n / o n i o , fo io 114 de C á r d e n a s , he dis-
puesto convocar por qni'-ce día,-* á todas las personas 
tt-ngan noticias da lo ocurrido, así como equeilas 
que tengan slguna r e d a m a c i ó n que hacer, pa^a une en 
el t é m i n o expresado te presenten < u e«ta fi^culí i de 
causas, sita en la cap i t an í a del puerto, & pie^tar la de-
bida dec l a rac ión . 
M a t a c a u a , rt de luuio de 1888 —Pedro Casorla. 
10 D á par 
Uihat ,» . 16 d« junio de DBffl 
NKtiOí I IDO D E INS<'RIP(!ION MARITIMA 
DB l.A COMANDANCIA G E N E R A L 
D E L A POSTA DERO. 
A N U N C I O . 
E l Exorno 8 c Comandante General del Apostade-
ro, se ha servido dbpaner que el d ía 25 del actual den 
priucipio los c x á m e u e s que para optar á las d i s t in t i s 
clases de pilotos de la marina mercante soliciten los 
interesados; en el concepto de quo la Jun ta se h a l l a r á 
reunida desde dicho dia á laadocey sucesivos que fue-
ren necesarios, «-n ts ta Comandancia General, bajo la 
presidencia del Sr. Mayor General de este Apostade-
ro; debiendo los pretendieuto.4 presentar sus iustanci-s 
á S. E . a c o m p a ñ a d a s do los documentos prevenidos, 
autos del primer dia do lo« citados, 
l l á b a n a , j u n i o 15 de 1888 — L i m G. O i r b o n e l l . 
3-17 
COMANDANCIA G E N B B A L DK LA PROVINCIA DE LA ii VIMN \ 
Y G O K I K R N O M I L I T A R DE L A PLAZA. 
A N U N C I O . 
E l paisano D . J astino E c h e v a n í a , que ha llegado á 
esta c iu lad en los ú l t i m o s correos piocedentes de la 
Pe ínsu la y cuyo domioil io se ignora, se s t r v i r á p r e -
sentarse en este Gobierno M i l i t a r , en dia h . k l , de U 
á 12 de la m a ñ a n a , para enterarle de un asunto que le 
interesa. 
Habana, 15 de j u n i o de 18*8.—El Comandante Se-
cretario, M a r i a n o M a r t í , 3-17 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E LA HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l S e ñ o r Juez de prlroeta imd;'>ncu de Dic t r i to d^ 
Monserrate, ba librado por auto m í el cd cto que d ic t : 
" D o n Alejandro Laure l r Rodr íguez , Juez de primera 
iustaBcia eu propiedad del Dmtr i to de Mousjrrate de 
esta Cap'tal.—Por el presente f dicto hago saber al 
públ ico quo á consecuencia de ju i c io d to aratlvo de 
mayor c u a n t í a p r o m o v í 'o por D ? Amal ia v D U l p i a -
r o do la Ti jera y P o n t ó n contra la suces ión del señor 
Comle de Han Ignacio on r ec l amac ión de un I f g t d o , 
ho d spnesto la venta e;. púb l i ca snbatta por té rmi t o 
de veinte d í i í , de las c-^as situadas en e^ta cinda i , 
e s l í e do Neptuoo n á n e o treinta y UJIO, Obispo i.ú 
mero treinta, ron sus accesorias marc^dis con las l e -
tras A , y B y la ancesoria de la calle do M-msadetes 
n ú m e r o veinte, embargadas á la eXpresaua sucesión 
del Sr. Conde de San Ignacio; construida la primera, 
ó sea la situada en la cal e de Neptuno L-úmero treinta 
y uno, de m a m p o H e r í a , ladr i l lo embarrado, madera y 
teja», engorrando una superficie de quiu)eiit'>s «etenta 
y tres metros cuadrados y tasada en diez mi l seiscien-
tos treinta y cuatro pesos cuarenta á nueve centavos 
en oro; la segunda, ó sea la situada en la calle del 
Obi»p • n ú m e r o treinta, con sus acre;onas, compuesta 
de planta baja, entresuelos, pr incipal y cu rd t r t ade 
azo te , encerrando una superfinie de doscieritos treinta 
y tres metros noventa y siete cen t íme t ro s cuadradas y 
avaluada en trece mi l novecientos tres pesos cuarenta 
» un centavos en ore; v la tercera, ó sea la accesoria 
marcada con el n ú m e r o veinte de la calle de Mercado 
r^s, acara Oeste, l inda por la derecha con la accesoria 
nú ñ e r o veinte v do'» d« lo» herederos de D . Rafael T o -
rices; por la izqu'erda con la oa«a i ú m e r o di- z y ocho 
de D . Caries del Castillo, y por la espalda con la e s a 
n ú m e r o veinte y des de la que forma parte, compuesta 
de p l a i t a l>.'ja y entresuelos, encerrando una supnifi 
ele do ciento cuarenta y ocho metros catorce c e n t í m e -
tros cuadrados y tasada en seis m i l quinientos treinta 
y cuatro pesos sctei.ta y dos centavos oro; hab iéndose 
«eflalado pars ol acto del remata el día nueva del »XL-
trante mes de j u l i o á las dooe, en el Juzgado, sito en 
el n ú m e r o cuatro do la calle de Teniente Rey (altos). 
Se advierte que los t í tu los de dominio se encuentran 
en la Etfcrlbuuía, para que puedan examinarlos los 
que quietan tomar p^rte en !asubs»tta, con p revenc ión 
deque los licitftdurea d e b e r á n oonformarse con ellos y 
no t e n d r á n derecho á exigir maguaos otios, y que pa -
ñi tomar parte en la subasta d e b e r á n consigoar p r é -
viamenteen la mesa del Jutgado ó en Arc»8 Reales, 
una cantidad igaal por lo menos al diez pr»r ciento 
efectivo del valor de los bienes, sin cuyos requisitos no 
se r án a d m i t i d o s — H t b a t a , junio nueve de m i l ocho-
cientos och- nta y ocho—Alej-wd^o Lau el .—4ute 
mí, J o s é M? E s p i n o s * . - Y para m publ icac ión expido 
la preset te en la Habana á tue-ve do jnu.o de m i l 
oohociei tos ochenta y ocho.—José J í ? Espinosa 
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TELUOJR^lWl^S COJ¡VlEHCIAi,ES. 
Num><» Y o r h , J u n i o 1 5 , i l las 3% 
fie l a t a n U * 
Onzfis e s i pn f lo l a s , ¿1 $ 1 5 - 7 0 , 
Doflcaeuto Í>AP«1 comercial, (iii d(7M 4 á 
O S p o r 1 0 0 . 
C a m b i o s s o b r o L O a d r o s , 0 0 d g r . ( b a n q u e r a s ) 
1 8 4 - 8 7 ^ c K 
Idem sobre París , 60 drr* (banqueros) 4 £> 
f r a n c o s 18^ o t s . 
Idem sobre Hambargo, 00 dy?. {banqueros) 
A 86. 
B o n o s r e g i s t r a d o s de los E s t a d o s » U n i ^ ; , 4 
por 100, & 128 ex-díf ídendo. 
C e n t r í f t i g - a s n . 10, p o l . 96, £ 6 % . 
Centrífugas, costo y flete, de 3 o\ñ2 á 8 8 i l6 . 
Regalar & bnen refln o, de 4 11116 á 4%. 
A z ú c a r d e míe!, de 3 15il6 jf ? ^ . 
•F*Vendidos: 500 bocoyes de eztícsur* 
E l mercado quieto, pero los precios se sos-
tienen. 
Mieles, * 19^. 
aTaateca (Wl lcm)m lercerote, a 8.15. 
L ó n d r e s , J u n i o 1 5 , 
A z f e a r de r e m o l a c h a , A 1 8 [ 6 . 
A idear centrífuga, pol. 90, á lofO, 
Idem regular refino, á 13¡3 . 
C»nsoIidad08, ¿ 9 9 ^ ex- interés . 
Oaatro por ciento espafiol, 70% ez-diTl» 
dando» 
pessoent^ ü m m 4e iB^lAterrm 2^ por 
1090 
E l Sr. D . Domingo Camino, vecino de esta capital , 
y que t en ía su domioilio eu la calle de Rtna n ú m . 2, y 
en la actualidad se Ignora, se s e rv i r á presentarse en 
este Oobleruo M i l i t a r , do once á dooe de la maBana, 
en dia bab;I, para hacerle entr rga de un documento 
quo le interesa. 
Habana, 11 de Junio de 1888.—El Comandante Se-
cretar o, Mariano M a r t i . 3-16 
DON CAKLOS QÜINTIN DE LA TORRH Y COBIAN, 
Jaez de i>rimera instancia del diat i i to de Ba>én de 
esta oapital. 
Por el presente hago saber: que á consecuencia de 
loe auto-i ejeautivos seguidos por D ? Rota M a n í n e z y 
Costales viuda de Z laznavar contra los herederos de 
O. J F idel Zusznavar en cobro de cincuenta m i l pe 
eos en oro, he dispuesto sacar por spgU'idavez á púb l i ca 
subasta que t e n d r á efecto el d ía aiez del entrante mes 
de j u l i o A las nueve de la •••..ñaua *n > ste Juzgado sito 
nalle del Prado hoy Condes do Cata M o r é n ú m e r o 
ciento dos, el ingenio '•Recomoensa." situado en tie 
rras de )a hacienda "Macagua" t é r m i n o munic ipal del 
mismo nombre, provincia de Matanzas compuesto de 
ciento cuatro caba l le r ías ciento setenta y cinco corde 
les planos de tierra, l indando por el Nor te cou el in-
genio "Car idad" , per ol Este con el Ingenio "Reser-
va, sitios de labor y finca de D. Mateo M<rtfiiez, pnc 
blo Macagua, camino de San J o c ó de los Ramos, C*ja 
de Pablo y t ienas del Ingenio de D-Jgado. por el Sur 
con el camino remide (Jolón que le separa del ingenie 
"Ooci tania" y por el Oeste con el ingenio " S i n t a R i 
t a" y sus sitios de labor tasado con ÍUS fábr icas , m á -
quina, aparatos, út i les, animales y d e m á s anexidades 
en la suma de ciento cuarenta y dos m i l novecientos 
cincuenta pssos cuarenta y dos. centavos en oro, ad-
virt ió ^dose q i e no se a d m i t i r á n posturas que no c u -
bran los dos tercios de dicha t a sac ión de la que h a b r á 
de rebajarse el veinte y cinco por ciento, y que para 
tomar parto en dioha subasta d e b e r á n los iioitodores 
consignar p r é v i a m e n t e en \% mesa del Juzgado el diez 
por ciento de dioho t ipo. Y á fin de q i e el quiera ha-
cer p ropos ic ión ocurra al Juzgado el dia y hora seña -
lado y a la E s c r i b a n í a á cargo del que autoriza á ins-
truirse, expido la presente para su pub l i cac ión en el 
pe r iód ico DIARIO DE LA MARINA —H a b a n a j u n i o 
doce de m i l ococientos ochenta y ocho—Car /os 
de l a Towe .—Ante mí , J u a n v. Vergel. 
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E N T R A R O N . 
De T A M P A y C A Y O H U E S O , en el vap. amer i -
cano Mascotte: 
S'es D Anacleto P é r e z y sefiora—M. Aoosta—R. 
E. B W i l c o x - J o * ó P u j o l — J o e é B . H e r n á n d e z — P i -
lar Torre y P é r t z — A r c a d i o Rodr íguez—Alf r edo A r -
caf io—José R B o n í r e z — J u a n V a i d ó s — A n a Rufino 
V; idéi y 2 l iños—Car los P é r e z Ramos—Antonia Ca-
r r i l o y 1 n i ñ o — R a m ó n V i v i m i V a l d é s — F r a n o i í c o A -
lamns—Isidro Qrau M a ñ e r o — M i g u e l S á n c h e z C a m i l o 
— J o f é F . C o n c e p c i ó ' — F r a n c i s c o Macfa—Star iaco 
Puig V ü l a l ó o — P e d r o Santa Cruz—Alberto P é r e z — 
Eduardo Castillo—Bonifacio Collazo. 
S A L I E R O N . 
Para S A N T A N D E R y S A I N T N A Z A I R E , en el 
vap. frano- Lafayette: 
Sres. D . J i i m e Guardiola, s e ñ o r a y B h'jos—P^blo 
Cornina—Francisco V o g i — A n t o n i o M ^ C c a — E i ü a 
Sandoisou—Juan Toraya—Juan D*dó—Bruno Arana 
— J o s é M M é n d e z — E s i e f a n U Rivero—Bernardino 
F e r n á n d e z — v t a n u e l L ó p e z G i l — J o s é G U p í r t N o -
gueras—Meveriano E s c a n d ó n — A n t o n i o L M j r t í n e z — 
Manuel Pr ie to Vü la suso—Merce i ' - n Felipe—Javier 
L o z a ! » y P é r e z — M a n u e l P i f i ó n — F r a n c i s o Cobo— 
A . P i f ión—Josef i Satomayor—J S á n c h e z — F C o r t i -
jo—Mateo L a b - r r e r e — J o - é M . Be^utegui—Florinda 
Torioe*—Petra Nelra de Turioes—Manuel F s r n á n d e r 
— M a r í i f ) . E^trad,^—Ssb stiana Gorz^lez—Ruperto 
Pért^z G ó m e z - G e r ó n i m o Peb r i r f . na—Mar ía Cruz A -
r« f i a—Joté B iqu ih i í t a i n—Mar i ano Petrerena—Pedro 
Afiorgas—Domingo R o d i í g u t z — J a i m e S o l e r — F r a n -
cisco C de P res—J<> é Urbiztondo—Manuel Tagle— 
M e r c d Campos de Tugle—Ado'flaa Perdomo—Ra-
m ó i Llames—D Gonzá l ez del V a l l e — C í e m e ; te A -
rango—Antonio G. P é ez— Indalecio del Rio—^oles-
tino M e n é n d e z — J o s é M e n ó a d e z — J u a n Entrada- J o -
sé Quintero—Muroelino B ornares—Mateo A . A r a m -
b u r j — M nuel F e r n á n d e z — S e v e H a n o F e r n á n d e z — 
Luisa F o r n á a d e z — M a t í a Verdss—JOPÓ Conde R a t ó n 
— M á x i m o Pr imo Ortlz—Pedro Csrballes— Domingo 
A . F e r n á n d i z — J o s é V á z q u e z — V . V á z q u e z — M a r í a 
B . H e r n á n d e z — B e r n a r d u i a Ndra—Juan Cas t iñe i ra s 
—Manuel M o y o — J o s é A , Gas t a tno ide—Mar í a M , L o -
lupe—Patricio O c h o a - B aulio P a r d o — B l á » Junco— 
Faustino Badosa—Lui^ O l a z a — J a s é P é w z — M a g d a -
lena Bies— í ís teban Lóp^z—Antonio S. Ro>Iií<ni"z— 
Juan L ' n d a l s b e h e r e - J ^ t é M . M i g u e n — J o s é Fer -
n á n d e z — A d e l a i d a P o z u e l o - A n d r é s Gontulez L ó o e z —JOBÓ F e r n á n d e z — J u a n N i e t o — J u l i i n B o u z a — J o f é 
Q u i n t a n a — J o á ó M . F e r n á n d e z — R o s a l í a Sanderson y 
3 h i j o s — G . A m e s t o y — D o m i n g o Preciados—Juan 
F e r n á n d e z — P e d r o Fraga Rey—Manuel J a i m e — J o s é 
Moreno F e r n á n d e z — M s n u e l M a r t í n e z — A n t o n i o M . 
del Val le—Fiorenl iuo Lalamie, Sra. é h i j o—Rafae l 
Ferrer—Manuel Caballero, Sra. hijo—Carlos Ledo— 
J o s é Qoit tana V ó l e z — J o s é Baztardo—Remigio San 
P e l a / o — G u i l l e r m o F e r n á a d f z — M a n u e l Gonzá l ez 
Lore i zu—Fio ren t no G a r c í a — D o l o r - s P e n a — R a í n ó n VÍIOSJ— M a n u t l E . L a m í a — A n t o n i o M ^ n é i d e z — 
Pedro G a r c í a C a n a l — A g u s t í n A t a ñ e n d o — J o a q u í n 
I l larreta—Melchora Urrezi a r a z á — A n t o n i o Méndez 
Prieto—Manuel Blanco M ó a d e z — A u g - 1 L ó p e z M a r -
t í n e z — Manuel Sonto Sai. teira—Celestino de Soto— 
A l e j i ^ d r o Amondo—Antonio V á z q u e z V á r e l a — F e l i -
pe M . H i r r o — E l e u t e ñ o Ar iza l a—Pr . Paul GiHer— 
Manuel Fuentes F e r n á n d e z - M a n u e l Mnj ica—María , 
ProstagjEa de Mess é h j a — E l i s ^ G a l b i s — T i m o t f o 
G ' d t e — C i p r i á n C a i v l f i c — J u s n I b a r r a — A n t o n i o M 
J . Carb d l e d o — A d e m á s , 30 de t r áns i to . 
Para C A Y Ó - H Ü E S O y T A M P A , en el vap. ame-
ricano Masnotte: 
Sres. D . Mareo Carballo—Francisca Vei t i a y l n i 
ños—Consue lo V a l d é s — A l e j a n d r o D . Laine Borgo— 
F é l i x Vazqufz R o m e r o — C o n c e p c i ó n P ó ez—Juana 
Siavedra y 3 hijos—Juan M V a i d ó s — R a f a e l a Vhldés 
—Salvador D a r á n — J u a n M Su lón—Sl lve i ra M u ñ o z 
y 5 hi1(»«—Joaquí-< Flores Rosado—Vicente H e » r e r a 
Vaidé.»—Ulo'.ilde Pábrearas y uu« n i ñ a — M a r i a n o Gue-
r r a— f i l e y de Pozan^-Mariana P in to—Antonio A b a d 
Arteone—Dolores Labastida é hijo—Marcelina Cara 
b dio ó lujo—Antonio Vuldó»—Alejandro Valleras— 
Kamón D u e ñ a s—W i ^ u e l Esu^rd—MaiíUt í ! -ialg^do— 
Matatia Acui ta r—Domingo H e r n á n d e z — M u u e l A -
coita S i n ' h z — J o s é R o d r í g u e z M á r q u e z — C e l e s t i n o 
Santií-go y J u * n — J o s q u í n r i ->pzálfz—Emil io A y m e -
rioh— i t f )ina S j m ^ i l u n — W i l l i a m F . Wood—John 
J . L t w i : - Georg i M Stornnertt—Auna Cooilo Fou 
j a n d - l Mi-i M e n é o r t ^ — P i l a r Gonzá l ez y 3 hijos. 
Pairni N U E V A - Y O R K , en el vapor amerioaco OUy 
of Alexa*td,r ia: 
S-es. D . Antonio G i r á n d o t e — I r e n e Mo. GIntz é 
h i j o — E ' w i r d Woodbury—Mary Buckley—Gabr ie l 
B«cbi l er <• 2 . l i j a -—Emil ia Bach i l l e r—Kmil io M a r i l l 
y S»U-.e—A^t >'.io Gibsrga i y G i í p e r t — M a r i a n o Vidal 
—Fraucinco M a r i l l — L u i s P. Valdivieso—Antonio P. 
Valdivieso—Silvestre C a u j t — R a m ó a Cortada, Sra, y 
2 h'jo<—Alfredo Cassia y Sra—David J . L a i k i n s — 
Luis Moralea ó hijo—Juan E . FitUe—Louise Czzine 
—Elena Jo j 'Ce—Ana L P é r e z Bicart—Francisco Ra-
món Emiquez y 3 U'j..8—Ciriolano Ferntlindez Diaz— 
Caridad Pérez R i ;art—Eduardo A Mulbken—Harr le t 
l e r k e s — B e r n a b é S á n c b e z Adau—Carlos G a s c ó n y 
Batista. 
E n t r a d a s de cabotaje . 
D i a 16: 
D e Santa Cruz gol. Joven Manuel, pat. M a c í p : con 
30 ŝ oi'S ma íz y &0 fanegas idem, 
'OtJbarléd gol. Jo?en B anca, pat. Viera : con 150 
piez is madera. 
M a t a i z i s gol. Amal ia , pat. P é r e z : con 120 Oigas 
y 72 sacos maíz , y tfectos. 
1>18 16 
Para Sierra Morena gol. Sofía, pat E n s e ñ a t : con e-
ftiCt )B 
M i n t u a gol. L ince , pat. Mol í : con efectos. 
Cabafias b i o Rot i ta , pat. Juan: con efectos. 
Sagua gol Amal ia , pat. Serra: con efectos. 
Nuevifas g •!. Emi l i a , pat. Ponte: con efeotoa. 
M o r r i l l o gol. F^ l i z , pat V i l l a : con tfectos 
Sugua gol, M a r í a Josefj, pat. B i m i r o : con efec-
tos ' 
Matanzas gol. M a r í a Josf fa, pat CalsfdU: con 
. e f j j tos 
Santa Cruz gol . Joven Manuel , pst . Mac ip : con 
afectos 
Baracoa gol, Progresista, pat. Noguera: con efec-
tos. 
Bu-iuess con regriatro abierto. 
Para Nueva -York vapor amer. Ci ty of Alexandria , 
cap. Deaken, por Hidalgo y Comp. 
Puerto-Rico, Cádiz , Barcelona y escalas, vapor 
esp. H e r n á n Cor t é s , cap, Ors, por C. Blanch y 
Comp. 
Canarias, v ía Nueva -York , bca. esp. Amel ia , 
cap Tejera, por G a l b á n . Rios y Comp 
D j l Breakwater, v ía Ssgna, boa. amer. Tell ie 
Backer, cap. Carty, por Hidalgo y Comp. 
D e l Breakwater berg. amer. Jenme Phinney, ca-
p i t á n Nor to , por C. E . Beck. 
COiHAN DANCIA «ENKRAT. D E I.A I 'KOVINCIA 
D E L A HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Kn 16 de diciembre último se autorizó libreta de re-
bajado por este Gobierno á favor del soldado delBon. 
Cazadores de Isabel 2?, Francieco Mauricio Sáncbez, 
para que pudiera trabajar en Güira de Melena, "IQ-
geuio PeSalver," y por haber sufrido extravío, con 
esta fecha se dan las órdenes oportuna?, quedando nu-
lo y de ningán valor el expresado documento. 
Lo que se hace público por este anuncio, para ge-
neral conocimiento. 
Habana, 14 de junio de 18S8.—El Comandante So-
oretorio, Mariano Martí. 8-16 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E K A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l recluta disponible del B o n . D e p ó s i t o de P a d r ó n , 
Manue l F e r n á n d e z V á z q u e z , vecino que fué de l a ca-
l le de A m a r g u r a n . 96 y cuyo domici l io »e ignora, se 
s e r v i r á presentarse en la S e c r e t a r í a del Gobierno M i -
l i t a r de la Plaza, de once á dooe de la m a ñ a n a de d ía 
h á b i l , oon el fin da enterarle de un asunto que le c o n -
cierne. 
Habana, 14 de j u n i o de 1888.—El Comandante Se-
cretario, M a r i a n o M a r t í . 3-18 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
V G O B I E R N O M l i a TAJO. D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l soldado l 'cenc'ado, Manue l F e r n á n d e z G o n z á l e z , 
vecino qne fué de la calle de A m i s t a d n . '63 y cuyo 
d o m í o i i f • h o y se ignora, se s e r v i r á presentarse en l a 
S e c r e t a r í a del Gobierno M i l i t a r de l a P ia ra , da once á 
dooe de l a m a ñ a n a , de dia h á b i l , con el fin de es te -
r a r í a da ua asunto que le concierna. 
Habana . 14 de Junio de 1888,—Bl Comandante 8 o -
J u n i o 17 M é n d e z N ú ü e » : VIgo r esotilas. 
19 Manha t tan : N u e v a - Y o r k . 
19 P a n a m á : Nueva Y o r k . 
20 C i t y o f Colombia: Veraeras y Progreso. 
21 Nice to : L i v e r p o o l y eaaatas. 
21 í s s s . t i ag r Nueva York-
21 M . M . de P in i l los : Barcelona y escalas. 
a2 Ciudad de C á d i z : Progreso y Veraoru r . 
23 A l i c i a : L i ra rpoo) y «ÍCALO». 
5SS ¡n. Xt t',uja-»<Ví'do: Pn«rt(«.-Rico y escale» . 
25 C a t a l u ñ a : C á d i z y escalas. 
28 Bel ice : Jamaica y escalos. 
28 C i t y o í Wash ing ton : Nueva York. 
27 C i t y o f A t l a n t a : Veracruz y escalas, 
28 Saratoga: N u o r s ITork. 
30 C a t a l á n : L i v e r p o o l y eBCaltu». 
Sí) ÍJHal^hal (Jolrfn: Baroejlon» T esoabw. . 
80 A r d í ngo rm: G l a a g í Tr. 
J u n i o 19 Ci ty o í A l é x a n d r i a : Nueva Y o r k . 
— 19 Manha t t an : Verac ruz y escalas. 
20 A n t o n i o L ó p e z : Veracruz y escalas. 
20 M é n d e z N ú S e z : Co lon v escalas. 
mm 20 R a m ó n de H e r r e r a : St. Ti lomas y escalas. 
wm 21 « l a g a r » : N a e v » *. or i t . 
« 23 C i t y o f Colombia : N u e v a Y o r k . 
— 25 H e r n á n C o r t é s : Ba rce lona y escalas. 
M 26 C i t y o f W a s h i n g t o n : Ve racms . 
.« 26 Be l i ze : Veracruz. 
. w 28 Santiago: N e w - Y o r k . 
n 2^ M . L . Vi l l&verde : P u e r t o - R i s o y ecoalas. 
„ 8 J C i t y o f A t l a n t a : N u e v a Y o r k . 
J t ü i d S C i t y o f Aloa aadr la : Veracruz y escalas. 
8 M i g u e l M . de P in i l l o s : Barce lona y escalas. 
10 Manuela; St, Thom&f y etoaU». 
B u q u o a dne s e £xan despachado . 
Para C o r u ñ a , P-antander y esra^as, vapor-correo es 
paüol Ciudad de Santander, cap. San Kmeterio, 
p í-- M Calvo y Comp : con fiO bocoyes, 255 cejas, 
• Í 9 7 sucos, 100 e s t u i h í s y 548 barriles nzáoar ; 
2,000 tercios tabaco; 4v'3 7>0 tabacos; 67,29^ csje 
l i l las cigarros; \tlÓÍ.% ki los picadura; 76J pipas 
agua'diente y efectos 
Santander y Saint Naz tire van. f-aoc. Lafayette, 
cap. N o u v e l ' ó n , por Br ida t , M o n t ' Ros y Comp. 
con ICO barriles azúca r ; 16 tercios tabaco; 1 mi l lón 
241,0«<) tabacos; 130,560 cajetillas cigarros; 8,817 
ki los picadura; 15,000 p i é j madera y efectos. 
- D e l , Bro tkwa te r gol. amf>r. Wal lace J . Boyd , 
cap Bates, por Hidalgo y Comp.: con 6,400 sacos 
a z á c i r . 
Naev^. Y o i k , Filadelfia y Boston, vapor espuñol 
Areoibo, cap. M c n d i a c ú i , por C, B l anch y Cp?: 
con 2,200 sacos a z ú c a r de t r á n s i t o . 
Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte, ca 
pi tan Hau lon , por L a w t o n y Hnos : con 229 ter 
cios tabaco y efectos. 
Casildas (Tr in idad) berg. amer. Soreamer, cap i -
t á n Ber ry , por Lu í6 V . P l a c ó : en lastro. 
BUQU©». gne h a n ab ier to reg i s tro h o y 
Para Puer to-Rico y escalas vapor-correo esp, R a m ó n 
de Herrera , cap. Ochoa, por Sobrinos de H e 
r i e ra . 












A z ú c a r bocoyes . . . . 
A z ú c a r cajas 
A z ú c a r sacos. . . . . . . 
A z ú c a r estuches. . . 
A z ú c a r b a r r i l e s . . . , 
Tabaco t e r c i o s . . . . . 
Tabacos t o r c i d o s . . . 
C^íe t i l las c igarros. , 
Picadura k i los 
Aguardiente pipas. 
Madera p i é s 
P o I i í S í f , c o r r i d a s e l d i a 
d e j u n i o . 
A z ú c a r amsos . , . „„« . . . . « . 
I d e m barriles 
Tabaoo tercios 
Tabacos t o r c i d o s . . . . . . . . . . . 
Cajetillas c i g a r r o s . . . . . . . . . . 








L O N J A D E VIYEíiES. 
Venías sfectuadas hoy 16 de junio 
S75 sacos har ina Pa lmi r a $11£ uno. 
200 i d . I d . V l l l a c a t t i z Rdo . 
800 i d . i d . F . Abascal $10¡ uno. 
200 i d . i d . Z a p h i r . „ $10 | uno. 
60O i d . i d . B r i l l a n t e Rdo . 
500 i d . i d . F l o r de Cast i l la Rdo . 
160 sacos cafó b u e n o - . . . $18J q t l . 
200 sacos arroz canillas blanco 8^ rs. ar. 
500 sacos arroz semil la 7 rs. ar. 
S0O sacos papas del p a í s B i B $5 q t l . 
250 i d . i d . i d B [ B 94J q t l . 
2000 cajas latas aceite L u z B r i l l a n t e . . 20 rs. caja. 
1000 i d . i d . i d . L u z H a b a n a . . . 20 rs. caja. 
200 cajas ve rmou th T o r i n o $8$ caja. 
500 i d . latas de 23 y 24 l ibras aceite 
B a d í a 25* rs. ar. 
100 cajas latas de 11 y 11 l ibras aceite 
B a d í a 2 6 | rs. ar. 
200 cajas latas de 9 y 10 l ibras aceite 
B a d í a » 26^ rs. ar . 
100 cajas latas de 4 y 5 l i b ra s aceite 
B a d í a . . . 2Srs , ra. 
1500 c u ñ e t e s aceitunas manzan?, L . O . & i ra. uno . 
1000 canastos cebollas i s l e ñ a s . . . s . . o. • 24 rs. q t l* 
300 qtiww toto&oi» AUaei^muixuui 
REVISTA DE IMPORTÁCÍOW. 
S á b a n a , 16 de junio de 1888. 
Con buenas existencias en general de todos los 
a r t í cu lo s , los predcM siguen rigiendo sostenidos, y co-
tizamos como se v e r á m á s adelante; 
A C E I T E D E O L I V A S . — B u e n a s erlstenoias de 
esta grasa y con recular demanda. Cotizamos cu l^tae ; 
do 23 y 24 libras 2 5 i rea.'es, y á 2H reales las de 10 y 1 
9 1WH«. 
A C E I T E R E F I N O . — R e g u l a r e s , existencias del 
francés cou moderada demanda; se cotiza de $8 á $9 
caja de 12 botellas, y de $4 á $5 caja de 12 medias | 
botellas. E l nacional, que abunda, obtiene una cot iza-
ción de $7 á $8 c^a . 
A C E I T E D E MANI,—Escasea y encuentra ped i -
dos. Se coliza á 8 rs, nominal . 
A C E I T E D E C A R B O N . — S e detalla el refinado en 
el naís de á 25, 26 y 27 cts. ga lón , sepún cabida. L a 
luz" b r i lante y luz Habana, de $2 i á $3 csja de 2 l a -
ta», s egún cabida. 
A C E I T U N A S . — R e g u l a r e s existencias. Cotizamos 
de 5^ á 6 rs, c u ñ e t e de las manzanillas y de las gor -
dales. 
A F R E C H O . — S i n existencias y con buena so l ic i -
tud . Cotizamos el nacional á $ 4 i qu ln i s l en b ü l e t e s y 
nominalmonte el americano. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Regn la r existencia 
y tiene alguna solicitud. Cotizamos á $4 i en cajas á 
$5 garrafón marcas corrientes. 
A N I S A D O . — B u e n a s existencias y sin pedidos. C o -
tizamos nominalmente, 
AJOS,—Algunas existencias de los peninsulares. 
Cotizamos de 1 á 3^ rs. mancuerna; y de Méjico, á $ 3 í 
el canasto. 
A L C A P A R R A S . — R e g u l a r e s existencias que tienen 
corta solicitud. Cotizamos á 4 rs. garrafoncito. 
A L M E N D R A S . — C o r t a demanda y conas existen 
cías , que cotizamos á $ l x q t l . 
A L P I S T E . — S e detallan las existencias ea plaza, 
á $41 quintal . 
A L M I D O N . — E l de yuca obtiene moderada deman-
da, cot izándose á 12 reales arroba el del pa í s . 
A R E N C O N E S . — B u e n a s existencias y moderada 
demanda.. Cotizamos á 3^ rs. c a j ñ a . 
A Ñ I L , — A b u n d a y tiene corta demanda. Cotiza-
mos el f rancés á $8i quintal y el americano, á $7}. 
ARROZ,—Cot izamos con demanda las clases co-
rrientes á buenas de 62 á 7 rs. arroba, s e g ú n clase. 
H a y buenas existencias del canillas. Cotizamos de 9 á 
9 i rs. arroba, según clase. E l de Valencia obtiene 
una cot ización de 13 rs. joroba. Las existencias son 
buenas. 
A V E N A . — C o r t a s existencias de la nacional, quo 
cotizamos £ $6 q t l . en billetes. * 
A V E L L A N A S . — R e g u l a r e s existencias que cot iza-
mos á $7 quintal . 
ATUN.—Escasea algo en plaza, y obtiene buena 
solicitud. Cotizamos nominalmente. 
VAPORES-CORREOS 
DE LA C O W I A TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
» . . P ™ MENDEZ NüNEZ, 
c a p i t á n P e r a l e s . 
Sa ld rá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colón , 
SabaniÜ», «Mita Marta, Puerto L i m ó n , Puerto Ca-
bello y la G a a l í a , d TOdel corriente para cuyos puer-
tos admite pasajeros. -
Recibo carga para Cartagena, Co lón . Sabanilla, 
Santa Marta , Puerto L i m ó n , Puerto Cabello, L a 
Guaira y todos los puertos del Pací f ico , 
L a carga se recibe el dia 18. 
N O T A , — E s t a C o m p a ñ í a tiene abierta una pól iza 
flotante, asi para esta l ínea como para todas las de-
m á s , bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen on sus vapores. 
Habana, 1? j u n i o de 1888. — M . C A L V O Y O», 
O F I C I O S 28 I n 24 812-1B 
E „ . p , r - , . . „ ANTONIO L O P E Z , 
capitán B Isidoro Domínguee. 
S a l d r á para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 23 do 
junio, á las dos de la tarde, llevando la corresponden-
cia p ú b l i c a y de oficio. 
A d m i t e barga y pasajeros p*ra dichos puertos. 
Los pasaportes se e n t r e g a r á n al recibir los billetes 
de pasaje 
Las p ó d z a s de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito s e r á n nulas, 
Recibe carga á bordo hasta el dia 18. 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 
M . C A L V O v C P . , Oficios 28. 
1 24 812-K1 
E l vapor-correo 
C, D E CADIZ, 
c a p i t á n C H A Q U E R T . 
• S a l d r á para S A N T A N D E R el 25 de jun io á las 6 
de la tarde llevando la correspondencia p ú b l i c a y de 
oficio. 
AdmHe pasajeros para dicho puerto y carga para 
Santander, Cád iz , Barcelona y G á n o v a 
Tabaco para Santander solamente. 
Los pasaportes se e n t r e g a r á n al- recibir ios bil letes 
de pa«ajo, 
Las pól izas de carga s e f i rmarán por los consignata-
rios antes do correrlas, sin cuyo requisito s e r á n nulas. 
* Recibe carga á bordo hasta el d ía 23. 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 
M . C A L V O y C P . . Ofloiofl 28. 
194 8 1 2 - I E 
S i t u a c i ó n del Banco E s p a ñ o l de la I s l a de Guba. 
BN LA TARDE DHL SABADO 9 DB JUNIO DB 1888. 
A C T I V O . 
CAJA OARTERA: 
Hasta 3 meses {$ 3 4 20.671l97| I 
A más tiempo I 1.193.284|l7l I 
Billetes hipotecarios de 1886 
Excmo. Ayuntamiento de la Habana 
Sucursales 
Comisionados • 
Hacienda púb l i ca , cuenta de emis ión de Bil letes del Banco E s p a ñ o l de la H a 
b a ñ a . . . . • • . . . . . . . « . • • 
Cuentas v a r i a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Efectos t imbrados 
Delegados, cuenta Efectos t imbrados 
Tesoro, Deuda de Cuba 
Recibos do contribuciones 
Recaudadores de contribuciones 
R e c a u d a c i ó n de contribuciones 
Créd i tos con g a r a n t í a s 
Propiedades 
R e c a u d a c i ó n consumo de ganado 
GASTOS DB TODAS CLASES: 
I n s t a l a c i ó n 1$ 15.118|65i$ 
































P A S I V O . 
A Z A F R A N . — S e detalla lentamente, á $10 clases 
corrientes; el puro flor, á $14 l ib ra , y de $4 á $8 l ibra M U I X W U X í í ? 
el compuesto ! B l Tapor-correo V I L L í l V filiUJCi) 
B A C A L A O . — H a y en plaza regulares existencias : n<iT»itn.Ti T C\V>F7. 
del de Noruega, que se cotiza á $10 q t l . E l de H a - I U a p i í a n í . K J f ¡ L / j . 
l i fax goza de alguna solicitud, co t i zándose : bacalao, I Sa ld rá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
á $6J q t l . ; robalo á $6 q t l . y pescada, á $5^ q t l . • (Ponce , M a y a g ü e z . y Puer to-Rico, el 29 de j u n i o á las 
C A L A M A R E S . — S u r t i d a la plaza de este a r t í cu lo , 5 de la tarde para cuyos puertos admite pasajeros 
que alcanza cortos pedidos, co t izándose á $7i docena 
de latas en medias y $11 los 48 redondos. 
C A N E L A . — N o abunda y encuentra pocos pedidos, 
cot izándose nominalmente á $17 quintal1 y fina á $ 7 0 . 
C L A V O S D E COMER.—Se d e t a ü a n á $36 quinta l 
las existencias que abundan. 
C E B O L L A S . — L a s del pa í s se cotizan de $4 á $4J 
en K | K . quintal Las i s leñas , á 22 rs. q t l . 
CAFE.—Buenas existencias y regular demanda de 
este grano, que cotizamos, clases corrientes de Puer-
to-Rico de $18^ á $ I H quintal , s egún clase, 
C E R V E Z A . — L a s existencias, eu plaza obtienen r e -
gular demanda. Cotizamos como sigue: P P . á $12J 
barri l neto, " O l o b o " $12 neto y "Yoonger" á $12. 
CONSERVAS.—Regulares existencias que obtienen 
alguna demanda. Cotizamos pimientos, á $3 y salsa 
de tomate, á 20 rs. docena de latas buenas marcas. 
C O Ñ A C . — C o r t a s existencias del c a t a l á m en b a r r i -
les, con poca demanda, obteniendo de 6 á 6 i rs. galoh. 
Cotizamos el f rancés fino de 12 á 30 rs. ga lón . H a y 
regulares existencias de todas las clases en cajas. Co -
tizamos: entrefinos á $7 y linos de $9 á $10i caja M o u -
Uón y Ot tard Dupuy . 
CHORIZOS.—Mediana demanda y buenas existen-
cias. Cotizamos los de Asturias, á 13^ reales lata, 
y los de Bilbao, á 23 reales. 
C I R U E L A S . — A 14 rs. coja. 
COLINOS.—Escasean y tienen solicitud. Cct iza-
mos á $17 quintal . 
D A T I L E S . — C o t i z a m o s á 24 rs. 
ENCURTIDOS.—Escasean los americanos que se 
cotizan á $4i. Los franceses alcanzan regular so l i -
citud, cot izándose los chicos de 16 á 18 rs. c^ja, y los 
grandes de $8i á $9 caja de 24 pomos. 
ESCOBAS.—Las del pa ís c o n t i n ú a n surtiendo las 
necesidades del mercado. Se detallan moderadamente 
de $^ á Í 6 docena. 
F IDEOS.—Regula r demanda^ y con pocas exisr 
teucias i;ue se cotizan de $5 á $5J las cuatro ctgas de 
clases corrientes, y de $6 á .$7i las buenas á superiores. 
Los del país á $5Í las 4 cajas. 
F R I t / O L E S . — H a y moderada demanda, por las 
cortas existencias, de los blancos, que se cotizan á 
12J rs. arroba. Los negros de Veracruz se cotizan 
á 7 r c ü e s arroba y los del pa ís á 18 reales arroba 
en bll;otes. 
TAS.—Regulares existencias de todas las cla^ 
ses, coxi. corta demanda. Colizamos á $ 5 | caja las na-
cioaaltis y de Í 9 á $10 las francesas. 
G A R B A N Z O S . — C o r t a s existencias, precio n o m i -
nal : de 10 á 18 rs. arroba, según clase. 
G I N E B R A , — S e detallan con facilidad "Campana" 
á $62 gar ra fón , " L l a v e " á $6 gar ra fón , y "Es t re l l a" 
$4¿: las fabricadas en el pa ís nominales. 
H A B I C H U E L A S . — E s c a s e a n y tienen cortos ped i -
dos. ISe cotizan á 10 reales. 
H A R I N A , — B u e n a demanda de este polvo, cuyas 
existencias es buena, co t i zándose la nacional de $9^ á 
$ ¡0 el saco. L a americana, que abunda, tiene so l ic i -
tud: se coliza de $10^ á $11 el saco, según clase'. 
H E N O . — H a y buenas existencias que obtienen 
regular demanda. Cotizamos á $7^ en billetes la paca 
de 2<K) libras. 
H I G O S D E L E P E . — S e han vendido 500 cajas 
nuevos á precio reservado, 7 rs. se dice. 
J A B O N . — B u e n a s existencias del amaril lo de R o -
camora, que cotizamos á $5. E l blanco de M a -
llorca abunda y encuentra corta demanda, co t izándose 
de *r>.j á $8^ c^ja. E l del país , marca "Es t re l la" , de 
Cabrisas, se cotiza así: " E l N o y " á $6 caja; Calabaza, 
á $5 caja; Añi l , á $6f y Blanco en panes, á 5J. 
. J A M O N E S . — L a demanda es moderada y Ks exis-
tencias regulares. Cotizamos los del Nor te de $13 á $10 
qt i . y los del Sur á $23i. L a marca Ferris á $26 q t l . 
L E N T E J A S . — C o r t a s existencias y l imi tada de-
manda. Cotizamos do 14 á 15 rs. arroba. 
LICORES.—Buenas existencias de todas las clases. 
Cotizamos como sigue: inferiores de $5J á $6 i ; entrefi-
nos de $8 á $10^, y finos, de $11 á $13, según marca. 
L O N G A N I Z A S . — A b u n d a n algo y se e s t án deta-
llando de 6 á 6 r8. l ibra . 
LOSAS.—Regulares existencias y ninguna so l ic i -
tud!—Cotizamos á 6 i reales las pardas y T i reales las 
blancas. 
M A I Z . — E l del pa ís se cotiza á Í2{ rs. arroba en 
billetes y el americano, á 48 cts. arroba. 
M A N T E C A . — B u e n a s existencias y regular deman-
da. Se cotiza: en tercerolas de clase corriente á bue-
na, á $12^ y superior en latas, á $151; en medias latas á 
$15? y en cuartos, á $16i ; la c h i c h a r r ó n á $15J q t l . en 
tercerolas. 
M A N T E Q U I L L A . — H a y buenas existencias de la 
nacional, y escasos pedidos: se detalla de $26 á $32 
quintal , s egún clase y marca. 
N U E C E S . — L a s existencias se es tán realizando á 
18 rs. arroba. 
O R E G A N O . — A b u n d a y obtiene corta solicitud, co-
t izándose á $15 q t l . 
P A P A S . — L a s del pa í s surten el mercado y se ven -
den de $4J á $5 billetes q t l . 
PASAS.—Se detallan las existencias con buena so-
l ic i tud á 18 rs. caja. 
PAPEL.—Regulares existencias y con alguna de-
manda. Cotizamos: amaril lo de todas clases, america-
no á 3 ra.. y zaragozano, de M á 4 reales resma. 
P I M E N T O N , — S u r t i d o el mercado y tiene poca de-
manda. Cotizamos á $9 q t l . en latas, 
QUESOS,—Cotizamos á $2*5 por P a t a g r á s , y F l a n -
des á $30 q t l . , y $;)5 clase super or j ívara-
SAL.—Abundan todas las clases y con regular de-
manda. Se cotiza de 12 á 14 rs. fan., s e g ú n clase. 
S A L C H I C H O N . — E l de Ar lé s escasea y se cotiza á 
4i rs. E l de L y o n se cotiza á 7 rs. l ibra . 
S A R D I N A S . — B u e n a s existencias de las enlatas 
que encuentran regular demanda. Cotizamos: an -
choas y sardinas de 2J á 2 f reales, y en tabales, de 18 
á 20 reales. 
SEBO.—Regulares existencias y demanda reducida 
se detalla á $5 q t l . 
S I D R A . — L a de Asturias se cotiza de $4^ á $5 caja. 
L a de pera se detalla moderadamente á $9J caja de 48 
medias botellas. 
S U S T A N C I A S . — N o abundan y alcanzan pedidos. 
Cotizamos: á $ 5 i los pescados y á $7 las sustancias 
según marca y clase. 
T A B A C O B R E V A , — R e g u l a r e s existencias y corta 
demanda: se cotiza de $24 á $27 q t l , , s e g ú n clase y 
marca. 
T A S A J O . — S e detalla de 1 5 i á 16 reales arroba. 
T O C I N E T A . — E s c a s e a y encuentra buena deman-
da, co t izándose á $15 q t l . 
V E L A S . — B u e n a s existencias de las nacionales. C o -
tizamos á $7^ las cuatro cajas de las de Rocamora. 
V I N A G R E . — C o t i z a m o s el del pa í s de 10 á 16 reales 
ga r ra fón s e g ú n clase. 
V I N O SECO.—Cotizamos esto á $ 5 i octavo de pipa. 
V I N O D U L C E . — C o t i z a m o s las existencias á $ 6 i 
el déc imo de pipa. 
V I N O T I N T O . — S e han hecho algunas operacio-
nes, co t i zándose de $45 á $50 pipa, segftn clase y marca 
L o s precios de las cotizaciones son en oro 
cuando no se advierta lo contrario. 
Recibe carga para Ponce, M a y a g ü e z y Pue r to -R ico 
hasta el 21 inclusive, 
N O T A — E s t a C o m p a ñ í a tiene abierta una pó l iza 
flotante, así para esta l ínea como para todas las d e m á s , 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores.—Habana, 16 de j u n i o 
de 1888.—M. C A L V O y CP , , Oficios 28. 124 S12-1R 
m 
Bergantín-goleta PENSATIVO. 
S a l d r á á la mayor brevedad para Cienfaegos, T r i n i -
dad, Tunas y Manzani l lo . A d m i t e carga para dichos 
puntos á precio m ó d i c o : sn p a t r ó n en e l muelle de 
Paula i n f o r m a r á . 7567 8-17 
E. PI Y C4, BARCELOM. 
Cris tóbal Colón , 
H e r n á n Cortés , 
Ponce de L e ó n , , 
« • • • « « . 
• # » • • « « 
2 ,700 tons, 
3 , 2 0 0 „ 
3 ,200 „ 
E l m a g n í f i c o v a p o r 
HERNAN CORTES 
C a p i t á n D . T o m á s O r s . 
Saldrá fijamente el 25 del actual, á las 
cuatro de la tarde con escala en P U E R T O -
RICO, para . 
S a n t a n d e r , 
C o r u ñ a , 
V i g o , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite carga y pasajeros en Ia, 2* y 3^ á 
precios módicos. 
Infoimarán, C. Blanch y 0«—Oficios 20. 
7035 20 -R Jn 
Capitel c 
Billetes en c i r c u l a c i ó n . . . . 
Saneamientos de c r é d i t o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • > . . . 
Cuentas c o r r i e n t e s . . . . • • . . . « . • . . . . 
Depós i to s sin i n t e r é s . . . . • > • . 
Dividendos -
Billetes del Banco Espaflol de la Habana emitidos por cuenta de la Hacienda. 
E m p r é s t i t o de $25.000,000 
Cuentas varias 
Corresponsales • > • • 
Sucursales 
Hacienda púb l i ca , cuenta de recibos de c o n t r i b u c i ó n . . 
Idem idem efectos t imbrados . . . . . . • • » < 
Hacienda: cuenta consumo de g a n a d o . . . . 
E x p o n d i c i ó n de efectos timbrados < 
Intereses por vencer • •> • •••< 


















Habana, 9 de junio de 1888.—El Contador, J . B . 
RAMOK DB HARO. I 34 
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J l i l l l l 
Nuoya Orleans con escala en 
Uueso y Charlotte Harbor. 
E l vapor-correo americano 
CLINTON, 
c a p i t á n Staplos . 
S a ld rá el miérco les 20 de juc io á los 4 de la tarde. 
So admiten pasajeros y carga, a d e m á s de los p u n -
tos arriba mencionados, para San Francisco de C a l i -
fornia y so dan boletas directas para H o n g - K o n g , 
(China.) 
L a carga se rec ib i rá en el muelle de C a b a l l e r í a has-
ta las dos de la tarde el d ía de salida. 
D e m¿3 pormenores i n f o r m a r á n sus consignatarios, 
•««aadnres !W, L 4 W T O N H E R M A N O S . 
C «65 1-Jn 
Tampa (Florida) 
Qayo-Enesc* 
fflasu S toass i sb l s» Line». 
Él é r t feéa Monto. 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
C O N K S C A L A B N C A T O - H U B B O . 
Los h « m o a o a y r&pidoa vaporeo fia asta lí»8» 
Oftpitiaa M e K a y . 
liáASCOTTB, 
Cft^i t sn jEEanltón. 
S a l d r á n á la una de la tarde. 
H a r á n los viajes en «1 ó r d e r «Igulenta: 
M A S C O T T E . cap. H a n l o n . Miérco les Jun io 6 
M A S C O T T E . cap. Han lon . S á b a d o „ 9 
M A S C O T T E . cap. Han lon . Miérco les „ 13 
M A S C O T T E . cap. Han lon . S á b a d o . . 16 
M A S C O T T E . cap. Han lon . Miérco les 20 
M A S C O T T E . cap. Wanlou, S á b a d o . . 21 
WASCOTTB. ,5&p, H a n l o n . Miérco les . . 27 
M A S C O T T E . cap. Han lon . S á b a d o . . 30 
E n Tampa hacen c o n e x i ó n con el South F l o r i d a 
Ral lvai (ferrocarril de la F lor ida) cuyos trenes e s t á n 
en combinac ión con los de las otras empresas A m e r i -
canas de ferrocarri l , proporcionando viajo por t ierra 
desde 
T A M P A A S A N S - O B D . J A K C S O N V I L L » , 8 A K 
AGUBTrSÍ, N A V A N N A H , C H A K L B S T O N , W I L -
M I N G T O N . W A S H I N G T O N . B A L T I M O K B . 
FE> ( . A D E L P H I A N E W - Y O R K , B O S T O N , A T -
L A N T A , N I 7 K V A O R L B A K S , M O B I L A . S A N 
L U / S , CmCAGO, D B T B O I T 
y todas las ciudades importantes de los E s t a d o s - U n i -
dos, como t a m b i é n por el r ío de San Juan de Sanford 
á Jacksonville y puntos totermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
vión cou los l íneas Anchor, Cunard. Francesa, G u i ó n , 
Inman, Nor^deutscher L l o y d , S, 8. C?, H a m b u r g -
Amerioan, Paket C1.', Monarch y Statu, desde Nueva -
Y o r k pxra los principales puertos de Europa . 
T a m b i é n ha establecido la l íuea papeletas de pasa-
j e de ida y vuelta á Nueva Y o r k por $ 90 oro amer i -
cano, que se rán facilitadas en la casa consignataria. 
Los día« de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mafiuna. 
Es indispensable para la adquis ic ión de p á s a l e 1* 
p resen tac ión de uu certificado de ac l ima tac ión expe-
dido por el Dr. D. M . Burgess. Obispo 23. 
L a correspondencia se r ec ib i r á ú n i c a m e n t e «n la 
Admin i s t r ac ión General de.Correos. 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n sus oonslgn»t«ri<«. 
Mercaderes 25, L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Hashagevi, Asente d^l Este. 261 B r ' » r t w » y , 
^ M f ^ V u r k . 
n 7B» « f t - l áMv 
Compañía EN panela de alumbrado de gas. 
Acordado por la Jun ta Di rec t iva el reparto de u n 
dos y wed io por ciento por el semestre de a r renda-
miento que v e n c e r á eu 80 de noviembre p r ó x i m o , se 
avisa á los Sres. accionistas para que desde el d ia 22 
del corriente, y de dooe á dos de la tarde, puedan h a -
cer efectivas sus cuotas, en las ofloinas de esta E m -
presa. 
Habana 12 de junio de 1888.—El Presidente. 13. Z o -
r r i l l a . Cn 908 a l -12 d l 5 - 1 3 J n 
TAPOÍIES-CORKEOS 
DE LA COMPAÑIA TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio LOpez y Cp. 
LINEA DEÑEW-YORK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n lo s v i a l e s á E u -
ropa, V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se h a r á n tres viales mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de N e w - Y o r k los d í w 4, 14 y 24 
de cada mea. 
E l vapor-correo 
capitán B S S á L T . 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 24 de j ü n i o á las cuatro de l a tarde. 
Ad ín i t e carga y pasajeros á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua C o m p a ñ í a tiene acreditado en 
sus diferentes l íneas . 
T a m b i é n recibe carga para Ingla ter ra , Hamburgo , 
Bromen, Amsterdam, Rotterdam, H a v r e y Amberes 
cou conocimiento directo. 
E l vapor e s t a r á atracado a l muelle de los A l m a c e -
nes de D e p ó s i t o , por donde recibe l a carga, así como 
t a m b i é n por el muelle de C a b a l l e r í a á vo lun tad do los 
cai'geidores. 
L a carga se recibe hasta la v í s p e r a de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en l a A d m i n i s t r a -
c ión de Correos. 
N O T A . — E s t a Compaf l ía tiene abierta una pó l iza 
flotante, así para esta l í nea como para todas las d e m á s , 
b^lo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
•e embarquen ea BUS vapores,—Habana, 16 de j u n i o 
de 1888.—M. C A L V O y C P . — O F I C I O S 28. 
Empresa de Vapores Espafioles 
D E L A S 
ANTILLAS Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS » » H E R R E R A 
RAMON D E H E R R E R A , 
capitán fí. Nicolás Ochoa. 
tinie r á p i d o vapor s a l d r á de este puerto «I dia 20 
de j u n i o á las 5 de la tarde para los de 
Muevitáf f , 
B a r a c o a . 
G r u a n t á n a u o , 
C u b a , 
Santo D o m i n g o , 
F o n c e , 
M a y a g u e s , 
A f f u a d i l l a , 
P u e r t o - R i c o . 
Las pó l l sas para la carga de t r avos l» , sólo se admiten 
hasta el dia anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
^PMTÍU*.—Sr. D . Vicente R o d r i g u m . 
Gibara.-—8m, Si lva y R o d r i g u e » , 
í í í i r aooa .—Sres . Monéa y t fp . 
G u a n t á n a m o . — S r e s . J . B u « u o y O* 
Cuba.—Sres. L . Ros y O* 
Santo D o m i n g o . — M . Pou y Comp. 
Ponce.—Sres. E y P. Salarar. y Cp. 
MayaeHes.—Schuli y Cp . 
\gnadilla.—Sres. Va l l e , Koppiscn y Comp 
«•uor toRioo.—Sres . Federson y Cp. 
Ss lespacha por S O ^ R I ^ O f H E R R E R A , 
S A N P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z . 
I 22 312-1K 
LÍNEA D E V A P O R E S 
D E 
P a r a C a n a r i a s . 
L a barca e s p a ñ o l a M a r í a L u i s a , su c a p i t á n don 
Juan Ortega, s a l d r á á fines del presente mes: admite 
carga á flete y pasajeros, y se despacha en l a calle de 
San Ignacio n ú m e r o 84, por A n t o n i o Serpa. 
C n . 903 25-12 J n 
P a r a C a n a r i a s . 
L a fragata A M E L I A , c a p i t á n Tejera, fija su salida 
para el 15 del que cursa, y se suplica á los que han 
tomado pasaje, entreguen sus c é d u l a s a l consignata-
r i o , San Ignac io n ú m e r o 3 6 . — G a l b á n , R í o s y Comp. 
7067 10-7 k 
N e w - Y o r k Havana a n d Mexlcan 
m a l í s team sli ip Une. 
Para ÜTew-York 
s a l d r á directamente e l s á b a d o 23 de j u n i o , á las 4 de l a 
tarde, e l vapor correo americano 
City of Columbia, 
c a p i t á n R e t t i g . 
A d m i t o carga pora todas partes y pasajeros. 
D o m £ ? pormenores, i m p o n d r á n sus COEsignaUí io í . 
Obrapía 25, H I D A L G O Y C O M P . 
Sociedad de Socorros Mutuos de 
Consumo del Ejército y Armada, 
E l Consejo de Gobierno y A d m i n i s t r a c i ó n en s e s ión 
de ayer a c o r d ó ci tar por este medio á los sefioros so-
cios para la Junta general extraordinar ia que t e n d r á 
Ingar ei día 21 del p r ó x i m o mes de j u n i o á las do* e del 
d ía en los Almacouas de la Soc-.edad, para t ratar a-
suntos de In terés general y modificar algunos a r t í c u l o s 
del Reglamento que afectan al fondo de roserra. 
L o que se uublica para conocimiento do los in t e re -
sados, r o g á u a o ' e s la p u m u i l asistencia ó remis ión do 
su r e p r e s e n t a c i ó n á favor de otro socio oaalquiora con 
arreglo al a r t í cu lo 42 del Reglamento 
Habana, 29 de mayo de 1888.—lí l Hecretarlo. J u a n 
Z u b i a «ÍKS7 2^ 30tiiv 
E L i R I S " 
Compañía de Seguros Mútuos contra 
incendio. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o do 1 8 0 5 . 
Oficinas: Empedrado n ú m . 16, 
E S Q U I N A A C O M P O S T E L A . 
Capital responsable, oro • 9 16 .876 .225- . . 
Siniestros pagados en oro 1.155 .3í)6-7i 
Idem idem en billetes del Banco E s -
paflol 9 114.275-65 
Pólisas expedidas en mayo de 1888. 
O R O . 
don 
1 á D . J o c ó Rabell y R o n r a . . 
1 á D . Alejandro. I ) . An ton io y 
M a t u e l F e r n á n d e z 
1 á 1>. A b e l d ó l a C Sotolongo 
1 á D . l o r i e S a a s t ó n y Bo tanoour t . . 
1 á D? Josefa Buhamonde, viuda de 
Novat 
1 á D Jdan F Sauvedra 
I á D . P e d r ó Alfonso y R o d r í g u e z 
Mena . . » . . 
1 á D ? Angela PatiBo de Va idós 
1 á D? Mercedes GuusMez . . > . . . 
1 á D . Vicenta Gav'ote y Uiaz 
To ta l 9 50.800 
Por una m ó d i c a cuota asegura fincas y estableci-
mientos mercantiles y terminado el c|iercicio social en 
31 de diciembre de cada afio, el que ingrese solo abo-
n a r á la pane proporcional correspondiente á los d i a* 
que falten para su oonc l a s ión 
Habana, 31 de mavo do 1888.—El Cous'Alero D i r e c -
tor, J o a q u í n I ) , de O r a m a s . — L a comisión ejecutiva, 
F í c í o r i o n o Ayo.—Anselmo Ko&rfgue*. 











(íreroio de Abogados. 
Con arreglo á lo dispnesto en ol a r t í n 11 50 del K e -
glameuto general par* la imposic ión , s a o i i u i t t r a t i ó n 
y cobranza de la c o n t ' i h n c ' ó i industr i i t l , so convoca 
á los sefiores que componen ol Qr^mio , pora que se 
sirvan concurr i r ei viernes veinte y dos üol oo r iHu te , 
á las ocho de la noche, al local del Colrtr o. oa''o de 
Mercaderes ntimero 2, á fin de icalizur ü < samen del 
reparto y j a l d o do agravios. 
Habana, 16 de j u n i o de l^H - F l 1> runo P re s i -
dente de la Sindicatura, Dr. Le opoldo B*rrUk 
C n . 932 3-17 
TR E S V A P O R C I T O S D E O i S T I N T A S D I M E N -ilones, de pe t ró l eo por combmt lb le de c a r b ó n , so 
venden mu> baratos, pueden verse funcionando: pora 
pormenores dir igirse á la callo do Revl lUgigedo 118. 
F á b r i c a d« cort inas—Habana. 
7P07 M 7 
AVISO 
Part ic ipo á todas las personas que poseen papeleta 
del recalo part ionlar de la imagen del C a m e l o , nno 
es tá expuesta calle de Riela esquina á Habana, r e l o -
j e í i , p o m o haber t iempo suficiente para el repar to 
de las papeletas. Se p r o r n ga para el sorteo l 271. q u « 
ha de oelebrarse en 1» Habana el d í a 23 de ju l io n r ó x i -
mo vefddero.-Jbs<? F ' í r n d n d e t . 7537 1 16 
Vapor 
C a p i t á n Ü R R I T I V E A S C O A 
S A L I D A . 
S a l d r á los mié rco les de cada semana á l*f « •,*, ' 
í a rde del muelle d« L u z y l l e g a r á á C á r d e n a » y üaguu . 
los jueves y á O a i b a r i é n los viernes por la m a ñ a n a . 
E E T O R N O . 
S a l d r á de O a i b a r i é n para C á r d e n a s los domingos y 
de este ú l t i m o punto para la H a b a n a los lunes. 
N O T A . — E n c o m b i n a c i ó n con el f e r roca r r i l de Z a -
za, se despachan conocimientos esneolales para les 
paraderos do V i ñ a s , Colorados y P lacetas . 
O T R A . — L a carga que conduzca á Saguala Grande 
s e r á trasportada desde la Isabela por f e r roca r r i l . 
Se despacha á bordo ó I n f o m a r á n O ' R e l l l y 60. 
O 8t0 » - J n 
Wa&es ¡ mmm. 
SOCIEDAD Y EMPRESA 
DEL 
D I A K I O D E L i A M A R I N A . 
P A R A 
S a n t a n d e r , 
C o r t i ü a , 
V i g o , 
C á d i z , 
M á l a g a , 
V a l e n c i a y 
B a r c e l o n a , 
Saldrá fijamente el 12 de julio á laa 4 de 
la tarde el nuevo y acreditado vapor trasat-
lánt ico de 4,500 toneladas. 
MIGUEL M. PINILLOS 
capitán D . J m n B t a . Gorordo. 
Construido bajo la inspección del Llopd 
Inglés, clasificado 100 A 1 , máquina de tri-
ple expansión, espaciosas y lujosas cámaras 
con todas las comodidades apetecibles para 
el pasaje. . , , 
Admite carga y pasajeros, á precios muy 
reuUicidoa. . '"'m , 
]p¿-ra más detalles informarán Oficios 19, 
sus consignatarios, Sucesores de O. G. Saeuf 
y 0*. Soc l ed^ W COinandita. 
C013 §l<Hí 21a : l^ 
De conformidad con lo que previene el 
Inciso 1? del art. 11? de los Estatutos y Re-
glamento de esta Empresa, ha dispuesto el 
Sr. Presidente accidental de la misma que 
se celebre junta general de señores accio-
nistas el dia 23 de junio corriente, á la una 
de la tarde, la cual tendrá efecto en la sala 
de sesiones de la casa que ocupa la Compa-
ñía. 
L o que se hace público para conocimien-
to de los Interesados, según lo dispone el 
articulo 17? de los referidos Estatutos y Re-
glamento de la Sociedad. v 
Habana, 9 de junio de 1888. 
E l Secretario-Contadors 
J . M. VILLAVSSDE. 
Gremio de compositores de relojes. 
Se ci ta ft todos los sefiores agremiados para la j u n t a 
que sobre examen del reparto de contribuciones y j u i -
cio de agravios ha de tener efecto el dia 20, á las sela 
en punto de la tarde, en 1 \ calle de Dragones n . 75. 
H kbnr<v. j u n i o IR de 1888.—El S índ ico 19, F r a n -
eh o W U á n y Pello. 7470 6-16 
G R E M I O D E M E C A N I C O S . 
N » l ablendo podido verificarse l a Jun ta Genera l 
del d'tz del corriente, se convoca por seganda vez , 
ver i f icándose esta con el n ú m e r o epe concurran, s e g ú n 
presar be el Reglamento e l domingo diez y siete d e l 
ooniente, á las doce del dia, en el loca l altos de M a r t a 
y Belona. L o que se anuncia para cono oimiento de loa 
agremiados.—Habana, j u n i o 14 de 1888.—El Seore-
ta r io . 7423 4-14 
Administración de Loterías de 1* oíase. 
D o n Juan S á n c h e z N o v o , Adtn ln i s r rador de p r i -
mera oíase de L o t e r í a s par t ic ipa a l p ú bl lco en gene-
ra l de haber establecido nueva la Adra i n i s t r ao ión quo 
ind ica en l a casa calle del Obispo n . 25, accesoria A . 
donde se ofrece la venta a l costo, s e g ú n e s t á p r e v e n i -
do de los referidos billetes, esperando de los n u m e -
rosos parroquianos que manden sus ó r d e n e s a l p u n t o 
indicado. 7264 8 10 
C O M E R C I A N T E S E I N D U S T R I A L E S . 
Vic to r iano S u á r e s , agente matr iculado; se hace c a r -
go de sacar licencias comerciales, para obras y do 
caza, reclama y act iva hasta su t e r m i n a c i ó n todos 
cuantos asuntos e s t é n relacionados con todas las O f i -
cinas de Hacienda, C a p i t a n í a y Gobierno General* 
Ayuntamiento y cuantas m á s puedan exis t i r en esta 
capital ; no cobra honorarios hasta l a t e r m i n a c i ó n d o l 
encargo que se le haga. Empedrado n . 29, de 8 á 11 
del dia, y Galiano n . 113, de 2 & 6 de l a tarde. 
7157 16-8 
R E T I R A D O S , J U B I L A D O S Y V I U D E D A D E S . 
Vic to r i ano S u á r e z se hace cargo de poderes, a d e -
lanta dinero y gestiona estos asuntos y cuantos m á s 
se le encomienden: no cobra honorarios hasta l a t e r -
m i n a c i ó n de l o que se l e encomiende. Empedrado 2 6 
de 8 á 11 del d ia . 7 Í 5 8 Í 5 - 8 J n 
SOCIEDAD Y EMPRESA 
DEL 
D I A R I O D E l i A M A R I N A » 
SECRETA.RIA. 
E l Exorno . Sr. D . Leopoldo Carva ja l , por medio 
de su apoderado D . M a n u e l F . Roces, pa r t i c ipa al 
Sr. Presidente de esta Sociedad en oficio de hoy , que 
no encuentra los certificados n ú m e r o s 10, 53, 85, 86 
y 90 de 10, 18, 5, 7 y 5 acciones, respectivamente, 
las cuales constan inscritas á su nombre oon los n ú -
meros indicados en los l ib ros de l a C o m p a ñ í a ; y , a ñ a -
de, quo c o n s i d e r á n d o l o s traspapelados, y por l o tan to 
extraviados, sol ic i ta que se l e p rovea de DUPLICADO, 
conforme lo dispone e l a r t í c u l o 59 de los Estatutos y 
Reglamento de esta Sociedad y Empresa de l DIABIO DE LA MARINA. 
Y á fin de c u m p l i r los requisitos qne dispone e l a r -
t í c u l o 59 referido, se hacen p ú b l i c a s l a m a n i f e s t a c i ó n 
y so l ic i tud de l Sr. Carva ja l , pa ra que conste que 
trascurridos quince d í a s , contados desde l a p r ime ra 
{m b l i c a c i ó n do este anuncio , q u e d a r á n declarados n a -os y de n i n g ú n va lo r n i efecto los certificados n ú m e -
ros 10, 53, 85, 86 y 90 aritos mencionados. 
Habana , 11 de l u n i o de 1888 ,—Bl 8eoretario-C<m-
J . M . C E B A L L O S T O*. 
Banqueros y Comerciantes Comisionista», 
AGENTES DB LA COMPAÑIA TRASATLANTICA 
80, Wall Street.—New-York. 
Ofrecen sus servldoa para toda clase de operac io-
nes financieras. 
C o m p r a n y venden Bonos de loa E. U . , Bonos da 
Estados, do Mun ic ip io s , de Ferrocaori les y toda c l a -
se de obligaciones y valores negociables. 
H a c e n pagos po r el cable, g i ran & cor ta y l a rga v i s -
ta y dan cartas de c r é d i t o sobre laa pr incipales platal 
do E u r o p a y A m é r i c a . 
A L O S V I A J E H O S 
que vis i ten este p a í s , f ac i l i t an l i b r i t o s talonarios dt 
cheques para ev i ta r e l riesgo y moles t ia do viajar p o i 
e l i n t e r i o r oon gruesas sumas de d inero , o o l o o a n d ú l w 
luego á su pa r t ida e l saldo á su favor en c u a l q u i t s » 
olaaa d e l extranjero uve dwdsMm. 
Se da sobro toda clase de alhajas de oro. p l a t a y b r i -
Uantes; sobre toda clase de papel de l a Deuda ; sobro 
Acciones d e v a n e o s , Fer rocar r i les , Bonos d e l A y u n -
tamiento y toda clase de papel cobrable en plaza . 
Se espera todo e l t iempo que deseen los i n t e r e s a d o » . 
Se cobra e l i n t e r é s corr iente ea plaza y Be 'h.aoea l M | 
operaciones con l a mayor reserva. 
F . A L O N S O , i 
OQSHfOBIELA 53, 
HABANA., 
SÁBADO 16 D E J U N I O D E 1888. 
Madrid, 16 de junio, á las f 
7 y 30 ms. de la noche, h 
L i a s e s i ó n de h o y o f r e c i ó g r a n 
i n t e r é s ; e l p ú b l i c o n u m e r o s o q u e 
l l e n a b a todas l a s t r i b u n a s d e l C o n -
g r e s o h a v i s t o s a t i s f e c h o s s u s de* 
s e o s , p o r q u e l o s d e b a t e s h a n t e n i d o 
v e r d a d e r a i m p o r t a n c i a . 
L a m a y o r í a a c o g i ó c o n g r a n d e s 
a p l a u s o s e l d i s c u r s o p r o n u n c i a d o 
p o r e l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i * 
n i s t r o s , e n e l c u a l h a s u a v i z a d o l a s 
d e c l a r a c i o n e s q u e h a b l a h e c h o a y e r , 
y q u e d i s g u s t a r o n á l o s a m i g o s d e l 
S r . G-amazo. 
D i j o q u e e l G o b i e r n o no e r a n i pro-
t e c c i o n i s t a n i l i b r e c a m b i s t a . 
E l S r . O-amazo r e n u n c i ó á h a c e r 
u s o de l a p a l a b r a , d e c l a r á n d o s e con-
f o r m e c o n l a s i d e a s e m i t i d a s p o r e l 
S r . S a g a s t a . 
E l e z - m i n i s t r o de l a Gruerra s e ñ o r 
C a s s o l a , p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o 
m u y t e m p l a d o , d a n d o e x p l i c a c i o n e s 
a c e r c a de loe m o t i v o s de l a ú l t i m a 
e r i s i s . 
Se agota l a paciencia, 
I I . 
E n nuestro artículo de este mismo epí-
grafe (DIABIO del 13 del presente mes) 
protestamos enérgica y desdeñosamente 
contra las temerarias acusaciones de que 
habían sido objeto los que respecto de la 
doctrina 7 los procederes del partido de 
Unión Constitucional opinan con nosotros y 
¿ a n tomado en estos últimos tiempos una 
actitud resuelta, digna y conveniente para 
ese mismo partido, con miras levantadas y 
ajenas á todo interés personal y bastardo. 
Debíamos protestar, y así lo hicimos de la 
manera que lo han visto los lectores en el 
aludido trabajo. No se espere, pnes, que va-
yamos hoy á recoger ni menos á refutar las 
réplicas y nuevos cargos que con motivo de 
lo afirmado per nosotros nos han dirigido 
unestros contradictores. No nos agradan 
polémicas cuya esterilidad es cosa reco-
nocida por los más expertos escritores; pero 
todavía sentimos mayor repugnancia á las 
que pueden degenerar en lamentables pu-
gilatos (esta es la palabra) personales. 
Se Intentó dar á entender que los que 
opinábamos de cierta manera respecto de 
la inteligencia del programa de nuestro par-
tido y de su dirección y gobierno, éramos 
poco menos que malos españoles y que so-
cavábamos los fandamentos de la naciona-
lidad española en estas provincias, ó en su-
ma, que carecíamos de patriotismo. Nuestra 
protesta estaba en su Ingar; pues no debía-
msa dejar pasar sin correctivo tales acusa-
ciones, que podrían causar su efecto en el 
ánimo desprevenido de las gentes sencillas 
expuestas á dejarse alucinar por esa que 
insistimos en llamar retórica añeja, porque 
ya los sucesos ocurridos de diez años á esta 
parte y la paz que felizmente disfruta este 
territorio la han puesto fuera de uso, decía 
rándola cuando menos inoportuna. Y á la 
verdad que si hoy día parecería chocante y 
falto de sentido exhumar tristísimos recuer-
dos y calificar de traidores, enemigos de 
España etc. etc. á los que con las armas en 
)a mano combatieron la santa causa de la 
integridad de la patria, ¿cnáu extraño 
absurdo y hasta inicuo no se juzgará el ver 
que se aplican esas mismas calificaciones, 
á los hermanos y correligionarios, á los que 
no se han separado un punto de la bandera 
y del programa del partido, por el sólo he 
oho de que disientan en materia de conducta 
de los que accidentalmente lo dirigen? ¿Me 
recerán ser tratados de esa suerte loa que 
en toda ocasión y coyuntura y cuando era 
más meritorio y arriesgado el hacerlo, no 
han vacilado Jamás en sacrificarse por la 
causa española, que han considerado y si-
guen considerando como inseparable del 
progreso y engrandecimiento de esta Isla 
de Cuba? 
Hemos rechazado esas acusaciones con 
verdadera y justa indignación, esas malé 
volas insinuaciones, y seguimos estimando 
retórica añeja esa apelación que se ha tra 
tado de hacer en contra nuestra á las pasio 
nes populares, esa especie de resurrección 
de la ley de sospechosos, esas insinuaciones 
que pudieran ser muy peligrosas, si ya en 
fuerza de ser un recurso gastado, han per-
dido toda su eficacia por su propia vulgari-
dad. Nuestra protesta queda en pie, como 
también subsiste y reiteramos todo lo que 
hemos expuesto hace cuatro días respecto 
de este asunto, apoyados, como creemos es-
tarlo, por la gran masa de las personas sen-
satas é imparciales, entre las cuales conta-
mos á muchos de los que en cueationes de 
partido no están de acuerdo con nosotros y 
no pertenecen al reducido número de los 
que se obstinan en poner obstáculos á la 
conciliación y la concordia, tan deseada por 
todos. Repetimos que la protesta queda en 
pie, sin que retiremas ni rectifiquemos nin-
guna de nuestras afirmaciones. Y si en el 
primer momento pudo impacientarnos y 
hasta herirnos en lo más vivo la acusación 
de que éramos blanco, hoy, más serenos, 
nos limitamos á declarar que de nuestro 
patriotismo y amor á la madre España na-
die puede dudar, sin que nos sea necesario 
aducir pruebas para persuadir á las gentes 
de que alientan en nuestro corazón esos no-
bles impulsos: lo cual quiere decir que pro-
fesamos el santo amor á la patria y también 
lo sentimos. 
Dando de mano á los anteriores razona-
mientos, nos toca hacernos cargo de algu-
nas inexactitudes de hecho y de apreciación 
en que ha incurrido E l Pa is de hoy, sába-
do, en un suelto que titula " L a pena del 
Tallón." E l colega intenta terciar en la 
controversia que sirve de sujeto al presente 
trabajo, y afirma que el DIABIO sufre la 
pena del Tallón por verse tratado hoy por 
eus amigoa como él trató otras veces al pe-
riódico autonomista y á los suyos. Dice 
también E l Pais "que da lástima oir las 
quejas adolcrldas del DIABIO DB LA MABI-
NA" en la propia controversia. Vamos por 
partes: en primer lugar, no hay exactitud 
en lo del dolor y las quejas y la lástima 
que nos tiene el compasivo colega. L a s mis-
mas palabras de E l Pais al reproducir la 
frase nuestra de la necesidad de una pro-
testa altiva y desdeñosa como lo exígela na-
turalee% del agravio, prueban que por nues-
tra parte no ha habido quejas adoloridas 
ni nada que pueda mover á compasión. 
Hemos contestado con energía y nada más. 
E n otra inexactitud de mayor importan-
cia incide también E l Palé (siempre poco 
afortunado en materia de referencias) cuan-
do afirma que el DIABIO en otro tiempo le 
ha lanzado acusaciones iguales á las que 
hoy se nos dirigen desde nuestro propio 
campo. Esta suposición es del todo erró-
nea. Verdad es que más da una vez con-
tendiendo con dicho periódico sobre la a u -
tonomía ó algunas otras cuestiones que se 
relacionaban con la autoridad de la nación 
en estas provincias, hemos argumentado 
con bastante viveza para persuadirle de 
que>l régimen autonómico ofrecía el in-
conveniente de ir aflojando los víncu-
los nacionales y el peligro de que á la 
postre se rompiesen; verdad es también que 
el colega, suspicaz por naturaleza, encon-
traba en algunas de nuestras frases mo-
tivo de queja por interpretarlas en un sen-
tido desfavorable á sus sentimientos res-
pecto de la nacionalidad. Cuando esto 0 -
curría siempre salvamos las intenciones 
del cclega, bastándonos con sus declara-
ciones para no tenerlo por enemigo de la 
causa española. 
Todo esto ha podido haber pasado; pero 
es del todo incierto que en ninguna oca-
sión el DIABIO haya acusado de enemigos 
de la nacionalidad á E l Pais , ni á los au-
tonomistas á quienes dirige como principal 
órgano del partido. Ayude el colega su 
memoria con la compulsa de datos y an-
tecedentes y se convencerá de que tene-
mos razón. Así podrá explicarse no nues-
tras quejas adoloridas, sino nuestra justa 
indignación al ser objeto de ciertas acusa-
ciones, más que todo por el lado de donde 
venían. Terminaremos por hoy, repitien-
do lo que llevamos indicado más arriba: no 
necesitamos esforzar las pruebas para per-
suadir á nadie de que arde en nuestro co-
razón el amor de la patria. L o profesa-
mos y también lo sentimos. 
Concluiremos. 
FOIÍIÍETIN. 
CAUTAS A LAS DAMAS. 
ESCRITAS BXPBBSAMENTB PARA EL DIABIO D E 
LA MARINA. 
Madrid, 28 de mayo de 1888. 
Todavía salen muchas familias madrile-
ñas para Barcelona, donde la animación es 
Inmensa, y donde la reina regente conquista 
oada día mayores simpatías: accediendo á 
los ruegos de los catalanes—"tan acordes 
con sus deseos"—según propia expresión de 
la misma augusta señora, verá en la ciudad 
condal la procesión del Corpus, que es allí 
muy lujosa y muy brillante. 
E r a conmovedor el espectáculo, que según 
dicen los periódicos de Barcelona, el día 
en que se inauguró la Exposición presenta-
ban la reina y sus hijos: en el trono y bajo 
dosel, se hallaba sentado el rey niño: á su 
Izquierda, y en un sillón muy modesto, to-
mó asiento su augusta madre: delante del 
rey -y en un largo almohadón de terciopelo 
carmesí, con galones y borlas de oro, esta-
ban sentadas las princesas: lo mismo el rey 
quesus augustas hermanas, vestían de blan-
co con lazos negros y llevaban la cabeza 
descubierta: lo mismo la viuda que los re-
§!os huérfanos, fueron objeto de calurosas emostraciones de afecto y simpatía. 
L a prensa local, como la de todas las na-
ciones que han enviado sus representanteŝ  \ 
Telegramas oficiales. 
E n la Gaceta Oficial de hoy, sábado, se 
publican los siguientes telegramas dirigidos 
al Sr. Gobernador General por losSres. B a -
laguer y Capdepón, ministros saliente y en-
trante, resp activamente, de Ultramar: 
GOBIEBNO GENBBAL DB LA ISLA DB CUBA. 
Secretaria. 
Por el Ministerio de Ultramar se comuni-
ca al Excmo. Sr. Gobernador General, con 
esta fecha, el seguiente telegrama: 
"Eesuelta la crisis de que di á V . E . cono-
cimiento. Nuevo gabinete quedó constitui-
do bajo Presidencia Sr. Sagasta, con Sres. 
O'Ryan, Guerra: Vega Armljo, Estado; A -
lonso Martínez, Gracia y Justicia; Moret, 
Gobernación, Rodríguez Arias, Marina; 
Puigoerver, Hacienda; Fomento, Canalejas; 
Ultramar, Capdepón. Los antecedentes 
liberales, historia y merecimientos del nue-
vo Ministro, son la mejor garantía de que 
las reformas económicas y políticas, inicia-
das en este departamento, no sufrirán nin-
guna contrariedad. A l despedirme de las 
Autoridades, Corporaciones é Institutos de 
nueatras queridas provincias de Ultramar, 
llevo la satisfacción de haber hallado en to-
dos decidido concurso y gran lealtad y pa-
triotismo, prometiéndome que, cada cual 
en su puesto, eeucndará la fecunda y levan-
tada iniciativa de mi digno sucesor, cuyo 
nombre es el mejor elogio que de él puedo 
hacer.—Balaguer." 
Y de orden de S. E . se publica en la Ga-
ceta para general conocimiento. 
Habana, 15 de junio de 1888. 
A, de Quintana. 
E l Excmo. Sr. Ministro de Ultramar dice 
al Excmo. Sr. Gobernador General en tele-
grama de esta fecha, lo siguiente: 
"Constituido nuevo Ministerio bajo Presi-
dencia del Sr. Sagasta: Estado, Vega Ar-
mljo; Guerra, O'Ryan; Marina, Rodríguez 
Arlas; Gracia y Justicia, Alonso Martínez; 
Hacienda, López Paigcerver; Gobernación, 
Moret; Fomento, Canalejas; Ultramar, Ruiz 
Capdepón. A l tomar posesión del cargo con 
que S M . ee ha dignado honrarme, saludo 
afectuosamente á V . E . , á las ¡ Autoridades, 
Corporaciones Provinciales y " Municipales, 
al Ejército, Marina, Milicias, Voluntarios y 
habitantes de esa Isla, cuyo bien y prospe-
ridad procuraré ardientemente en consonan-
cia con las disposiciones de mi dignísimo 
antecesor é ilustre amigo, contando con la 
cooperaeión de V . E . y de todos, para el lo-
gro de mi propósito." 
Y de orden de S. E . se publica en la Ga-
ceta para general conocimiento. 
Habana, junio 15 de 1888. 
A . de Quintana. 
Guillermo II, Emperador de Alemania. 
Un telegrama do nuestro servicio parti-
cular, que recibimos anoche á hora avan-
zada y reproducimos en el presente AL-
CANCB, nos hace eaber que el Gran Canci-
ller alemán, Príncipe da Bismaík, ha anun-
ciado en el Bundesrath la subida al trono 
del Príncipe Imperial, bsjo el nombre de 
Guillermo I I . E l nuevo soberano llamado 
á regir los destines del poderoso Imperio 
Alemán, cumplió veintinueve años el 27 de 
enero del actual. Vino al mundo con el 
brazo Izquierdo paralítico, y es fama que el 
elogian unánimes la díetlnoión ., e] tacto ex-
quisito, la afabilidad para todos d é l a reina 
Cristina: los príncipes extranjeros la escol-
tan á todas partee; y ya eabréis por telegra-
mas y noticias, mis queridas señoras, las 0 -
vaclones oariñosae que prediga á la reina 
el severo y adusto pueblo ca ta lán , que aho-
ra ratifica fama en toda Europa de cortés 
y caballeroso. 
E n tanto que la joven regente halla en 
Barcelona las primeras horas de alegría que 
ha disfrutado desde la pérdida de su malo-
grado esposo, otro soberano también bon-
dadoso, digno, nobilísimo y universalmente 
querido agoniza en Italia, á donde le llevó 
en busca de alivio una pertinaz y acerba do-
lencia del hígado. D. Pedro I , emperador 
del Brasil, so halla gravísimamente enfermo 
en Milán, y á la hora en que esto escribo ha 
recibido ya los santos sacramentos: en Ma-
drid será muy sentida la muerte de ese prín-
cipe ilustre, en cuyo reinado resplandece-
rá siempre el timbre glorioso de haberse a-
bolido la esclavitud: durante mucho tiempo 
ha estado acariciando esa idea el empera-
dor y de sus caritativos deseos participaba 
toda la familia imperial: pero la mayor par-
te de la nobleza brasileña tenía comprome-
tida en la esclavitud gran parte de su for-
tuna, y hacía una oposición tenáz á su abo-
lición: al fin se ha dado por el gobierno im-
perial del Brasil el decreto de abolición, y 
muchos millones de hermanos nuestros son 
Ubres; los hierros de la esclavitud han caí-
do para siempre, rotos por las delicadas ma-
nos de los angeles de la caridad. 
disentimiento de su augusta madre la E m -
peratriz viuda Victoria, con el Príncipe de 
Bismark, data desde su nacimiento, por el 
desagrado que demostró el Gran Can-
ciller á consecuencia de semejante defecto 
físico. Un biógrafo del que es hoy Empe-
rador de Alemania, refiere que desde muy 
corta edad todos los cuidados y afectos del 
anciano Emperador Guillermo I se dirigie-
ron al Joven príncipe, y que apenas llegado 
á la mayor edad, fué este arrebatado en 
cierto modo A su padre, instruido según la 
voluntad del soberano, dirigido, aconseja-
do, educado por razón de Estado. 
Gaillermo I I de Alemania está casado 
desde hace siete años cen la princeea Au 
gusta Victoria, hija del difunto duque Fe-
derico de Slesvig Holate'n y de la princesa 
Adelaida de Hohenloha Langebourg, y tie-
ne cuatro hijos, todos varones: el mayor, 
Federico Guillermo, cumplió en mayo últi-
mo seis años; el menor, Augusto, tiene uno 
y medio; Guillermo y Adalberto, los otros 
dos, son reepectlvamente de cinco y cuatro 
años. Ha residido largo tiempo el príncipe 
Guillermo con su familia en el palacio de 
Potsdam, porque las reglas de la corte ale-
mana no le permitían tener palacio en Ber-
lín hasta que fuese heredero directo de la 
Corona. Aüí, en los alegres días del mes de 
mayo, abríanse una vez al año las puertas 
de su palacio para dar una fiesta de gala á 
Invitados que llegaban de la Corte. E l res-
to del año lo pasaba solo, en familia, excep-
to el tiempo que lo alejaban del lado de ésta 
los deberes militares ó su decidida afición 
por la caza. Su esposa, la princesa Augusta 
Victcria, hoy Emperatriz de Alemania, es 
muy aficionada á la lectura y la música. Se 
dice que los libros y la múüica francesa le 
están prohibidos por el actual Emperador. 
Cuando éste ee ausentaba de BU palacio, la 
princesa Augusta Victoria reunía en él á 
las principales damas de Potsdam, cosiendo 
con ellas prendas destinadas á los estable-
cimientos de beneficencia. 
E l que fué eólo tres meses emp arador de 
Alemania, Pedeiioo I I I , quiso que sus hijos 
tuviesen una educación eminentemente po-
pular, y al efecto, cuando hubieron apren 
dido con maestros particulares las primeras 
letras, fueron á los colegios públicos. E n 
el de Cassel, alejado de la corte, siguieron 
sus estudios como alumnos particulares y 
sometidos cual todos á la disciplina gene-
ral del establecimiento, el actual Empera-
dor Guillermo I I y su hermano el principe 
Enrique. E l príncipe Guillermo fué antes 
al colegio, y estuvo por lo mismo más ade-
lantado. Un biógrafo dice: "Fraterniza-
ba mucho con sus condiscípulos, y á la hora 
del almuerzo que hacían en el patio del co 
legio con lo que cada uno llevaba de su ca-
sa, solía cambiar, á hurtadillas, los san-
dwlchs que llevaba en en tartera de hoja de 
lata, por los pedazos de p m moreno de uno 
de sus camaradas más pobres. Fué en eus 
años de eatuliante muy aplicado, y aunque 
no abandonábalos libros, no descuidaba los 
ejercicios de sport; se distinguió mucho en 
la esgrima, rivalizando muy pronto con BUS 
maestros; se hizo notsr en el Fruida como 
nadador de resistencia, y en las praderas 
Wílhelmthoehe como uno de los más hábi-
les patinadores. Estos .ejercicios corpora-
les le han dado gran vigor, y en los días de 
nieve, cuando luchaba á pelotazo limpio con 
sus compañeros de clase, en el patio del co-
legio, le valían más sus puños y su destreza 
que su condición de príncipe." 
Oace años hace (en enero de 1877) que 
terminó sus estudios de segunda enseñanza, 
saliendo del colegio, y antes de matricular-
se en la Universidad de Bonn, donde es-
tudió la facultad de Derecho su Ilustre 
padre. Ingresó en el ejército. Su abue-
lo el Emperador Guillermo I hizo su pre-
sentación al ejército coa toda solemni-
dad. Formado el cusrpo de la guardia á 
que debía pertenecer, el octogenario Empe-
rador pronunció una sentida alocución ter-
minando con estas palabras dirigidas al prin-
cipe: "Entra en las flbe, cumple tu deber 
como te sea mandado, y que Dios vaya con-
tigo". Destinado á la sexta compañía, de 
guarnición en Potsdam, cumplió en ella sus 
deberes militares prestando serctoios como 
ua oficial cualquiera y aprendiendo al mía 
cao tiempo lo relativo á la ciencia de la gue-
rra que le enseñaban profesores partí cala-
res. 
Desde entonces, como es sabido, se apo-
deraron de él por completo el Emperador 
Guillermo y el Príncipe de Bismarck, sus-
trayéndolo á la influencia de su madre para 
convertirlo en fuerte soldado. Aviniéndose 
esto con sus gustos é Inclinaciones, no les 
faé difícil lograr ese predominio, que mar-
ca su carácter y tendencias bélicas. ¿Los 
refrenará al subir al trono en que su augusto 
abuelo ha realizado la unidad de la patria 
y elevado á poderosa altura el imperio ale-
mán? Todo lo que sobre este punto pudié-
ramos decir sería aventurado. 
Terminaremos estos ligeros apuntes, en-
tresacados de algunas biografías del actual 
Emperador, con los siguientes datos sobre 
las singularidades de su carácter: E l joven 
principe, hoy Emperador, como su abuelo 
y su padre, y como todos sus ascendientes, 
es ante todo y sobre todo, soldado. E s el re-
verso de la medalla de su padre, que tenía 
simpatías por lo latino, hablaba bien el ita-
liano y el español y conocía nuestra literatu-
ra: el Emperador Guillermo I I ha guardado 
sus simpatías para las razas slavas, 7 de los 
idiomas extranjeros, el que mejor habla es 
el ruso. Su mejor amigo es el archiduque 
Rodolfo, príncipe heredero de la Corona de 
Austria, al que visitaba frecuentemente, 
pasando juntos algunas temporadas. Rodol-
fo es el padrino del mayor de sus hijos. 
El tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Viñes, 
Director del Observatorio Meteorológico del 
Real Colegio de Belén, nos favorece con la 
siguiente nota: 
OBSERVATORIO DEL REAL COLEGIO DE 
BBL¿N. 
Habana, 16 de junio de 1888, ? 
á medio día. S 
Todavía se observan por la parte del N. 
restos de la pasada tormenta, que á medida 
que se ha Ido alejando, ha Ido aumentando, 
al parecer, considerablemente su esfera de 
acción, convirtiéndose de ciclón tropical en 
vasto ciclón propio de las latitudes medias. 
Los vientos aspirados del S. en lucha con 
las brisas diurnas, el calor sofocante, el velo 
cirroso dando origen á coronas y halos so-
lares y lunares y las turbonadas de estos 
ú'timos días, es todo ello debido, á mi pa-
recer, á la ic fluencia de la lejana tormenta. 
B , Viñes S. J . 
á 6 | rs. ar. 
4 i á 4f rs. ar. 
4 á 4 i rs. ar. 
Revista Mercantil. 
Azúcares—Mierceá á las noticias favo-
rables de !os mercados consumidores, em-
pezó la semana con buenas operadonee: 
las noticias respecto al atraso en el desa-
rrollo de la remolacha también animó á 
los especuladores que pagaron piealoa lle-
nos, llevándose á cabo operaciones de I m -
portancia: desde ayer un tono más quieto 
prevalece, si bien nuestro mercado rige fir-
me á las siguientes cotizaciones: 
Centrífugas, especiales pa 
ra España 
Purgado N? 12 Nomlnul. 
Centrífugas, pol 95/97, bo-
coyes y sacos.-- 6 á 6 i r s . ar. 
Mascabado común á reffn-
gular refino, pol. 86/90. 
Azúcares de miel, na, 6/9, 
pol. 86/90 beyes, y sacos 
Las existencias en primeras manca as-
cienden á unos 150,000 sacos y se han he-
cho ofertas brillantes por algunos lotes, 
las cuales no han sido aceptadas. 
Las ventas efectuadas en la semana han 
sido: 
E n la Habana: 
3500 sacos centrífugas, pol. 97 á 97i, de 
6f á 6 i rs. ar. para España. 
9676 Id. Id. pol. 95* á 97 de 6 08 á 6.52^ 
rs. ar. 
6453 id. azúcares de miel, pol. 85 á 90 de 
4 á 4 i rs. ar. 
E n Matanzas: 
3990 sacos centrífugas, pol. 96i á 97, de 
6 i á 7 rs. ar. 
E n Cárdenas 
2980 sacos centrífugas, pol. 951 á 97, de 
6 | á 6f rs. ar. 
E n Clenfuegos: 
2000 sacos centrífugas, pol. 95 á 97 de 
6i á 6f rs. ar. 
1178 Idem azúcares de miel, pol. 88 á 90 
de 4.45 á 4 60 rs. ar. 
150 bocoyes mascabados, pol. 90, á 4.70 
rs. arroba. 
L a exportación para la Península desde 
el 1? de enero es de: 
Años . Cajas. Sacos. Bocoyes. 
1888. . . . 9.035 
1887. . . - 17.857 
1886 21.114 
L a s existencias 







en nuestras almacenes 
Años . Cajas. Sacos. Bocoyes. 





5.571 415.438 3.392 
25.992 578.727 6.626 
31.586 631.502 13.063 
-Con moderada demanda, la 
escasez de papel y sin varia 
ción en los tipos, cotizamos: 
Comerc io . Banqueros . 
Penlnaulft gegnn p laza 
y can t idad , 60 d ? T . . . 2 á 3 4 á 5 p g P, 
I d e m , i d . i d . 8 d i v . . . . 3 á 4 5 á 6 p § P . 
L ó n d r e s , 60 d^v 2 0 i á 21 ^0 á 21 p § P. 
B . U n i d o s , 60 d p . . . 9 á 9.} 9 ¿ á 10 p g P 
I d e m 3 d /y 9J á 1 0 i 10.} á 10£ p g P 
P a r í s , 60 d /y 5a á 6.} 6A á 6?- p g P 
I d e m 3 d/v & 6 | 7 4 7i p g P . 
H a m b n r i t o , 60 d i v . . . 4J á 5 i 5^ á 6 i p g P . 
Las operaciones de la semana han sido: 
Sobre Lóndres á 60 div. £120,000 de 20f 
á 21^ p .g P-
Sobre los Estados-Unidos á 3 dp . $370,000 
de 10 á lOf p.g P. 
E l oro ha fluctuado en la semana de 133| 
á 134f p g P. y hoy cierra de 1341 á 135 p § 
premio. 
Metálico.—El importado desde 1? de ene-
ro hasta la fecha asciende á $5.249,419 con-
tra $2.412,019 en Igual fecha del año ante-
rior, lo que arroja una diferencia á favor del 
actual de $2.837,400. E n la exportación no 
ha habido variación. 
ra&acos.—La exportación en la semana 
actual ha sido: 2,944 tercios en rama, 
3 214,425 tabacos torcidos: 318.2 99 cajeti-
llas de cigarros y 0,486 kilos de pica-
dura; en lo que va de año se han expor-
tado 65,418 tercios: 80 583,797 tabacos tor-
cidos; 12.472,933 cajetillas de cigarros y 
159,249 kilos de picadura; contra 65,680: 
71.045,800: 9.606,699 y 85,604 kilos de pi-
cadura, exportados en la misma época del 
año pasado. 
Mieles.—Sin existencias y limitada do-
manda. 
Miel de abejas.—Moderada demanda y 
buenas existencias en primeras manos, los 
precios rigen más firmes á 2 reales ga-
lón. 
Aguardiente—Con motivo de haber dis-
minuido la demanda y aumentado las exis-
tencias, los precios han declinado á $26 pi-
pa, por 21 grados en casco de castaño; $31 
id. por id. en Id. de roble; $39 id. por 30 
grados en el último7 envaso y el alcohol de 
42 id. á $58 id. Id. " 
Alcohol español—Continúa solicitado el 
que se elabora en el central "San Lino," 
y cotizamos á $95 en pipotes de 173 galo-
nes y $3i en garrafones de 4 i galones. 
Cera.—Con mejor demanda, cotizamos; 
clase inferior de $16 á 18 quintal; id. regu-
lar, de $19 á 20 Id., id. buena de $21 á 22; y 
la blanca de $30 á 36 id. según clase. 
. Fletes.—El mercado sigue encalmado sin 
demanda y tipos nominales. 
Cotizamos: 
Cargando en la Habana. 
Azúcar, Falmouth y órdenes 
toneladas á 20 .̂ 
Idem, Estados-Unidos, bo-
coyes, no Este Cabo Hat-
t e r a . . . á $2.50 uno. 
Id . id. sacos, id. id 10 á l i es. qtl. 
Miel idem, 110 gis á $ U . ' 
Idem azúcar en bocoyes,, si 
Este Cabo Hattaraa á $2.75 uno. 
Idem, azúcar sacos, id. i d . . 11 á 12 es. qtl. 
Canadá, Montreal, bocoyes. $3i á $3$. 
Idem idem sacos. 15 á 16 es. qtl. 
Canadá, Halifax, bocoyes.. $3 á $3i uno. 
Idem Idem sacos 14 á 15 es. qtl. 
Cargando en la costa. 
Azúcar, Falmouth y órdenes 
por vapor, tonelada á 20i; 
Idem, Estados-Unidos, bo-
coyes, no Este Cabo Hat-
t e r a s , „ ^ « . „ - . . . $250 á $ 2 ^ . 
Idem id. sacos l O á l l c t s . qtl. 
Miel idem, 110 galones $1^ á $2. 
Idem a«úoar en bocoyes, si 
Este Cabo Hatteras $2.75 & $3. 
Idem azúcar, sacos, id. I d . . 11 á 12 es. qtl. 
Canadá, Montreel, bocoyes. $3i á $3h 
Idem idem saoos 15 á 16 es. qtl. 
Canadá, Halifax, bocoyes... 3 á $3¿ uno. 
Idem idem sacos 14 á 15 es. qtl. 
Noticias de Marina. 
Ha sido nombrado profesor ayudante da 
la Academia General Central de Infantería 
de Marina el teniente D- Manuel Landeiro. 
—Ha pasado á la reserva el ingeniero de 
la Armada, Inspector de segunda clase, D . 
José Echegaray. 
—Ha solicitado su retiro del servicio, el 
Subinspector de primera clase del Cuerpo 
de Sanidad de la Armada, D . Rafael de 
Medina é Isasl. 
— E n la vacante producida por el retiro 
del Sr. Medina, ascenderá D. Manuel Cho-
quet é Isla. 
Imágen de uno de estos espíritus celestes, 
es para el pueblo brasileño la princesa im-
perial, hija deD. Pedro y que hoy regentea 
el reino con raro talento y superior criterio: 
su constante aspiración, su eterno ruego era 
que el pueblo que la ha visto nacer fuese l i -
bre y dichoso: sus gestiones acerca del go-
bierno desde que tuvo uso de razón eran 
Incansables: casada con un príncipe francés 
de gran talento y probado valor, el conde 
de E n , ha buscado en compañía de su espo-
so todas las miserias, todos los dolores de 
los pobres esclavos y los ha socorrido con 
mano cariñosa y providente. L a princesa 
Imperial, se bautizó con los nombres de Je-
nara Isabel: hasta su adolescencia usó sólo 
el primero, pero desde que por ser mayor 
de edad pudo regentear el reino en ausen-
cias y enfermedades de su augusto padre 
adoptó los dos para firmar, y ahora casi se 
la llama con el segundo: su hijo mayor el 
príncipe D . Pedro, es el favorito del empe-
rador, y le acompaña siempre en sus via-
jes: este príncipe de gallarda y elegante fi-
gura, cuenta ya 22 años, y es, según se di-
ce, el futuro esposo de la linda princesa E -
lena de Órleans, hija de los condes de P a -
rís: estos dos príncipes son parientes cerca-
nos, por pertenecer el conde de E n padre 
del novio, á la familia de Orleans. 
E l Papa ha dicho que ninguno de los pre-
sentes que ha recibido en sus bodas de oro 
con la iglesia, le ha sido tan grato y tan 
precioso, como la noticia de la abolición en 
el Brasil: y como muestra de alta y tierna 
esíámaoióa, regalará este año 1̂  p e a de QTO 
á la princesa Isabel, regente del Brasil: es-
ta rosa de oro es la que el Soberano Pontí-
fice bendice todos los años, y regala á una 
de las soberanas de Europa: hace dos años, 
la remitió por pascua á la reina regente de 
España, y este la ha dedicado á la prince-
sa imperial del Brasil, por la mucha parte 
que ha tomado en la obolición de la escla-
vitud. 
Entre tanto, el anciano emperador, su-
cumbe en Milán á los rigores de una cruel 
y complicada enfermedad: es un sabio y un 
hombre de raro mérito, y á la vez que mo-
destísimo benévolo con todos: cuando ha 
estado en Madrid ha visitado al Ilustre es-
critor y poeta D . Juan Engenio Hartzen-
buch, de quien era grande amigo y admi-
rador: es Académico de la Española, á cu-
yas sesiones concurría, y Académico tam-
bién de la de la Historia, y de la de Cien-
cias Morales y Políticas; todos los que vi-
vimos la vida del pensamiento, todos los 
que amamos lo noble, lo justo, lo bueno, 
hacemos votos por la mejoría del augusto 
soberano del Brasil. 
E n el lujoso y aristocrático oratorio del 
Caballero de Gracia, se ha verificado el 
enlace de la bella señorita de Llandaró, hi-
j a del Ilustre ingeniero de este apellido, 
con el hijo primogénito de los marqueses de 
Hljosa de Alava: bendijo la unión el señor 
deán, padre Montaña, y fueron padrinos 
los señores DR llosa Ravó y D. Vicente Sa-
lazar, abuelos de los oontrapnt-es. 
Convenio comercial. 
E n la Gaceta de Madrid, correspondiente 
al día 27 de mayo último, se publica el con-
veaio celebrado entre España y los Estados-
Unidos, prorrogando el modus vivendi, ce-
lebrado entre ambos países en 21 de diciem-
bre del año próximo pasado, según nos 
anunció en su oportunidad un telegrama de 
nuestro servicio particular. 
E s como sigue: 
MINISTERIO DB ESTADO.—Cancillería.— 
Convenio prorrogando el celebrado entre 
el Gobierno de España y el de los Estados 
Unidos de América, sobre suspensión de 
derechos diferenciales de arqueo ó impues-
tos. 
Los infrascritos, en nombre de los Go-
biernos de España y de los Estados Unidos 
respectivamente, han convenido en lo »i 
guíente: 
PRIMERO. 
Se prorroga el Convenio vigente entre 
España y los Estados Unidos de América, 
firmado en Madrid el día 21 de diciembre 
de 1887. 
SEGUNDO. 
Este Convenio, que debía terminar en 30 
de junio de este año, continuará rigiendo en 
esta piórroga hasta la cenclusión de un 
Tratado de Comercio más amplio entre am-
bas partes interesadas, ó hasta que una de 
ellas notifique á la otra su deseo de ponerle 
fin con dos meses de anticipación á la fecha 
en que desee darlo por terminado. 
E n testimonio de lo cual el Excmo. Sr. D . 
Segismundo Moret, Ministro de Estado, y 
Mr. J . L . M. Curry, Enviado extraordina-
rio y Ministro Plenipotenciario de los Esta-
dos-Unidos de América en Madrid, han 
puesto sus firmas y sellos en el presente do-
cumento. 
Hecho por duplicado en Madrid á 26 de 
mayo de 1888.—Firmado: S. Moret ( L . S ). 
—Firmado: J . L M. Curry ( L . S ) . 
E l arzobispo de Cuba. 
Leemos en un periódico de Santiago de 
Galicia: 
"Se da como cosa cierta en los altos cen 
tros políticos que el señor obispo de Coria 
será nombrado arzobispo de Santiago de 
Cuba, que deja vacante el dignísimo señor 
Martín Herrera por su promoción á la silla 
apostólica de Compostela. 
A la diócesis de Coria será elevado el Dr. 
Sr. Barba Flores, canónigo de la Santa Ca 
tedral de Madrid y secretario de Cámara. 
Acertadísimo es el tal nombramiento, por 
ser muy conocido en Coria el Sr. Barba 
Flores, donde cuenta con muchas simpa 
tías." 
Visita. 
E n la tarde de ayer pasó á Palacio una 
comisión del Consejo de Señoras de la So 
cledad Protectora de los Niños de la Isla 
de Cuba, compuesta de la Sra. D* Clara 
del Castillo de Pérez Acevedo, Presidenta 
del mismo, y de las Sras. D* María Josefa 
Mendiola de Angulo y D" Elisa Posada de 
Morales, Vice-Presidenta y Secretaria, con 
el objeto de comunicar á la dignísima 
esposa de nuestra Primera Autoridad, E x -
celentísima Sra. D* Matilde León de Marín, 
la constitución del expresado Consejo y su 
acuerdo de nombrarla socia de honor. 
L a Sra. León de Marín recibió con su 
acostumbrada afabilidan á la expresada co-
misión, prometiéndole prestar todo su apo-
yo á la Sociedad Protectora de los Niños, 
que tantos beneficios está llamada á ofre-
cer á la niñez de esta Isla. 
Despedida. 
Hoy, sábado, ha salido para la Península 
á bordo del vapor francés La/ayette, según 
anunciamos en el número anterior, nuestro 
querido amigo y correligionario el Sr. D. 
Jaime S. Guardlola. 
Fueron á despedirle á bordo numerosos 
amigos particulares, entre los que se con-
taban los Sres. Presidenta de la Audiencia, 
Secretarlo del Gobierno Civil, Amblard, 
Zorrilla, Herrera y otros muchos, así como 
varios directores de periódicos. 
Deseamos al Sr. Guardlola y á su distin-
guida familia feliz viaje. 
Jueces Munioipalos. 
Publicamos á continuación la relación de 
los Jueces Municipales electos en el territo-
rio de esta Audiencia para el bienio de 
1888 á 90. 
E s cemo eigue: 
REAL AUDIENCIA. TERRITORIAL DE LA 
HABANI . 
Sicretaria de Gobierno. 
Relación de los Jueces Municipales nombra-
dos para el territorio de esta Real Au-
diencia en el bienio de 1888 á 1890. 
Provincia de la Habana. 
Catedral, Ldo. D Antonio Martí y Díaz 
de JáuregnL 
Monserrate, Ldo. D. Manuel Suárez 
Froíz. 
Belén, L i o . D. Fulgencio de la Vega y 
Zayas. 
Guadalupe, Ldo. D. Juan Pablo Toñarely. 
Jesús María, Ldo. D . Claudio Pérez P i -
quero. 
Pilar, Ldo. D. Leopoldo de Irizar y Do-
mínguez. 
Prado, Dr. D . Federico Mora y Valdés. 
Cerro, Ldo. D . Manuel Betancourt. 
Puentes Grandes, D . Luis Díaz Plata. 
Marlanao, Ldo. D . Felipe Sánchez y Ro-
mero. 
Arroyo Naranjo, D. Salvador Hortal y 
Cantallops. 
Calvario, D. Aniceto Abascal y Penages, 
Jaruco, D. Victoriano Ortíz y Otero. 
Aguacate, D . José M» Bilbao DeliS. 
Bainoa, D. José Pujol Nadal. 
Casíguas, D . Modesto González del Valle. 
Jlbacoa, Ldo. D. Marcelino González 
Ruiz. 
San Antonio de Rio Blanco del Norte, D . 
Tomás Santiago Gómez. 
San José de las Lajas, Ldo. D. Francisco 
Recio de Morales. 
Tapaste, D. Celestino Díaz y González. 
Guanabo, D . Bonito Romero y García. 
Bejucal, Ldo. D. Manuel de la Concep-
ción Hernández. 
E l Cano, Ldo. D. José Ramos Almeida. 
Isla de Pinos, D. Francisco Ortíz del Hie-
rro. 
Qulvicán, D . Segundo Alonso Delhanty. 
L a Salud, D. Marcelino Bango Iglesias 
San Antonio de las Vegas, D. Jacinto 
Hernández Vargas. 
San Felipe, D . Anacleto Euíz González. 
Santiago de las Vegas, Ldo. D . Gabriel 
Bustillo. 
Surgidero de Batabanó, D. Manuel C a -
mino Solares. 
Bauta, D . Ramón García Arias. 
Wajay, D . Alejo del Cueto Fernández. 
: Batabanó, D . Juan Bautista Ramos y 
Reyes. 
Guatao, D . Casto Itnrralde. 
Güines, D . Gabriel Guride Sudope. 
Madruga, D . Julio Granda y Cañedo. 
L a Catalina, Ldo. D. Ramón Miguel F e -
lipe. 
Melena del Sur, D . Gregorio Molinet y 
Casademont. 
Nueva Paz, D . Juan Tomás Alvarez Gar-
cía. 
Vestía la novia elegante traje de raso 
blanco con larga cola con riquísimos enca-
jes de Inglaterra, que realzaba su peregri-
na belleza, y la rodeaba en el acto de la 
ceremonia un grupo de hermosuras, igual-
mente vestidas de blanco: componían este 
cortejo de honor, la bellísima señora de 
Santiago Concha, hermana del novio, y las 
señoritas de Santa Cruz de Aguirre, Es tra -
da, Salazar, Relg y Terreros. 
Terminada la ceremonia se sirvió, en ca-
sa de los padres de la novia, un espléndido 
lunch, y poco después salieron los nuevos 
esposos para Barcelona, Francia y Suiza, 
donde pasarán su luna de miel. 
También se ha efectuado ya el casamien-
to de la linda señorita D* Rita Luque, una 
de las más aplaudidas artistas del teatro 
Ventura, propiedad de la duquesa de la 
Torre; es su feliz y enamorado esposo el 
señor D . Luis Estrada: al día siguiente de 
esta boda tuvo efecto la de la joven mar-
quesa de Alhama, que ha unido para siem-
pre su destino al del marqués de Seoane. 
Dentro de dos ó tres días se unirán con 
lazos eternos la señorita doña Sofía de Ma-
drazo, hija del académico D . Pedro, y D . 
Andrés Miralles, redactor del periódico E l 
Correo. 
Para el 9 del próximo junio se anuncia la 
boda de la hija dolos marqueses de Viss-
ca, con D . Ramón Martínez Campos, hi-
jo mayor del general de este apellido: y 
hacia la misma época dejarán el dictado 
de señoritas la de Coghen, que se casa con 
el diputado, á Cortes sefíor Alvar^do; la de 
Pipián, D . Jerónimo Hernández Monte-
sinos. 
San Nicolás, D . Silverlo F a m á n d e z Pé-
rez 
Guara. D Ramón Bárcena y Gómez. 
Guanabacoa, T-do. D . Antero Ribas y F u -
xet. 
Managua, D. Ramón González Capdevila. 
Regla, D. Lorenzo Bosch y Maten. 
Santa María del Rosarlo, D . Ramón F e r -
nández y González. 
San Miguel del Padrón, D . Carlos Miguel 
y Cristiá. 
Pepe Antonio, D. Joaquín Rodríguez L a -
vandera. 
Bacuranao, D Pedro Martínez de la Go-
tera. 
San Antonio de los Baños, Ldo. D . Joa-
quín María Hernández y Morales. 
Alquízar, D. Pelayo Ulpiano Rubido. 
Ceiba del Agua, D. Eulogio Camporre-
dondo y Ayuda. 
Güira de Melena, D Francisco Pérez L o -
renzo. 
Vereda Nueva, D . Antonio Arroyo Solór-
zano. 
Provincia de Matanzas, 
Matanzas Sur, Ldo. D, FranoiflOO E n r l -
quez y García 
Canasí, D. Joan Saló y Soler. 
Limonar ó Guamacaro, D . Manuel F e r -
nández y Menóndez-
Matanzas Norte, Ldo. D . Ernesto Rodrí-
guez y Bassó. 
Ceiba Mocha, D. Manuel Boariño y Tato. 
Santa Ana, D . Domingo Cartaya y V i -
ciedo. 
Alfonso X I I , D- José Lorenzo Gómez. 
Bolondrón, D Martín Servía y Santoyo. 
Cabezas, D Ramíglo Cabeda. 
Sabanilla del Encomendador, D . José 
Bustillo Gómez. 
Unión de Reyes, D . Dionisio Sauda. 
Cárdenas, Ldo. D . Lino A. Campos R a -
mírez. 
Cimarrones, D. Francisco Santiago y P é -
rez. 
Guamutas ó Hato Nuevo, D . Severo Me-
néndez López. 
Guanajayabo, D. José Maresma Ballester. 
Lagunlllas, D . Ensebio Barreda y Payra. 
Colón, D. José García Pola. 
Cuevltas, D. Mariano Oteiza Gamio. 
Jovellanos, Ldo. D. Antonio María Cobos. 
L a Macagua, D . Bernardo Alonso Fer -
nández. 
E l Perico ó Cervantes, D. Juan Cerice. 
E l Roque, D . Máximo Castro. 
S w José de los Ramos, D. Mariano Cam-
pa Precedo. 
Corral Falso de Macuriges, D . Lino Fer-
nández é Iglesias. 
Jagüey Grande, D. Isidro Cnsach. 
Amarillas, D. Ramón Menéudez Alonso. 
Palmillas, D . Joeé Simó y Pagés . 
Provincia de Santa Clara . 
Santa Clara, Ldo. D. Pedro R. Goleo-
chea. 
Ranchuelo, don L<lno Rodríguez Fernán-
dez. 
San Diego del Valle, don Enrique Cruz 
Alvarez. 
San Juan de las Yeras, don Bernardo Ca-
lleja Vigón. 
Calabazar, don Joaquín Hernández Ber-
goúa. 
L a Esperanza, don Edmundo Eurlquez 
Fernández. 
Manicaragua, don Justo Guerrero Gauti-
sán. 
Clenfuegos, Ldo. don Sebastian Fuxat y 
Seuret. 
Los Abren, don Fél ix Marigil y Gonzá-
lez. 
Camarones, don José Ros y González. 
Cartagena, don Salvador Có y Comas. 
Las Cruces, don Faustino Velaz de Pa-
lacio. 
Rodas, don Enrique Jiménez Elias. 
Santa Isabel de las Lajas, don Manuel 
LíSoez Fernández. 
Padre las Casas ó Palmira, don Joeé Me-
rino Salas. 
Cumanayagua, don Andrés Várela y Sán-
chez. 
Yaguaramas, don Tomás Díaz y Pérez. 
Sancti Spíritus, Ldo. don Ramón Joeé 
Madrigal y Mendigutla 
Jibaro, don Ventura Gómez Villegas. 
Iguará, don Pablo Bravo y Jiménez. 
Neiva, don José Rubio y Ramírez. 
Tuinicú, don Gaspar de la Cruz García. 
Banao, don Joeé Cueto y Cepa. 
Remedios, don Francisco Contó y Peña. 
Caibarlen, don Arturo Díaz Herranz. 
Camajuaní, don Leonardo Alba Redón. 
Placetas, don Manuel Soto Fernández. 
Tagnayabón ó las Vueltas, don Rufino 
Gntiérrez Pola. 
Yaguajay, don Benito Alvarez Cora. 
Mayajlgua, don José Martínez González. 
O f i f t i v a , ñ n n P . n H q r i f t PAII y R u ó l a . 
Trinidad, L i o . don Roque Sotolongo y 
García. 
San Pedro (a) Palmarejo, don Pedro Pa 
blo P ü a 
Cabaerán, don Joaquín Panadés y Costa. 
S.ÍU Francíaco, don P^ntalenn Izarra. 
Güínia de Miranda, don R i m ó n María 
Conceyro y San Martín. 
Guaniquioal, don Tomás Galllano y Quar-
t í c 
Río de Ay, don Carlos Forns y Armen-
teros. \ 
Casilda, don Fernando Rodríguez Raba-
dán 
Jumento, don Francisco Rodríguez Re-
cto. 
Sagaa la Grande, Ldo. don Anastasio O 
rozco y Araseot. 
Amaro ó Cífuentee, don Celestino Mari 
ño y Avila. 
Ceja de Pablo, don Reglno Cuadrado j 
Garayalde 
Rancho Velóz, don José Suárez Solís y 
O des. 
Quemado de Güines, don Ramón Menén 
dez Suárez. 
Santo Domingo, den Antonio Suárez 
Braba y Suárez. 
Alvarez, don Martín Cortavitarte Eguia. 
Provincia de P i n a r del E io . 
Pinar del Rio, Ldo. don Buenaventura 
Carnae'o Rubio y Valdés. 
Alonso Rojas, don Manuel Rlvas y Kivas. 
Baja, don Domingo Díaz Galdós. 
Coneolación del Norte, don Juan Antonio 
Costa y Capulí. 
Consolación del Sur, don Manuel Arce y 
Mazón. 
Guane, don Nicolás Díaz Félpete . 
Mantua, don Joeé E . Lluch y Castro. 
San Juan y Martínez, don Romualdo Fer-
nández y Gatiórrez. 
San Luis, don Nicolás Solar y Quintana. 
Vinales, don Julián Caraza y Rivas. 
Partido rural de Pinar del Río, Ldo. don 
Cesar Lancís y García Fernández. 
Las Martinas, don Miguel Rodríguez Pa-
rra. 
San Cristóbal, don Antonio Alvarez y 
García. 
Candelaria, Ldo. don Julián J . Zárraga 
y Collazo. 
Las Mangas, don Joeé Antonio Ooe-
gnors. 
Los Palacios, don Ramón de la Cruz 
Díaz, 
Paeo Real de San Diego, don Bernardo 
Martínez y Martínez. 
San Diego de los Baños, don José Joa-
quín de Aguirre y Beltrán. 
Santa Cruz de los Pinos, don Bernardo 
Quintana y Pérez. 
Guanajay, don Emeterio Suárez y Fer-
nández. 
Artemisa, don José Collado y Godoy. 
Cabañas, don José Antonio Cortina Ar-
Cayajabos, don Juan María Chacón y 
Lima. 
Guayabal, don Alejandro Fernández 
Fdto. 
Mariel, don Alfredo Valdés y Gal lol . 
Velaaco que será la esposa de un hijo del 
general Arteche, y la de Orduña, que dará 
su mano al autor dramático Sr. Dicenta. 
E n fecha no lejana contraerán también 
matrimonio la señorita González de Villa-
laz, de Ilustro y opulenta familia montañe-
sa, con D. Femando Fernández de Vela eco: 
la novia es parienta cercana de los mar-
quesss de los Castellones, tan estimados a -
quí. 
De otras bodas se habla, que no menciono 
porque no son del todo seguras. 
E l ilustre, el dignísimo duque de Frías, 
ha dejado este mundo, donde hacía mucho 
bien, y donde tenía profundas y justísimas 
símpatíae: una breve enfermedad le ha 
arrebatado á eu familia que le adoraba: Ma-
drid llora aún y llorará durante largo tiem-
po á su Gobernador, el que perseguía sin 
descanso al crimen, y tendía á la desgracia 
una mano caritativa y protectora: el dolor 
de la Ilustre viuda ha sido inmenso: ella 
misma vistió el cadáver, le cubrió de pre-
ciosas y frescas flores, y en tanto prodigaba 
á su esposo estos últimos cuidados, le ha-
blaba lo mismo que cuando estaba vivo: el 
duque estaba casado en segundas nupcias 
con una dama dragonesa de grandes virtu-
des y elevado talento, que le ha hecho muy 
feliz en los últimos años de BU vida: ha 
muerto á los 51 años, y ha sido muy llorado 
de cuantos le conocían! en tanto que ha 
ejercido gu diSollíBlnio §ftrgo? | u Jnatilola ha 
San Diego de Nuñez , don Antonio Zorri-
lla García. 
Bahía Honda, don Juan Ardevol Pas-
cual. 
L a Mulata, don Laureano Prendés He-
via. 
Puerta de la Güira, don Juan de Mata 
Cabrera Pérez. 
Quiebra H i c h a , don Constantino García 
Llanos. 
Bacei , don Pranclioo Valdóa Durán. 
L a s Pozas, don Ramón Hernández An-
gueira. 
Y en oumplimlento de lo dispuesto en el 
articulo 23 del Real Decreto de 15 de enero 
de 1884, y de orden del limo. Sr. Presiden 
te de e t̂a Real Audiencia, se publica en la 
Gaceta Oficial para general conocimiento, 
pudlendo, según el artículo 25 del mis-
mo Real Decreto, los que supieren cual-
quier impedimento que tenga para de-
sempeñar su cargo, alguno que hubia-
ee sido nombrado Juez Municipal, ma-
nlflestarlo al Presidente de la Aodlen-
cla, por conducto del Juez de primera 
Instancia respectivo, dentro del término 
de ocho días siguientes á aquél en que se 
hubiere comunicado el nombramiento. 
Habana, Junio 15 de 1888—El Secretario 
de Gobierno, Julio Macia Vaeques 
C S O N I C A O t E N E B A I * 
E n un establecimiento de la calle de 
la Muralla se ha presentado esta mañana 
un individuo con una carta que aparece 
ñrmada por nuestro querido amigo y co-
rreligionario, el Dr. D. Francisco Cabrera 
y Saavedra, en la que se suplicaba fuese 
pagada una libranza, de la cual no tiene 
conocimiento el Sr. Cabrera, pretendiéndo-
se, por medio de esa carta que es apócrifa, 
abusar de la amistad que le nae con los 
dueños del establecimiento. 
Damos la voz de alerta para evitar cual-
quiera sorpresa que se intente, tomando el 
nombre de persona tan respetable como 
nuestro referido amigo. 
— E n las elecciones efectuadas ante el Sr. 
General Gobernador Militar de esta plaza 
en el día de ayer, ha sido designado por 
unanimidad, Habilitado principal de Co-
misión Activa y Reemplazo de esta pro-
vincia. Matanzas y Pinar del Rio, el Sr. D. 
Juan Rivera Montero, Capitán Teniente de 
Infantería y suplente en dicho carpro el de 
igual clase, D . Mariano Laclanstra Izuel. 
—Desde que se recibió en la tarde de a-
yer, viernes, la noticia del fallecimiento del 
emperador Federico, el Consulado de A e • 
manía en esta ciudad puso su bandera á 
media asta. 
Los demás consulados han hecho lo pro-
pio en el dia de hoy. 
—Por el Sr. Decano del Colegio de Abo-
gado», Presidente de la Sindicatura del gre-
mio se cita á los colegiales para que concu-
rran á la junta que debe efectuarse el vier-
nes 22 del corriente mes á la? ocho de la no-
che en el local del Colegio, Mercaderes nú-
mero 2, á ñn de proceder al examen del re-
parto de la contribución industrial para el 
próximo año económico. 
— E l gremio de planchadores celebrará 
junta general extraordinaria el martes 19 
del corriente mea á las siete de la noche, en 
la casa calle de Dragones esquina á Cam-
panario, altos. 
— E l vapor americano Cienfuegos ha lle-
gado al puerto de su nombre y saldrá para 
Nueva York el martes 19 del corriente, por 
la mañana. 
—Según se nos comunica por la Secreta-
rla del Centro de Encomenderos, las ventas 
de ganado efectuadas en los corrales de L u -
yanó en la presente semana son las siguien-
tes: 
Importados por el vapor ''Mortera," de 
Nuevitas, á la consignación de D. Jorge 
Echevarría, 150 novillos comprados por D. 
Lucio Bdtancourt, á $29 oro uno. 
Importados por el vapor "Manuellta y 
María" de Nuevitas, á la consignación de 
D. Antonio González, 80 novillos compra-
dos por D. Serafín Arrejo, á $23 —50 oro 
uno. 
loa portados por el propio vapor, á la con-
signación de D. Jenaro de la Vega 150 no-
villos comprados por D . Pastor Alfonso, á 
$27 oro uno y á la de D. Eustaquio García 
122 novillos comprados por D . Manuel San 
Miguel á $26 oro uno, cien más á $24 uno y 
63 más conslsrnados á D . Angel Escobar, 
vendidos á $25i oro uno. 
— E n la Aammístraolón Local de Adua-
nas de este puerto, ae ha recaudado hoy, 
16 de junio, lo siguiente: 
Imnoriaelón.. f 87.933 96 
Exportación 3;482 04 
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CORREO NACIONAL. 
Por el vapor Mascotte, de Tampa y Cayo 
Hueso, recibimos periódicos de Madrid con 
fechas hasta el 31 de mayo y con las BÍ-
gulentes noticies: 
Del 29. 
Varios telegramas se han cruzado ayer 
entre Italia y España con motivo de la a-
eoptaclón por parte de Colombia del fallo 
propuesto por nuestro gobierno en el litigio 
internacional, ya al parecer resuelto, entre 
dichas dos potencias, y que tanto interés 
mereció á la prensa europea. 
E l periódico L a Biforma, órgano político 
en Boma del presidente de aquel gobierno, 
Sr. Crispí, está perfectamente Informado, 
Begún nuestras noticias, al asegurar que la 
república colombiana acata en un todo las 
conclusionea de la sentencia expuesta en 5 
del último febrero por la mediación de S. M. 
la Reina Regente. 
E l protagonista que dió márgen á todos 
los sucesos relacionados con dicho asunto, 
el ciudadano italiano D . Ernesto Cerruti, 
repuesto ya en el derecho de todos los bie-
nes que le fueron por uno de los Estados de 
aquella república americana detenidos, ha 
dirigido con tal ocasión, y fechado en el dia 
de ayer, un sentido y entusiasta telegrama 
á su abogado defensor en Madrid, Sr. Mar-
tos Jiménez. 
—Se ha recibido en el Senado el presu-
puesto de Ingresos de la isla de Cuba, y ha 
pasado á la comisión que entiende en el da 
gastos, para dar dictamen. 
— L a comisión del Senado sobre el pro-
yecto de presupuesto de gastos de Cuba, ee 
ha reunido ayer tarde con objeto de consti-
tuirse y cambiar sus impresiones sebre el 
proyecto, habiendo nombrado presidente y 
Becretario á los señores duque de Veragua 
y Hoppe, respectivamente. 
— E l Mensaje que el señor presidente del 
Consejo de ministros ha dirigido al Senado 
contestando al de felicitación que este diri-
gió á S. M. á nombre de dicho alto cuerpo, 
dice as!: 
"He dado cuenta á S. M. la Reina Regen-
te de la felicitación que V . E . le ha dirigido 
en cumplimiento del acuerdo unánime de 
ese alto cuerpo con motivo de la entusiasta 
acogida que S. M. ha encontrado en su via-
je por Aragón y Cataluña. 
Nada más grato para el ánimo de S. M. 
que el espectáculo que ofrece hoy Barcelo-
na, llamando á concurso las artes y las cien-
cias con aplauso del mundo civilizado y u-
niendo á su generoso esfuerzo la manifes-
tación entusiasta de sus sentimientos espa-
ñoles y monárquicos. 
L a adhesión del Senado español á esto 
gran acto es prueba inequívoca de su pa-
triotismo, de su amor al progreso y de su 
convencimiento de que esta paz, hija de una 
nueva y útil dirección de la energía nacional, 
sido tan eevera para perseguir el delito, co-
mo inmensa su piedad para píotegeí y so-
correr á la desgracia: muchas familias de la 
aristocracia española visten de luto por la 
muerte del duque de Frías y no pocas per-
sonas por aquel ilustre prócer favorecidas, 
llevan el luto en el corazón. 
E l entierro ha revestido gran solemnidad: 
el féretro iba cubierto de magníficas coro-
nas, que enviaron la duquesa v iuda de Osu-
na, marquesa de Manzanedo, duquesa de 
Lécera, sonora de Soriano, señorita de Bas-
seconrt, señora de Casa-Bayona, marquesa 
de Salamanca, señora viuda de Fernández 
de Velaaco, jefe é Inspectores de vigilancia, 
empleados del gobierno, coronel y oficiales 
del cuerpo de seguridad y otras muchas: 
sobresalían por su gran tamaño y belleza, 
tres de flores naturales de los hijos del du-
que. 
L a afligida viuda tegió por su mano mu-
chas coronas de flores naturales y algunos 
preciosos ramilletes que embalsaman la cá-
mara ardiente. 
L a Reina envió desde Barcelona un ex-
presivo telegrama de pésame á la familia, y 
en nombre de los infantes D? Isabel, D * E u -
lalia y D . Antonio han estado en el Gobier-
no Civil, el marqués de Nájeras y el de 
Monte-hermoso. 
También murió hace tiempo el marqués 
de la Romana, cuyo título tantos recuerdos 
despierta, y cuya antiquísima casa, sita en 
la calle de Segovla, y rodeada de un vasto 
jardín, es uno de los edificios del Madrid 
tî jo que con más gusto coatemplo la 
ha de traer á nuestra patria muchos días de 
gloria, común á todos los españoles, unidos 
ante el trono de un rey, educado por tan 
nobles ejemplos y aconsejado por la sabidu-
ría de los reprsen tantee del país. 
Dios guarde á V . E . muchos años .—Bar-
celona, 25 de mayo de 1888 n 
E n términos análogos está concebido el 
Mensaje que, con igual motivo, ha dirigido 
al Congreso el Sr. Sagasta. 
—Ayer tarde no ha ofrecido la política 
ningún interés mayor que el de los días an-
teriores. 
A primera hora se ha dicho que habían 
celebrado una conferencia los Sres. Romero 
Robledo, duque de Tetuán y Martínez Cam-
pos. Pero el rumor era absolutamente in-
fundado. 
Después ha habido alguna marejada en 
la minoría conservadora inquieta porque no 
se ponía á discusión el dictamen del acta de 
L e j a proponiendo la proclamación del can-
didato electo, conde de Castillejo. Se deola 
que estaban dispuestos á hacer un gran de-
bate y darle carácter político al asunto en 
el cual intervendría el Sr. Cánovas del Cas-
tillo. También se hablaba de una conferen-
cia celebrada oor el conde de Toreno con el 
Sr. Martoa sobre este asunto. 
Todo esto debe haber »ido aventurado, 
porque á última hora se nos dice ana nun-
ca hubo propósito de retrasar la discusión 
del acta, que hoy si se puede y sinó maña-
na, se pondrá el dictamen á la orden del 
dia, y que retirado ya el voto particular del 
Sr. Guardia en favor del Sr. Sánchez Ro-
m4n, será proclamado diputado sin disen-
sión el conde de Castillejo, candidato electo 
perteneciente al partido conservador. 
Y no ha habido más . 
Del 30. 
L a sesión del Senado se ha invertido ayer 
en el debate de las enmiendas presentadas 
en el art. 1?, habiéndose admitido por la 
comisión una del Sr. Cuesta y Santiago 
reduciendo á 50 cént imos, en vez de 20, por 
grado y hectóiitro, el impuesto á los alcoho-
las que se inutilicen voluntaria 6 forzosa-
mente para el consumo personal. 
Hoy continuará el debate sobre este pro-
yecto, comensando por la enmienda al ar-
tículo 3? del señor marqué» de Hoyos, de 
que ya hemos dado cuenta. 
— E n el sub expreso de ayer ha salido 
para Salamanca S. A. R. la infanta doña 
Isabel, acompañada de la señora condeea 
de Superunda y de los señores marqueses 
da Nájcra. 
- E s probable que hasta mediados de. la 
semana próxima no tome poses ión de la 
presidencia del Tribunal Supremo el señor 
Montero Ríos. 
—No hay ninguna noticia po l í t i ca de in-
terés. 
Tampoco las minorías tienen más con-
versación que l a de su próxima c a m p a ñ a 
en la disensión económica . 
L o ú i i c o político de que ayer se ha ha-
blado, ha sido la provisión del gobierno 
civil de Madrid, saltando un nombre m á s 
para ocuparle, que es el de un ex-dlrector y 
ex subsecretario, y repit iéndose el de nn 
diputado de alta posición parlamenta 
ría. 
Pero seguimos insistiendo en que hasta 
el regreso del presidente del Consejo de 
ministros no se resolverá el asunto. 
— H a regresado ayer á Madrid el gene-
ral López Domínguez . 
—Ayer se ha dicho que el Sr. Gamazo 
(D. Germán) expondrá su pensamiento eco-
nómico antes que se discuta la rebaja de 
la contribución territorial y en el mismo 
debate del presupuesto general de gastos. 
Se cree que el Sr. Gamazo, al intervenir en 
la discusión del presupuesto de gastos, 
hará notar que el camino de las economías 
en el que resueltamente ha entrado el par-
tido liberal, es un t í tulo que tiene á la 
consideración del país, pero acentuará que 
hay que hacerlas mayores y muy pronto. 
—Están ya de regreso en Madrid todos 
los representantes diplomáticos del extran-
jero que fueron á Barcelona, excepto el 
embajador de Rusia, que cont inúa en aque-
lla capital. 
—Parece seguro que la corte sa ldrá de 
Barcelona el viernes próximo, con direc-
ción á Valencia. Los ministros de la Gue-
rra y de Fomento volverin á Madrid, sa-
lleodo veinticuatro horas antes de Barce-
lona, y al mismo tiempo Irá á Valencia á 
recibir á S. M. el ministro do Gracia y 
Justicia. 
—Hoy dejará ultimado el ministro de U l -
tramar el expediente de la reforma aran-
celarla de Cuba, por lo cual no tardará ya 
más de dos ó tres días en enviar a l Con-
greso el correspondiente proyecto de ley. 
—Anoche, á últ ima hora de la sesión de 
Cortes, se leyó el dictamen d é l a comisión 
que entiende en el proyecto de ley aplican-
d o l a r o j i r A f t i ó n de la da a a c n o a t r o o al b a n -
d o l e r i s m o en C u b a . E l d i c t a m e n está de 
perfecto acuerdo con el proyecto. 
Ampliamos con las siguientes las noticies 
de la Península recibidas hoy por la v ía de 
Tampa y que por BU extensión no oupien n 
en el Alcance: 
Del 3 1 . 
L a discusión económica. 
Ayer ha terminado su defensa del voto 
particular que había presentado, el señor 
Boshell. 
E i discurso ha sido muy elogiado: BUS 
puntos de vista son en favor de la reduc-
ción do los gastos, haciendo hasta cien mi-
llones de economías. H a puesto gran empe-
ño en denostrar que la renta de loterías no 
produce líquidos más que 20 millones de 
reales, y no 70 como se creía. 
L e ha contestado en otro buen discurso 
el Sr. González Blanco. 
L a sesión ha terminado con el dlscureo 
del Sr. Navarro Reventer, muy intere-
sante, y escuchado con verdadera aten-
ción. 
L e contestará el Sr. García Al lx . 
EQ loa tumos posteriores, el Sr. Aguile-
ra (D. Alberto) contestará al Sr. Muro, y 
el Sr. Eguilior al Sr. Cos-Gayón. 
E l ministro Sr. Lópaz Puigoerver resumi-
r á el debate. 
— E s seguro que la discusión del presu-
puesCo general de gastos tendrá verdadera 
importancia, aparte la económica que re -
visten siempre los debates. 
Decimos esto, porque, s egún nuestras 
noticias, tomará parto en la discusión el 
Sr. Moret. 
— L a comisióa que ha de defender el pro-
yecto do ley de la rebaja de la contribu-
ción corritorial, se ha distribuido los traba-
jos de la discusión. 
Defenderán el proyecto: el señor Ba-
rroco, contestando al señor Cuartero, que 
lo combatirá; el señor Vincenti , al señor 
Muro; el eeñor Pardo Belmente, al señor 
Fñrnández Vlllaverde; el señor Garijo, al 
señor Pedregal, y el Sr. Gómez Marín al Sr. 
Azcárate. E i Sr. Gran hablará sobre cédu-
las y consumos. 
—Ayer tarde se ha constituido la comi-
sión del Senado sobre los presupuestos de 
Puerto-Rico, nombrando presidente y se-
cretario á loa Sres. Ladico y Torre-Villa-
uueva, respectivamente. 
Han cambiado impresiones sobre el pro-
yecto, y el viernes se reunirá de nuevo, con 
objeto de acordar el dictamen que es pro-
bable emitan de conformidad con el pro-
yecto del ministro de Ultramar, y supri-
miendo, por lo tanto, un artículo adicional 
añadido por ©1 Congreso. 
— L a flesión de ayer del Senado se ha in-
vertido en el debate sobre la totalidad del 
art. 1? del proyecto sobre alcoholes, que ha 
sido aprobado. 
E l viernes continuará la d iscus ión de 
las enmiendas á los restantes artículos 
que terminará probablemente con la se-
mana. 
—Ayer se ha comentado mucho la de-
azulada y melancól ica claridad de la l a -
na-
Unos dejan desiertos sus hogares, y la 
muerte se Jos lleva entre sus brazas, y mu-
chos otros crean caea y familia arrullados 
por risueñas esperanzas de ventura, que no 
siempre llegan á ser una dulce realidad, y 
qnu no pocas veces ce truecan en amargo 
desengaño. Madrid es tá lleno, respecto de 
este asunto, de ejemplos bien tristes, y por 
do quiera se ven matrimonios rotos al poco 
tiempo de formarse, y que habían creído la 
'vida corta para pasarla juntos. 
Cerca del Real sitio conocido por la Gran-
ja , y donde la Real familia tiene la costum-
bre de pasar los calores estivales, hay uo 
pueblecito llamado Balsaln, rodeado de bos-
ques de pinos, y cuya vegetac ión es asom-
brosa á causa de la proximidad del rio de 
este nombre; que le riega con sus abundan* 
tes y cristalinas aguas: muchas casitas blan-
cas hay diseminadas en el valle que es su-
mamente pintoresco, y la mayor parte do 
ellas pertenecen á familias acomodadas do 
la vecina ciudad de Segovla: algunas otras 
se alquilan á familias de la corte por la 
temporada de verano: una dama inglesa so 
ha instalado desde hace dos meses en uno 
de las mejores, y se dice que grandes des-
gracias y grandes desengaños , la han lie* 
vado allí, como arista que el viento del do-
lor lleva en BUS alas, y la deja caer dondo 
la suerte quiere. 
i 
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Toreno con el 
santnrlzíiffón de D . Carlos hecha contra 
L a Fe y E l 8>g]o Fufuro, y el nombramien-
to d" par ó U o « de (jftmara á favor de E l 
Gorjeo Oot lun. 
Eete f ioifgH pablloa en su número lie-
prado ayer un» o » r t a d a l e e c r e t a r l o d e d o n 
Car'OB, 8r. Llaader, declarándole su ór-
gano. 
Los carlistas aprueban la desautoriza 
clón de loa dos periódicos de Madrid, pero 
lamentan qne sitra existiendo nn p e r ' ó U c o 
favorito, annqce sea E l Correo Catalán el 
designado. 
Esta es la Impresión que se reflejaba 
ayer entie los políticos interesados en el 
asunto. 
— E l presupuesto general de gastos no se 
aprpbará en el Congreno hasta fines de la 
semana próxima, siempre que no se Inte 
rrnmpa la d i a c n s i ó D contra otros asuntos. 
Entonces habrá terminado en la alta Cá 
m á r a el debate sobre loa de Onba y Paer 
to-RIco. 
—Párrafo de la carta en qne el secre-
tario de D. Carlos desautoriza, por orden 
de éste, á los periódicos carlistas qne se pn-
b l l e a n en Madrid: 
"Nuestros diarios de Madrid, preacindlen 
do en absoluto do las órde íes de mi Se 
ñor y careciendo éste de loa medios coercí 
tivos necesarios para obligarles á qne cesen 
en el vergonzoso espectáculo de sus con-
tiendas, ha resuelto privarles del honor de 
recibir nuevas órdenes, & fin de no correr 
el riesgo de verlas desobedecidas, como lo 
han sido las anteriores." 
L a Fe promete humildemente acatar 
las Órdenes qne le comunican por encargo 
de su Señor. 
E n cambio E l Siglo Futuro pone este 
comentario á las órdenes del Señor: 
"Está, pues, resuelta, en contra nuestra, 
y con severo castigo, la cuestión de con-
ducta. 
Pero en el anterior documento no ee re 
suelve noestra representación, que todavía 
no ha habido tiempo de que llegue á Vene 
ola, y qne no se refería á la cuestión de con 
ducta, en la cual, desde lue^o y sin defensa 
nos abandonábamos al Juicio del R. 
Qaoda, pues, en pió la cuestión de doo 
trina, y esperamos tranquilos la resolución 
de» aeñor duque de Madrid, para dar cuen-
ta de ella á nuestros lectores. 
— L a comisión dol Senado sobre el pro-
yecto de ley de presupuestos de la isla de 
Cuba, para el próximo año económico, se 
ha reunido ayer tarde, acordando emitir 
díctame i conf rme en todo con lo apro 
bado por el Congreso. 
C f t A O B T I L l / A . » 
TEATRO DK TACÓN.—NO olviden núes 
tros leccorea, y particularments los hijos de 
la provincia de Santander, que mañana 
domingo, tendrá efecto en el gran teatro de 
Tacón, comenzando á las ocho de la noche, 
la función extraordinaria combinada por la 
Sociedad Coral Montañesa á favor de los 
fondos de la misma 
E l programa del espeoticulo, publicado 
en nuestro número anterior, es muy intere-
sante y variado. 
E s la fnnción citada, 
Función muy cuca 
Y digna de los hijos 
De la tierruca. 
Junten parneses 
Y corran á ella todos 
Los montañeses. 
L o s E s r A D O S - U x i n o s —¡Vaya una tien-
da de ropas esa de la calle de San Rafael 
esquina á Gallano! Grande y portentosa co-
mo el vecino país que le da nombre, su cré-
dito y popularidad crecen como la espuma, 
y cada día es visitada por numerosas fami-
lias que concurren allí en busca de géneros 
de última moda, buenos y baratos. 
E l surtido de telas do verano, que de poco 
acá enriquece los anaqueles y eticapaiates 
de Los Estados- Unidos, es tan selecto y 
variado, que puede satisfacer el gusto más 
exigente y caprichoso. 
Pues ¿7 los preolos? 
De quemaeón; 
Todo en billetes. 
Sin distinción. 
Un anuncio que aparece en otro logar da 
nuevos pormenores acerca de Los Estados 
Unidos. 
REAL COLEGIO DE BELÉN.—En este a-
credltado instituto se celebrará mañana, 
domingo, á la una d» la tarde, la solemne 
distribución de premios del curso escolar 
de 1887 á 88, con arreg'o al siguiente pro-
grama: 
1? -Riymond. Obertura, (Thomas) 
2?—Drama en un acto C a m i n o de P o r -
tuq d. 
^? . _ M o 8 a t c o M l g n o n , ( A n l c e r m a n n ) . 
4?—Distribución de premios 
5?-Obertura de Zampa, (Herold). 
fjo_Despedida al Colegio. Himno. 
N. B.—Las piezas de música serán eje-
cutadas por el doble sexteto de la Sociedad 
de Conciertos, dirigido por el sañor D. A. 
LApwz. 
E l citado drama Camino de Portugal M -
rá desompeñado por los jóvenes D. Cárlos 
Díaz, D. Emilio Alamilla, D. Manuel Vaz 
quez y D. Pablo Pérez. 
Agradecemos mucho la Invitación con 
que se nos ha favorecido para concurrir á 
dicho solemne acto. 
TRIUNFO NOTABLE.—LO es sin duda el 
qne muy merecidamente ha obtenido en los 
exámenes ordinarios de prueba de curso 
verificados en el mésente mes, el acredita-
do Coledlo JÍGmánclejí, sito en lacasa-quin 
ta del Conde de Cañongo, calle de Maurl 
que esqalna á Virtudes; pues nos consta 
que los alumnos examinados de diversas 
asignaturas en el lastltnto Provincial, han 
obtenido 31 notas de sobresalientes, 2G de 
notables, 3 de buenos y 5 de aprobados.— 
Bate brillante éxito ha de llamar la atención 
do los señores padres de familia y de cuan 
tas personas se interesen por los adelantos 
de la juventud, porque dlfioll caque ningún 
otro plantel ostente tan sobrosalientea re-
s u i t t v d o B como los que on el anterior y pre-
sente curso ha venido alcanzando ol Colegio 
del Sr. Hernández y Mederos, de quien en 
otras ocasiones hemos tenido el gusto de 
ocuparnos de un modo altamente satlefao-
torlo y á quien felitiltamos sinceramente por 
sus repattdos éxitos eu la enseñanza. 
TEATRO HAHANA.—La soganda repre 
sent icirtn de Bcccvcio llevó anoche al men-
cionado coliseo una, numerosa concurrencia, 
que como la noche del estreno, aplaudió á 
los artistas de aquella compañía y sobro to 
do á la Sra. Pía, que como hemos dicho ha 
oe un Boceado de los niejoros qne so han 
visto en la Habana. 
Hoy empozarán á actuar los Sres, Simón, 
Ramlto, Valdóa y la Perdomo, que al final 
de cada tanda cantarán guarachas y can-
ciones cubanas. 
Para mañana, domingo, ee anuncia la po 
pular zarzuela E l Barbcrillo de Lavapiés 
ee decir, una de las mejores obras dol re 
pertorio lírico-español; y para el lunes, la 
preciosa obra Niña Pancha, haciendo la 
protagonista ia Sra. Pía. 
ENORMB LAGUNATO.—Y á más de enor-
me se distingue por fétido. Insalubre y con-
tra el ornato público, el que existe en la ca-
lle de San Nicolás esquina á Lagunas. 
E s el tormento de los pacíficos y suñldos 
vecinos de aquellas inmediaciones, los cua-
les suplican encarecidamente, por nuestro 
conducto, al celosísimo Sr. Castillo, inspec-
tor del ramo respectivo, haga desaparecer 
ese foco de miasmas deletéreos, origen de 
fiebres y otras enfermedades. 
TEATRO DE ALBISIT.—Una nueva repre-
sentación de Catalina se anuncia para raa 
ñaua, domingo, en el siempre favorecido 
coliseo de Albisn, por tandas, á las ocho 
go un primo que por sí solo toca á cuatro 
manos. 
CIROODB JANÉ.—En dicho local se efec-
tuará el próximo lunes una gran función", á 
beoefiolo de las srciedades B d l a Unión 
H i b a n e r a , L a Divina Caridad y Perfec-
ción y Progre o Se pondrán en escena tres 
piezas cómicas y después habrá bslle coa la 
orquesta de Valenzuela, reforzada. 
ABANICOS DB MODA.—Lindísimos son los 
qua llnvan el nombre de Mts wtte re/orma 
do y qa<3 nuestras hermosas puedan adqni 
r r en L a Complaciente, Habana 100, 6 en 
L'% Especial, Obispo 99. 
Son abanicos 
Que dan la hora, 
Para el verano 
De última moda. 
Y laeómbreoso ustedes! Sólo cuesta 
nn peso cincuenta centavos eada ejemphr. 
CENTRO GALLEGO — L a almpátiou *ooie 
dad de ottt o<'mbre da mañana, domingo, 
en el teatro de Irijoa una función dedicada 
á los señores socios de aquella. 
Hemos nido atentamente invitados para 
concurrir á la expresad* fnnción, y agrade 
Cinnos rourtho la fltieza. 
COK-VIENK SAURKLO.—Según dijimos en 
un » de un stros ú timos números la hermo 
sa tienda de ropca L a Casa Grande, cerra-
rá sus puertas mañ.>na, domingo, á las dos 
de la tarde, cumpliendo lo que disponen los 
estatutos del establecimiento. 
No lo echen en olvido los ya Innúmera 
bles parroquianos de esa tienda, y no olvi-
den tampoco que allí se venden á precios 
sumamente módicos las variadas y finas te 
las qne han traído para la misma los últi-
mos vapores nacionales y extranjeros, y 
que constituyen una verdadera novedad 
parala calurosa estación que no* ac bicharra 
EJSFERMBD i D OABA.—S^gúa dicy un pe 
rlódlco extranjero, á los veinte dias de lle-
gar á Milán el Emperador del Brasil, lleva-
ba gastadas nada menos que ICO 000 pese 
tas. Por su alojamiento paga mil pesetas 
diarias, lo cual noresu'ta muy caro, tenien-
do pretente que le «coaapañanmáa de vein 
te personas. 
Lo qne más le ha costado han sido los 
telegramas que ee han mandado á diversos 
puntos dando cuenta de su estado. En ea 
to se han invertido al d'a tres mil pesetas 
p jr término msdio; hay que considerar que 
se enviaban varios despachos á Rio Janeiro 
y qud el precio de éstos es elevadísimo. 
Las otras 20 000 pesen tas se han inverti-
do en gastos menudos, ocasionados casi to-
dos por la enfermedad; pero no entran en 
esta cuenta los honorarios de los distintos 
mé lieos que han asistido al Emperador. 
HIDROFOBIA.—En el laboratorio de la 
Crónica Méiico Quirúrgica: 
—Aquí traigo a mi perro para que lo e 
xarninen; ba mordido á mi enegra. 
—j,Estaba rabioso? 
—Nfoj ha rabiado después. 
COMO VIENE —S r Din ctor del DIARIO 
DE LA MARINA —Muy sehor mío: Ruego á 
Vd. que en la nece ó i correspondiente de 
ê e apreciable diarlo dé como noticia qu i 
desde el dia 10 del qne cu sa ha dejado de 
figurar on la empresa del Teatro da Cer-
vantes el nombro de "Pubillones". Sapll-
oandoá los demás periódicos su reproduc 
ción, queda d » Vd. afectísimo su seguro 
FervidorQ. B. S. M.—P. A.—Manuel Pu 
billones. 
ESPADAS IMPERIALES — E n el curso de su 
larga existencia el difunto Emperador Gnl 
llermo de Alemania usó únicamente dos es-
padas y no cable; llevó la primera desde 
1810 hasta 1834, y la segunda hasta el 3 de 
julio de 1866: ésta le habla sido regaUda 
por el Emperador Nicolás de Rusia. Eldia 
da la batalla de Sadowa se ciñó un sable de 
infantería, que es el que ha seguido usando 
habta el día de tu muerte; en la hoja mandó 
grabar los nombres de los sitios de sus vio 
torias contra Austria y Francia. 
Ii< VENTOS DESTRUCTORES —Un químico 
se presenta á una comitióu militar y mos-
trando uaa redoma de poco tamaño, dice: 
—Esto es le que uneda de nn hombre he-
rido por la sustancia explosiva que he in-
ventado. Creo que no se pnede hacer más. 
—Perdone Vd., ayer se nos presentó otra 
de efecto más decisivo: no queda nada. 
POLICÍA — A.nte el Sr. Jaez de Guardia 
fueron presentados en la mañana de ayer, 
nn veciao de la calle de Pueita Cerrada y 
una morena non sancta residente en el ba-
rrio del Santo Cristo, por acusar el primero 
á esta com« autora del robo de un pórtame 
nedas con 77 peros en oro, que tenía en uno 
de los bolsillos del pantalón. 
—En 1» calle del Rayo, esquina á Salud, 
fué detenido á la vez de ¡ataja! dn moreno 
qne eta pereeguido por el dependiente do 
un establecimiento dtd barrio de Gosdalu-
|. e, porqne dicho moi eno le habla robado 
del mostrador una pieza de encaje, que foé 
recuperada, por haberla arroja do en en in-
ga el detenido. 
—Han sido citados de comparendo ante 
el Sr. Jaez Munlclp»! del distrito del Pilar, 
unindivldu" blamío y uca morena, residen-
te en la calzada d^l Monte, por haber sido 
herida levemente esta ú tima por el prime-
ro, eu una royerta que tuvieron en su do 
mi cilio. 
Una pareja de Orden Público presentó, 
la noche üe a, o.-, en la celaduiia dol barrio 
del Cem>, á un individuo blanco que de-
tuvo á petloióu de otro sujeto do igual ola 
se, quien la «cusa de estafa por haberse 
presentado en su domicilio hace unos seis 
meses, pidiéndole prestado nn sombrero, 
ua saco y un pantalón, con pretexto de dls 
(razarre para poder capturar unos crimina-
les, pues se decía ser de la policía secreta. 
Al detenido le fué ocupada una cédula con 
otro nombre y una oertifioaoióu de estar li 
bre de quintas. 
— E l celador dol barrio de Tacón detuvo 
en el dia de ayer á dos menores, uno blan 
co y otro pardo, por andar vagando en su 
demarcación y psrtonecer á la cuadrilla de 
arrebatadores, que merodean por dicho ba 
rrio. 
—Una pareja de Orden Público detuvo en 
el.barrlo de Paula al]conductor de un coche 
da plaza, por haberle ocupado un revólver 
que portaba sin la correspondiencia licen-
cia. 
—Por faltas á los agentes de la autoridad 
fué detenido un Joven blanco, al ser reque 
rldo por estar armando un gran escándalo 
en la calle de Monserrate. 
—Además han sido detenidos 10 por re 
yerta y lealoneo, 8 por sospechoso y 5 para 
sufrir arresto en el Cuartel Monlcipa'. 
ÜITIMA NOVEDAD. 
I' ira la temporada de verano, ee ha re-
cibido una bonita colección de ABANICOS 
M ASCOTTE reformados con borlas de seda 
y eu colores de novedad, se venden á $1-50 
B(B en L a Comp-aclente. Habana 100, y en 
L a Especial, Obispo 99. 
U 5a-15 5U-16 
CASINO ESPASOL DE IA HABANA. 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
E l domingo 24 del actual tendrá lugar 
en este Caeino nn gran baile, que dará prin-
cipio á las ocho y media de la noche. 
• Los señores socios deberán presentar á la 
entrada el recibo del mes corriente, cuyo 
do amento les será devuelto después de se-
l'ado por la Comisión. 
L a puerta principal estará abierta desde 
las siete y media. 
Hab Mía, 13 de junio de 1888 — E l Secre-
tario interino, J . A. Vila. 
o 10 14 
Peletería LA MARINA 
Bajo los Portales de Luz. 
P K O V E E D O R E S D B L A R E A L . C A S A . 
E n la mafiana del lunes 11 del corriente, ante una 
numeroaa y selecta concurrencia, en la parroquia de 
la Salud, tuvo efecto el enluce matr imonial de la s e ñ o -
r i t a D i M a r í a del P i la r P e ñ a y G o n z á l e z y el Joven 
D . Franoiaoo L^pez y L ó p e z ; siendo padrinos dn m a -
nos la Sra. O? Rosa Vida l y su señor esposo, D . F r a n -
cisco Pons, y de velaciones los hermanos de la despo-
sada, Srita. M a r í a Jacinta P e ñ a y D . Diego Manuel 
P e ñ a . 
Ambos contrayentes l uc í an lujosos trajes, qne con-
trastaban admirablemente con sus buenas «lotis de 
hermosura. Coi.clnida la ceremonia nupcial , pasaron 
los convidados á la morada de lo» padres de la novia, 
donde fueron amablemente obsequiados. 
Dios les conceda una eterna lana de mie l .— Un 
amigo. 7503 1»-15 
L O T E E U 
Hemos recibido de nuestra acreditada fábr ica la 
primera remesa de calzado di r ig ida por nuestro socio 
J O A Q U I N , 
G H J A D S T O N E , 
(horma inglesa) t a c ó n mny bajo, ancho y largo, tene-
mos espatos, botines y b o r c e g u í e s negros, amarillos y 
de charol . 
P A R N E L L , 
(horma inglesa) estos son con hoiones de abrochar, 
de t a c ó n muy bajo, ancho y largo, puntera estrecha; 
teoomos de becerro y de charol (pr imera remesa ) 
Para señora» , grandes novedades eu Polonesas, A m e -
lias y zapatos, todo de nuestra f kbrica, d i s t ingn ién -
do-ie el zapato G R A N M< G O L , modelo tomado de 
loa que usaba l a B E N N A T I , son de mucho gusto en 
corte y bordados. 
Nuestras clases y precios no admiten competencia. 
Píris, Cardona y 0' 
f i n 40P P «tó-SRMT 
OliONICA R E L I G I O S A . 
D I A 17 D B J U N I O . 
San Manuel y c o m p a ñ e r o s , m á r t i r e s , y san Ralnero, 
confeRor. 
Por los años 302, en tiempo que los persas se ha-
llaban en una sangrienta guerra con el emn*rador 
Juliano el A p ó s t a t a , l lorecían en aquel reino, Manuel , 
S tbel ó Sabelio, é L m a e l , hijos de un padre genti l y 
de una madre cristiana, la cual p r o c u r ó que les edu-
case en la rel igión d i Jesucristo, é instruyese en las 
Santas Escrituras cierto p r e s b í t e r o , recomendable en 
ciencia y santMa'l. Hic ie ron los tres hermanos admi-
rables progresos en las letras y v i r t u d , bajo la direc-
ción de tan Insigue ma stro, l l e g á n d o l e á conciliar la 
es t imac ión de los persas por su irreprensible conducta 
y recto pronnder. 
Esc r ib ió Juliano al persa sobre paz, y conociendo 
aquel soberano que para ajnstar los tratados no t e n í a 
ministros en su reino de m á s conocida habil idad y 
conmmada prudencia que manuel, Sabelio é Ismael, 
les envió á eete efecto al emperador, quien v iéndolos 
Íóvenes tan h riñosos y discretos, los rec ibió con todo Lonor, hac iéndo les mantenerse en su compañía-
A u s e n t ó l e Jul iano de Constantlnop a á la provincia 
de B i t in i a . y habiendo llegado á Calcedonia, dispuso 
nna gran fiesta á los dioses, mandando al pueblo qne 
les ofreciesen sacrificio en el templo T r l g ó n . Concu-
r r ió alegre la mu l t i t ud de ñeles á obedecer el preceto 
del emperador; y viendo los tres santos la preocupa-
ción de tantos miserables o >mo r e n d í a n e n g a ñ a d o s sa 
crflegas adoraciones á los demonios, penetrado su co 
r a z ó n del más vivo dolor rogaron al S -ñor les con 
seivtse constantes en la fe, para qne de modo alguno 
se contaminasen con los errores de los i dó l a t r a s . 
Adver t ido t u resentimiento por un camarero de J n 
llano, hizo que los prendiesen los ministros, y presen-
tasen al emperador, quien informado de la causa, ol 
v i d á n i o s e de las atenciones qne les debía , d ió orden 
de que sino sacrificaban f iiesen atormentados y muer-
tos, ver i f icándose l a sentencia el dia 17 de junio del 
a ñ o 362. 
D i * 18. 
San Ci r í aco y santa Paula, virgen, m á r t i r , y santa 
Mat ina , v i rgen . 
F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S . 
M U a t Solemnet .—En la Catedral la de Te ro l t , á 
las 8 i , y en las d e m á s Itrlnslas las de costumbre. 
1 0 6 IOS OBISPO 
entre Villegas y Bernaza. 
BILLETES de la HABANA 
D E M A D R I D 
y de L O U I S I A N A . 
Se pagan los ptemlos eu el heto desde el dia del 
sorteo. 
Serán prontamente cu t tp Imantados todos los 
di dos. 
GRANDES ALMACENES DE L A A M E R I C A 
D B J . B O H B O I J X I Ü L T T Cp. 
COMPOSTELA, 54, 56 T 60, entre OBRAPIA y LAMPARILLA. 
J O Y E R I A M U E B L E S P I A K T O S 
D e s d u e ñ o s ¿le D A A M E R I C A no b a n olvidadlo que e s t á n p r ó x i m a s l a s f i e s tas de 
SAN JUAN Y SAS PEDRO 
d i a s e n que c a s i todo e l m u n d o debe h a c e r a l g ú n presente , y c o n es te mot ivo h a n reforzado s u s y a r i c o s a n a -
que les , o e n u n e s » l é n d i a o sur t ido de Joyas , e n los c u a l e s a b u n d a n l a e l e g a n c i a y l a b a r a t u r a . C o n lo que s u e l e 
cos tar u n endeb le juguet i l lo , puede a d q u i r i r s e u n a p r e n d a p r o v e c h o s a . 
S o l a m e n t e D A A M D R i C A h a c e es tos m i l a g r o s . 
G r a n s u r t i d o de s i l l a s de m i m b r e s y de m u e b l e s de todas c l a s e s . P i a n o s n u e v o s de P l e y e l y B o i s s e l o t F i l s , 
de M a r s e l l a , de G-aveau y de los d e m á s f a b r i c a n t e s de f a m a u n i v e r s a l . 
C o m p r a m o s oro, p l a t a , b r i l l a n t e s y toda o í a s e de p i e d r a s p r e c i o s a s , m u e b l e s y p ianos . 
Se alquilan pianos. Telefono 298. Telégrafo BorbolU ipartado 467. 
í i « ¿C. »4S ' ; • , F;"?' 1 J n 
per 
1 0 6 
Cn 928 
OBISPO 1 0 6 
entre Villegas y Bernaza 
13-17Jn 
E l RAMILLETE 
Muralla 53, entre Habana y Uompostela. 
Y A L . l . E a O 
la nueva remesa de sombreros para tefioras, señor i t a s 
f n i ñ a s . P a j ü fan tas ía todos modelos nuevos, propios 
para la presente e s t ac ión los qne detallamos á precios 
módicos nomo lo tiene acreditaao este estableclmlenio 
6855 9-8 
PULPA DE TAMARIIO. 
E l refreaco más exqui ito y el pre?ervatl-
vo máspoaeroao de U flebro amarlla que 
se conoce basca b\ dia. 
De venta en el acieditado cafó 
E l . 
7á52 
X i O U V R E . 
2—13 
P A R A R E G A L O S 
I D E S - f i L D S T J ' T T J A J N 
L A C A S A D E H I E R R O 
OBISPO T 
¡Qué surtido y qué novedades se están recibiendo! 
AGUASATE 
Cn 880 «-7a 4-d8 H I E R R O T CP. 
CIRCOLO HABANERO 
Programa de las íunoiones del presente 
moH. 
1'—Dia 15 Función lírica 
2»—Dia 28 Gran festiva'. 
Habana, 11 de junio de 1888.—El Secre-
tarlo. 7303 6-12 
I G L E S I A D E B E L E V. 
E l domingo 17 del actúa1, se celebra t n esta iglesia 
una ñes a que el Real (.olegio de Be lén y como ter 
minac ión del enrso dedica á ¡San Ln i s Qonzaga, Pa-
trono de la juven tud e&tndiosa. 
A las 8 de la m a ñ a n a misa solemne á toda orquesta 
y con s e r m ó n que p r e d i c a r á el R i o . P . Bayona, de la 
C o m p a ñ í a de J e e ñ s . 
Acabada la misa se e n t o n a r á el Te Denm en acc ión 
de gracias, terminando con la B e n d i c i ó n y Reserva 
del Sra o Sacramento.—A. M D. O . 
7417 4-14 
Iglsia de Ursulinas 
Jubileo Circular y Sagrado Corazón 
de Jesús 
SOLEMNES CULTOS 
R l d ía 11 de j u n i o p r inc ip ia en esta Iglesia ti santo 
jubi leo c i rcu la i ; la misa solemne del Sacramento será 
todos los días como á las siete de la m a ñ a n a , t a m b i é n 
b a b r á mi iA de doce durante todo el circular . 
E l domingo 17 ú l t imo d í a del circular, se c e l e b r a r á 
Bon toda solemnidad la gran ñes t a A L S á G R A D O 
C O R A Z O N D E J E S U S y p r i n c i p i a r á l a fanoi^n á 
las oobo de la m a ñ a n a , estando el s e r m ó n p s n e g í r i c o á 
cargo del R. P . Manuel M e n é n d e z y S u á r e z . 
Por l a tarde, como al ocarecer, s e r á l a p roces ióc 
de S. D . M . d e s p u é i de las preces de costumbre.—A 
W. D O 72fiB 7-10 
las nueve y las diez. L ia principales pape- en machos oaeo3 el 
EL PERFUMK UNIVERSAL,—Por eate fllm-
pátlco lítalo es hoy generalmente conocida 
la legitima Agaa Florida de Mnrray y Lan-
man, tal es la diversidad y utilidad de sus 
aplicaciones. Como perfame para el pañue-
lo es exquisita y reoherché. Como ooflmétlco 
en ol toeador es sin rival para suavizar 
cntls, extirpar las pecas, fortalecer las 
eucias, usado como dentífrico, y aliviar in-
mediatamente toda irritación de los ner-
vios; como refrigerante en el baño, es in-
superable para vigorizar la constitución 
exhausta por la fatiga, la debilidad ó el 
ca'or, para eadureoer las carnes y tornar 
la p'ol suave y fina como el raso. 
Adomia, es un vallo íaima compañero de 
viaje para refrescar el cuerpo, disipar los 
dolares de cabeza, praaaverse contra los 
malos olores y mlaamaa daietéraoa y evitar 
O l í D E N D K L A P L A Z A 
D E L D I A 16 D E J U N I O D R 18«» 
SBBVIOIO PARA EL DIA 17. 
J*fe de din.—-El Comandante del l e r B a t a l l ó n A r -
t i l le r ía Vo lun ta r io» , D . Francisco Lamiguero. 
•vVitft do Uospitr 1.-—Bon. Cazadores de Isabel I I 
M é d i c o para los B a ñ o s . — E l de la Subii spec j ióa 
de I n f a n t e r í a y Caba l l e r í a , D . J o s é Toleiano. 
< s^-.t.iíiíp, tfoners») f feraa*.— ler B a t a l l ó n A r i t -
l le r ía V o i i i u U r i a * . 
IToBvití,! M i l i t a r . — R t o . i i i fanter ía de la Reina. 
lUltfÍA.df I * í*«init -Al kt i lort» I* H!|Ar(»«. 
Retreta en el Parque Central .—Bon. Cazadores de 
Isabel I I . 
%» i .;ste de g u a r d l » en el Oobien t í i Üíi l i i»; .— 
MI 8? de i t P l a i k , D . Francisco Sobrede. 
ImaRbiarla en Idara.—El I ? d e l a m U m * , D . Eduar -
do R o d r í g u e z , 
Ea copla .—El T. Coronel Sargento Mayor Interino, 
Joté fíarnia Dflaadn 
Las verán realizadas en la 
JOYERÍA L A ACACIA 
todas las familias que necesiten hacer un 
presente en los próximos dias de 
SAN JUAN Y SAN PEDRO 
Coa motivo de la realización que venimos 
anunciando para trasladar nuestra casa á 
la que fabricamos en San Rafael n. 12, los 
precios marcados á nuestro 
buen surtido de prendería 
han recibido una importante rebaja. 
Una visita á JL¿í * f lC¿ lClJ l reporta 
grandes utilidades. 
M. Cores y Ho* 
SAN MIGUEL T MANRIQUE. 
7135 ^ 10-8 
les están á cargo d o l a s e ñ o r i t a R a a q a o l l a y 




Con obra tal, 
Qae habrá una entrada 
Fenomenal. 
INVITACIÓN.—So nos ha favorecido con 
la a l g n l e n t e , que agradecemos mucho: 
" E l Presidente de ia sociedad . 4 í ' m d'a 
Miña Terra, B. L . M., al Sr. Gacatlllero dol 
DIARIO DE Lxi MARINA, y tiene el honor do 
Invitarle á la fondón que esta Sociedad ce-
lebrará el día 17 del corriente, en su propio 
local, calle de Noptimo núm. CO, osqnína á 
G a l l a n o . 
Bonifacio Piñón, aprovecha con gnsto 
cata oportunidad para ofrecer á Vd. la se-
A-nridad do su consideración más distingui-
da. 
Habana, 15 de Junio de 1888 " 
TEATUO DE CERVANTES.—He aquí el 
p r o g r a m a d e las f u n c i o n e s , por hora, que 
se efectuarán en dicho coliseo mañana, do-
m i n g o , a l m e d i o dia y por la noche: 
A ia una de la tarde.—Tercer acto deZa 
Mascota. Baile. 
A Jas dos.-Tercer acto de Boceado. 
Baile. 
A las ocho de la noche.— Un cuento de 
Boceado. Baile. 
A las nueve.—Música clásica. Baile. 
A las diez.—El lucero del alba. Baile. 
Y NO ES ANDALUZ.—Se habla de Ja habi-
lidad de varios pianistas, y uno de los in-
terlocutores dice: 
—Mi hermano es capaz de tocar sin pre-
vio estadio y repentlzándola. Ja obra nmsl-
cal más difícil, más complicada j qná más 
j^Ilf-Ufí r«nn!ftra. i baga 
*-y»vft nna cosa^ contesta otroy yo ten» I yeeoi wiietfs. 
marjo. Talos son las 
virtudes que le han valido la lisonjera de-
signación do "el peifame universal." 
17 
i l i i i í í i l t i i f t i í i l i . 
A L A S M O V I A S . 
Elegantes vestidos se hacen en 
LA FASHIOJVABLE. 
Esta casa tiene siempre el mejor surt ido de ca -
misones, ropones, sayas, m a t i n é e s , p a ñ u e l o s y otros 
m i l a r t í cu lo s con bordados á l a mano 7 finos encajes. 
Cor sé s superiores, velos, azahares, guantes y ricos 
adornos. 
O B I S P O N. 93. 
P U n 
JOSE ROBRIGIJEZ 
Habana, 13 de junio de 1888. 
Sr. Di rec tor del DIARIO DE LA MARINA. 
M u y eeüor nuestro: 
Tenemos el gusto de comunicarle qne en esta fecha 
hemos vendido á los Sres. D . Baldomere Alonso y D . 
Domingo Tejera, sejzún se e n t e r a r á por la circular 
que sigue, el estableoimianto do p e l e t e r í a 
L a F í s i c a M o d e r n a , 
t i t o en la calle de la Salad n ú m . B. esquina á Rayo 
Esperando de V. se t i r v a hacer < x t t n s lva á nuestros 
sucesores la miema coi^fianz i que nos ha dispensado, 
nos repetimos de V . a l f nos. S. S. Q B . S. M , G a r -
d a y A h n r c z . 
Habana, J3 de j u n i o de 1883. 
Sr. Di rec tor del DIARIO DE LA MARINA. 
M u y sefior nuestro: 
Ponemos en corocimiento de V . que con esta fecha 
y por «sc r i t u ra p ú b l i c a ante el notario D M a n u e l 
Fornaria y del Corra l , h^moi comprado el estableci-
miento de p e l e t e r í i L A F I S I C A M O D E R N A , situa-
do en la cal'o de la Salud n. 6 esquina á Rayo, conti-
nuando cn el mismo gi ro bajo Ja razda eocial de 
Alonso y Tejera. 
L e suplicamos se sirva tomar nota He nuestras fir-
mas al p ió , esperando c o n t i n ú e f ^ v o r e c i é n d o n o j con la 
misma confianza que á nuestros an ecesores. 
Somos de V . con l a mayor cons ide rac ión , sus afmos 
8. 8. Q. B . 8. M . , Alonso y T r j e r a . 
D . Baldomcro Alonso, firmara: Alonso y Tejera. 
D . Domingo Tejera, firmará: Alonso y Tejera. 
C 925 3 17 
Gremio de Planchadores de la Habana. 
Debiendo este Gremio celebrar Jun ta general ex-
traordi i iar ia «n con t inuac ión de la anterior, la D ' r e o -
t lva acordó f ctuarla el martes 19 del presente, á las 
siete <ie la aoctie ea el lugar que ocupa esta Secreta-
ría , Dragones y Campanario, altos 
Lo qu» lingo presente por este medio á los compa-
ñ e r o s agremiados. 
Habana j u n i o 16 de 188*.—Kl Secretario, A . F e -
r r e r a 
N O T A — P o d r á n asisiir á esta j u n t a los c o m p a ñ e r o s 
no agremiados, abs t en i éndose del uso de 'a palabra. 
7638 2 ) 8a 2 17d 
CHOCOLATES 
DE 
Matías López, do Madrid 
LOS MKJCREB DEL MUNDO. 
L a ap robac ión que han merecido del distinguido 
quio i ic . é trgienista D r . Caro, es la mejor g a r a n t í a de 
la purezf. y bondad de tan fumosos chocolates. P í d a n -
se les It gí irnos de M a t í a s López en todos los estable-
oimieotos de ^ í r e r e s , cafés y p a o a d e i í « . 
Despacho Central : ü ' R e i l l y 100, entre Villegas y 
Bernaza. Sucursal: Obispo 60. 
7580 6-17 
Nuestra Señora del Buen Socorro. 
S O C I E D A D D B S O C O R R O S M D T Ü O S 
DE ARTESANOS DB LA HABANA.—SECRETARIA. 
Por orden del Sr. Presidente cito á todos los s e ñ o -
res asociados para la Jun ta O-eneral ordinaria que 
prescribe el R^ g amento, y que t e n d r á efecto el ao-
mingo 17 del corriente, á las once de la m a ñ a n a , en 
los salones del Centro C a n a r i o , Prado 123, frente á 
la P i la de la India . 
Dado el c a r á c t e r que reviste dicha Junta , es de es-
perarse que asista el mayor n ú m e r o de socio»; pues 
cuando de intereses propios se trata, deber de todos es 
acudir al acto donde para tratar de ellos se nos l lama. 
L a orden del dta es como sigue: 
19 Lectora y sanc ión del aota anterior. 
2? Balances generales. 
3? Tues t ión pendiente sobre la cuota mensual. 
4? Asuntos generales. 
Habana, j u n i o 11 de 1888.—El Secretario, J e n a r o 
Báet. 7438 3a-14 3d-16 
Sr. Direc tor del DIARIO DE LA MARINA: 
Sí rvase mandar insertar en su ilustrado per iód ico 
el adjunto comunicado. 
A los que sufren de hi Irocells. 
Aconsejado por un amigo, á quien el D r . D . R a m ó n 
Garganta hab ía curado d é la misma enfermedad, fui á 
consultarle; han trascurrido dos meses, no he sen t iáo 
dolor alguno, solo una ligera a r d e n t í a los tres p r ime-
ros d ías : l l egué á dudar del éxi io, porque á los veinte 
días me en o n traba igual que el dia en jue consu l t é á 
diebo doctor; pero con sorpresa he visto que sin dar-
m^ cuenta de ello, ha ido desapareciendo el tumor, 
hasta el punto de qne hoy no se conoce de que lo haya 
tañ ido , tan natural ha quedado. 
Y lo hago púb l i co en oosf qnio á los c o m p a ñ e r o s de 
Infortunio y en elogio del D r . Garganta .— ¡Segismun-
do A . K a r o . 7536 4-17 
DE 
fentro de la Asociación 
DEPENDIENTES DEL COMERCIO 
Sección de F i l a r m o n í a —Secre tar ía . 
Contando esta Secc ión con el acreditado profesor 
Sr D . Mat«o de la Torre , la Direot iya de la Asocia-
ción, á propuesta del miemo, se ha servido prestar su 
conformidad para que por ette medio se invite á las 
Señor i t a s que de jt-en asistir á las clases de canto de 
ede Centro, siendo admitidas desde luego, aquellas 
qua r e ú n a n las condiciones necesarias para el estudio 
citado.—Habana 13 do jun io de 1888.—Aurelio Valr-
verde. 7451 8-15 
IRES D'A MIM T I R A 
B o c í e d a d de I n s t r u c c i ó n y R e c r e o 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
P R E S I D E N C I A . 
Por camas agenas á la voluntad de la Di rec t iva , 
que en su oportunidad d a r á á conocer á los Sres. Aso-
ciados, se aco rdó diferir para los dias 8 y 15 de j u l i o 
p róx imo las dos Juntas Generales reglamenta!ius i n -
dicadas para el p r ó x i m o domirgo y el siguiente. 
E n tal v i r t u d cito por este medio á los miembros de 
este Inst i tuto para que se sirvan concurr i r á este local, 
Neptuno u 60, en los referidos dl»s 8 y 15 de j u l i o 
p r ó x i m o venidero, con objeto de celebrar ambas J u n -
ta» Gec erales 
Habana y j u n i o 13 de 1888.—El Presidente, 8 . JPi-
ñ ó n . Cn 910 5-14 
LOS ISTADOS IIDOS. 
Olán garantizado de hilo puro, cien 
dibujos distintos, á 2 rs, 
Holanda mallorqnina para fluses, 
á 2 rs. 
Dril jipi ¡apa de La España Indus-
trial, á 2 rs. 
Creas, cotanzas, warandoles eruran-
tizados de puro hilo eu todas calida^ 
des. 
Polizones, á 4 rs. 
Grandes noyedades en clanes, mu-
selinas, céfiros, nanstís, yelos, telitas 
caladas y otras propias para ven! no, 
de un real en adelante. Competo 
surtido de géneros para luto y medio 
luto. 
Especialidad en medias para seño-
ra, caballero y niño y cuanto pueda 
desearse en el giro de ropaencontra-
ríín en esta casa con ventajas positi-
vas á las que pueda ofrecer cualquie-
ra otra casa de la Habana. 
Todos los lunes gran venta de re-
tazos á la mitad de su valor en LOS 
ESTADOS UNIDOS, San Rafael y 
Galiano, al lado de la peletería LA 
MODA. 
Cn917 ti-16a 2-17d 
EL TESORO ESCONDIDO. 
Camisería en general y novedades, 
de B . B a r q u i n e r o . 
E l dueño de este acreditado establecimiento se ofre-
ce de nuevo á sus amigos y parroquianos, y pone en 
su conocimiento que es tá al frente del mismo, d i í -
puasto á servirlos con la solici tud y equidad que tiene 
acreditado. 
Dando al mismo tiempo las gracias á , t odos aquellos 
que le han dado muestras de aprecio.—i?. S a r d i n e r o . 
O'Reilly 54, entre Habana y Oompostela. 
m* c7 SfiMy 
EL HAS SELECTO TINO DE MESA. 
Unicos importadores en la Is la de Cuba, los señores 
Jaureguis&r, Garrido y C* " E l N 9 4 . " D i r i j i r s e para 
pedidos á estos señores , Rióla 83, ó en la L o n j a de 
Víveres , á D. M á x i m o Rivera M e n ó n d e i . 
So Imperta es mí^-ias y botel la» enteras 
5 1 8 M M 
Sección de Recreo y Adorno. 
Esta Secc ión , de acuerdo con la D i r ec t i va social, 
ha dispuesto que la fiesta reglamentaria correspon-
diente al mes de la fecha, tenga efecto en el elegante 
teatro de I r i j oa el domingo p r ó x i m o , 17 de los co-
oorrientes. 
L a función c o n s t a r á de dos juguetes cómicos y baile 
de orquesta a l final, con intermedios de preciosos co -
rales por el entusiasta y aplaudido Or feón "Ecos de 
Gal ic ia ." 
Los señores socios d e b e r á n exhibir , para el acceso 
al local , el recibo de la cuota del mes corriente. Los 
paioos se e x p e n d e r á n en la S e c r e t a r í a de la Sociedad 
á 3 pedos B . cada uno, d e s t i nándose su importe á en-
trrosar la t u s c r i c í ó a iniciada paradlas obras de este 
Centro. Las seis primeras filas da lunetas quedan r e -
servadas, (xolusivameuta, p^ra las Sras. y señor i t a s . 
L a funció i d a r á comienzo á las ocho.—El Secreta-
rio , B e r n a r d o B a r r a . 
C n 9 2 7 lar-16 I d - 1 7 
O ^ S I L X . " ^ 1 1 0 
Haca trajes de casimir, se responde á 
tela inglesa superior, á 24 peros oro, de dril 
snperior, á 24 posos billetes. 
7J23 P 26-8 Ju 
Galería Fotográfica 
6 3 O ' H e í l l y 6 3 
E l i ÍT F E N I X 
O o m p o s t e l a n u m . 4 6 , e n t r e O b i s p o 
y O terapia» 
Terminado el balance que anteriormente anuncia-
mos, hoy ponemos á la venta las numerosas exis ten-
cias á unos precios i n c r e í b l e s ; juzguen: juegos de sala 
de L u i s X V á 76, 90 y $100 btes.; u n p í a n i n o Boisse-
l o t $150 btes.; nna soberbia cama de fresno nueva ó 
Imper i a l $200 btes.; « p a r a d o r e s á 30 y $35; camas á 25, 
3 1 y $10; cubiertos p la ta C m t o f f á $10 btes.; escapa-
rates, peinadores, veladores, lavabos, cuadros cualquier 
precio: para San Juan n n colosal sur t ido de d o r m i l o -
nas, aretes, prendedores, pulsos, sortijas, ani l los, ador -
nas de cr i s ta l de Bohemia á m i t a d de su va lor . Se h a -
cen las ventas cambiando t a m b i é n con otros muebles. 
I Con que y a saben: 
I E X i 2 ? F E N I X 
ne se I C ó m p e v t e Z f t n u m . 4 6 , e n t r e O b i s p o 
>IEZ| y O b r s t p í a . 
I2-47J1! | 7570 f-17 ; i 
MRBS D'A MÍA T I R A 
SECCION DE RECREO Y ADORNO. 
S e c r e t a r í a . 
D e acuerdo con l a Jun ta D i r e c t i v a , el d o m ' r g j 17 
del que cursa t e n d r á t f jeto en los salones de l a calle 
de Neptuno esquina á Galiano, una función do socios 
en l a que t o m a r á n parte las diferentes Secciones del 
Ins t i tu to . 
T e r m i n a r á la fiesta con u n e s p í ó a d i d o ba'le, para e l 
cual ha sido contratada l a excelente orquesta que d i -
rige Claudio M a r t í n e z . 
A los s e ñ o r e s socios s e r v i r á de bi l le te de entrada l a 
p r e s e n t a c i ó n del recibo correspondiente a l mes de la 
fecha. 
Las personas agenas & l a A s o c i a c i ó n qne deseen 
concurr i r á esta velada, p a s a r á n á proveerse del b i l l e -
te correspondiente, previa p r e s e n t a c i ó n por n n socio, 
en l a S e c r e t a r í a de l a Sociedad de 7 á 10 de l a noche. 
Habana, j u n i o 15 ds 1888 — E l Secretario, S e s ú s 
fiodríguez. C n 926 l a - 1 6 l d - 1 7 
& 20 ota. copa y oartuolios de 50 y 80 ota. 
E n el B M Z 0 F U E R T E . 
Galisno írente la Plaza del Vapor. 
H O Y 
m m m y efiAMBAM. 
Triples Efectos Sistema 
Y A R Y A N 
Ingenio San Luciano 
M a c a g u a 2 7 de m a r z o de 1 8 8 8 . 
Sr. D. Alberto Verastegul. 
Muy aeñor mió y amigo: Nada he dicho á 
V. sobre el aparato ó Triple Efecto sistema 
"Yaryan" que ha instalado en el ingenio 
"San Luciano," porque entiendo era nece-
sario un completo convencimiento de sus 
ventajas ó inconvenientes antes de formar 
una concienzuda opinión. 
Hoy que van cumplidos setenta dias de 
su trabajo, no tengo inconveniente en emi-
tir mi humiMe parecer sobre dicho aparato. 
Hago constar con verdadera satisfacción: 
1? Que su instalación (por más que fué 
el primero que en la Isla se puso), solamen-
te se emplearon 15 días, que la gente em-
pleada en erfte trabajo fueron el mecánico 
sr. Ramírez, dos ayudantes de máquinas y 
tres peones. 2o Que las obras que la finca 
practicó para sa instalación son sin impor-
tancia, puesto que se reducen á un cuadro 
de mampostetía y un bastidor de madera. 
3? Que si bien los primeros días por efecto 
de la ignorancia en su manejo, su traba-
jo no fué perf; cto, moy pronto entró en una 
marcha constante y perfecta. 4? Que su 
limpieza es tan sencilla y tan rápida que no 
ofrece ni puede ofrecer dificultad alguna» 
5o Que á pesar de la deficiencia en las 
bombas de lechazo y vacio, es tal la canti-
dad de meladura que hace, que á la media 
hora de terminar la molida, todo el guara-
po está convertido en meladura. 6? Que 
las últimas meladuras ee pueden hacer á 
tan elevada densidad, que en la primera 
templa del dia siguiente se economiza has-
ta una hora y media. Y 7? Que realmen-
te la inversión de azúcar, si bien es cierto 
no desparece radicalmente, no existe en 
dicho aparato, lo cual se comprueba con los 
^guientes números que puede V. ver ouan-
cl-guste. 
pj,rte diario n? 100, .14 abril 1887 Azú-
car hecha, 5 863 s., caña molida 1.050,085. 
Parte diario n? 78, 24 marzo 1888.—Azú-
car hecha, 5,875 s., caña molida 986,014 
arrobas: de morio que con 64,067 arrobas 
de caña molida de menos se han hecho 12 
s. de azúcar de mils. Cuyo beneficio es In-
dudablemento debido á la no inversión en 
dicho aparato, de la cual se convencerá 
cualquiera que conozca su fundamental 
principio. 
Todo lo cual me complazco en manifestar 
á V. para su inteligencia y satisfacción. 
Soy do V. con toda consideración muy 
atto. amigo y S. S. Q. B. S. M., A 8. Arcilla, 
A . V e r a s t e g u i , A g e n t e G e n e r a l 
H A B A N A 1 1 6 ^ . 
r r? 15—13my 
D r . G-á lvez O-ui l lem, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des v e n é r e a s y sifilíticas. Consultas de 12 & 2. C o n -
sultos por correo. Gratis para los pobres. H a t ras la-
dado provisionalmente BU gabinete de consultas á 
Neptuno 58. 7589 10-17 
Florentina Moray de Rodríguez, 
COMADKONA PAOULTATIVA: 
Aguacate 104, entre Teniente-Rey y A m a r g u r a . 
7564 4 17 
Arturo R o s a y Pasqnal , 
A B O G A D O . 
D e 12 á 4 A guiar 67, entre Obispo y O ' R e i l l y , a l -
tos. 7535 6 17 
D r . F é l i x A . Campuzano, 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
ConeuUai de 12 á 2. Inquis idor 44. 
7630 26-16Jn 
D R . G . A . B E T A N C O U R T , Ciru jano-Dent is ta 
de la Facul tad de Fi iadelf la é incorporado en esta 
Real Univers idad de la Habana, t iene el honor de 
anunciar á su numerosa cl ientela y a l p ú b l i c o en ge -
neral , que sigue confeccionando fas dentaduras pa r -
ciales, sin el auxi l io de las planchas on e l cielo de la 
boca, por u n nuevo sistema (Br idge W o r k . ) Coloca 
coronas de dientes y muelas en las raices naturales, 
por medio de espigas m e t á l i c a s de su i n v e n c i ó n ; t rans-
planta y re implanta dientes y muelas naturales; y , 
por ú l t i m o , pract ica todas las operaciones y cura 
las enfermedades de las encias y d e m á s ó r g a n o s de l a 
boca concernientes á su p ro fe s ión , eto. Aguacate 108, 
de siete de l a m a ñ a n a á cinco de la tarda. 
7514 15-16.Jn 
R i c a r d o R . l iancls . 
A B O G A D O . 
Bufe te : Obispo n . 27, Habana. 
D o m i c i l i o : C o n c e p c i ó n n . 4, Guanabacoa. 
fiSfiS 28-3S M 
NICOLAS ¿ZCAEATE 
tiene establecido su bufete en l a calle del Empedrado 
n . 8. 6122 28-17My 
MR. T O X J S S A I N T 
Ortopedista y faMoante de instmmentes 
DB CIRUJIA. T v f 
L a N a c i o n a l 
DESMENÜZADORA DE CAÑA 
Garantiza el 72 por 100, lo ménos, como extracción de jngo de la caffa. 
Esta máquina, que ao tiene rival, y qae es el invento más precioso y más úti] 
para la industria azucarera, trabajando en combinación con un buen trapiche, facilita la 
extracción de casi la totalidad del Jugo que contiene la caña. 
Ningún hacendado alcanzará en sus Ancas todas las ventajas que puede esperar 
sino desmenuza la caña ántes de molerla. 
LA. NACIONAL aumenta la extracción de guarapo desde 10 á 30 por 100, según 
el estado y condición del trapiche, y hace que éste muela más caña, empleando ménop 
presión. 
E l bagazo procedente de la caña desmenuzada aumenta un 10 por 100 como com 
bustible, sobre el obtenido por los medios comunes. 
Pueden informarse los hacendados de las desmenuzadoras que trabajan en los ln-genios de Gov. H. C. Warmoth, John Dymond, J , H. Oglesby, O. A. y F . M. Ames, John rossley y Sons, Bradish, Johnson, Richard Millikoa, L . S. Clarke, Boas y Thompson, 
todos en la Louisiana; M. O. Samanes, en Buenos Aires; y en esta Isla en los ingenios si-
guientes: <'Nuestra Señora de) Carmelo", Macagua, "Central Cármen", del Sr. Ale-
xander; Central "Nueva Paz", de D. Proylan Cuervo; Central "Rosario", de D. Miguel 
üriarte; "San Miguel", do D. Salvador Baró; "Triunvirato", de los hijos de D* Antonia 
Madan de Alfonso; "Atrevido" en Bolondron y el "Soledad" en Guantánamo, do los 
Sres. Brooks y C 
Para más pormenores dirigirse personalmente 6 por escrito únicamente á 
José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 
Cn 846 1-Jn 
J A N O S 
E L M E J O R A P E R I T I V O N A T U R A L 
rand Fa rde l l , Therapeul ique des eaux mine , 
t $2.50. Schntzemberger, Les fermentat ion 1 1 
Saboia. L ' art d«« accouchements, 1 t . $i. B e r n n t . 
Couplet , Cl ln ioue M e d í c a l e sur l e í Maladies des fem 
mes 2 ta. $5. I l n x o b y , Ana tomie o o m p a r é e des a n l -
maux v e r t ó b r é í 1 1 . $2. H n x o l e y . A n ^ o r o i e oompa-
r ó s des aoimanx i n r e r i ó b i ó s 1 1 . $2. W e c k e r , O p h -
tholmoicopie Cl in lque 1 1 . $2 50. Fer r l e r , L e í f o n e -
tions du Cerveaux 1 1 . $3. Bouley , D e 1' osteoma^ 
lagie, ches le homme et Ies animaux domestiques 1 
t. $2. Gosselin, Les hemies abdominales 1 1 . $2 50 
Tardieu, D i i t ionnalre d ' H ig i ene 4 t i . $8. Raoler 
Diagnostic Medical 1 1 . 1 2 . Panlier , Therspeu t iqua 
1 1 . $2. Laverau, Therapentiqne 2 t i . $3. G u i b o n t , 
Ma iad ie i de la Peau 2 ts. $5. Nona t et Linas , M a l a -
dies de 1' (Uerus 1 1 . $1 . Denebourg. 1 > obs te t rqua 
ou de la pa r tn r i t ion , des principales femelles domos-
tiques I t i $4. Lpb 'ond , Ch i ru rg ie CMniqne 1 1 . $3. 
Murcbisou . L a fievre tyohelde I t . $3. Be r t e lo t 
S/etese, Cl inique 1 t . $2. Lancereanx, T r a i t ó de 
S ^ r h i l i s l t $1 . Verr ie r , Acoouchements 1 t , $3 — 
M I S C E L A N E A : Figuier . E l mundo an te i d é l a 
o r eac ióa del h mbre, o r í í e n del hombre, p r o b l e m a » 
y mor ..villas de la Natnrah/ .a , 2 tu. fóllo $12. G a r -
cf i - K a i r t o , E l Sotiambuliirao, M s g n e t i i m o v E s p i -
r i t ismo 1 1 , $2. Dufour , His tor ia de la r r o s t i t n c i ó n 
en todos los pueblon del Mando , desde la a n t i g ü e d a d 
basta nuestros dias 2 ts. fó'.io #10. G r a n B i b l i o eca 
de viajes «xour s iones á los patses m á s remotos del 
Mundo ( e i ' r i t a p o r d i s t i n g n i d o s g e ó g r a f o s ) 2 t i . f? $12 
Mellado, D coionarln de artes y manuf'ioiuras, de a -
rrlcul tura, <i« minas, d e s c r i p c i ó i de todos los proce-
í 'mien tos i ndus t r í a lo s y fabriles, 4 ts. en 4? mayor 
$20. Campano, Dicc ionar io de la Lengua Caste l la-
na el mtfs nompleto de los pub'loados basta el dfa, 
18S7, 1 1 . $3. Las m i l y una noobm. cuentos á r a b e s , 
ell< i6ri de hi j >. co r t e i doraios 1 t. $3. L a t ier ra y sus 
habitantos, viaje pintoresco, á las cinco portes de l 
Mundo, 2 ts folio $13. F l a m m a r i ó o , Dios en la N a -
tiirateea 1 t $2. F l a m m u r i ó a , His te r i a dol Cielo 1 
t. $2. Gniteras, H i t to r ia de l a Conquista de la H v -
bana (I7(>2), 1 t . «2 50. A U r o ó n , E l E s c á n d a l o 1 1 . 
$2 50. Oampoamor, Peqnefl' s poemas 1 tomo $2 50. 
Zacoone, His tor ia d i l a i Sociedades Secretas, a n t i -
guas y modernas, comprende los Francmasones, los 
Jueces francos, los I luminados, los Extrangnladores , 
los Tomolarios , B I consejo de los diee, los Nih i l i s t as 
y otrAs v * m s , 2 ts fJl io $10. C u t e l s r . E l Suspiro 
del Moro 2 ts $3. Ketra tns bist(>:icos 1 t . $2. E l o -
caso de la L ibe r t ad . 1 t $2 L a cues t i ón de Or ien to 
1 1 $3. U n afio en Paris, 1 1 . $1 75 Recuerdos y 
Esperanzas 2 ts. $3. L a l l e v o l u c i ó n Keligiosa, 4 ts. 
folio $30 Lamar t ine , His to r ia de los Girondinos , 
masnil lca edio ión , 3 ts. $15 D i d o n . Los alemanes y 
la Franc ia 1 t. $3.£0. Lamar t ine , E l Manuscr i to do 
m i M i d r e l t. $2 —Varios autores-. A m é r i c a P i n t o -
resca. Descrip I6p de viajes al nuevo continente, 
i:U)trada con maguif ícos grabados. 1 t. $7. Codina, 
Las Hadns dol Mar , obra de gran Im » i lustrada r o n 
magnifloas l ámi ias a l cromo 2 ts. $12. C a i t i l l o . L a 
Mujer A m o r , estud o general del amor en la mni<>r, 
lu jo tocas sus man i f s U c í o n e s y en todos los pbÍ3e i , 
2 t i . fó io $15. A l a r a n , D i a r i o de un te i t igo de l a 
guerra de Afr ica 1 t . $7, Peratoner, His to r i a del A -
mor. desde la Oeaa iÓD hasta n n e i t r o i diao 2 ts. $9. 
L ipes Pr ie to , Parnaso Cuhano 1 1 $5 Kodifgnez, 
Vida de F é ix V á r e l a . 1 1 . $'i 50. Valera , Pepita J i -
m é u e s 1 1 . $¿ 50 Valera . E l Comeodador M o n d o i a , 
1 t. $2. Costa, Ciencia dv l B l a s ó n , 6 sea C ó d i g o H e -
r t l d i co 1 1 . $3 Margel ó, Nauf . - ag ioscé l eb res 1 1 . $1.50. 
Amal i a Soler, E l EspiriUsmo 1 t . $2. Kunan, San 
Pablo 1 t . $2. Mateos, Estudios sobre el alma 1 t . 
$2. R i rgo , L a Gran Ar t i s t a y la Gran Sefiora, 3 ts. 
«1 60. Sué, E l J n d í i Errante 4 t . $10. S n é , Lo» h l -
j s del Pueblo « ts. $10. Bsorlche, L a Comedia de l 
A m o r 2 ts. $1. A l f i ro, L i Sepultura de las flores, 6 
IH m i n o de la Providencia 1 t . $2.5 '. Esoriohe, E l 
L i ^ r o de Job 2 ts. $1 . Lamar t ine ; V i s j e al Or ien to 
2 ts $2. Domas, Guerra de las mujeres 1 1 . $2. V í c -
tor Hugo , Nuestra Sefiora de Pai is , 1 1 . $2. Humas , 
I .& lí >ca del Infierno 2 t». $2 Avel laneda , E l A r -
tista Barquero, 6 los cuatro cinco de J u n i o 1 1 . $1.50. 
Damas, A m a u r y 1 1 . $1.60. L e b r n m , E l fiegaCón 6 
Monsieur Bot te 2 t . $3. A n g e l ó n , Rigole t tn 1 1 . $2. 
Sauniere, L a Bel la P i a t e r a l t . ed ic ión de lujo $3. A -
venturss de D . Francisco deQnevedo, 2 ts. con l á -
minas en oromo$7 Parrefio, L a l n q u i s i c l ó n y o l Rey, 
L a Inqu i s i c ión , el Rey y el Nuevo M u n d o , lo» I n -
venei den, el Monarca y la hoguera, consta la obra 
de 5 ts $13. Vicente Tejera, Poes í a s completas, p r ó -
logo de Cort ina , 1 t . rust ica F0 ot». Medina , C o n -
junto de la» doctrinas y i i 'o iof ías del Siglo, 1 1 . r ú s t i -
ca, 40 ot». San M a r t i n , V i r g e n e i y M á r t i r e s 1 t . en 
n i t ica 40 cts. Los tres guardias de la Ruina y e l 
Juramento de un Proscri to, 4 ts. l á m i n a s Unas al c r o -
mo $12. Gran co lecc ión de Manna le i «obre Ciencias 
Artes é I n d u i t r i a » , entre ella» hay lo» autores a i -
g u i t n t e » ^ Lagunas, Aguas y Riegos. Bar lnsga de M o -
ja, E n t o m o l o g í a 2 t , Mufioz, G e o -
logía Vi l laoampa, de M ó s l c a . l ia laguer . Indust r ias 
GO. 
C i e r t a s c i rcuns tanc ias conocia'as de A n d r e a s S a x l e h n e r , B u d a 
Pes t , ú n i c o prop ie tar io d e l m a n a n t i a l H u n y a d i J á n o s , le obligan 
á p r e v e n i r a l ptiblico d fin de que no se deje s o r p r e n d e r con 
A g u a . 
e  
F A L S I F I C A C I O N E S de d i c h a P a r a asegurarse de l a 
g e n u i n a , b a s t a r á con e x a m i n a r l a s botellas cuyas etiquetas l l e v a n 
e l nombre de A P O L L I N A R I S C O M P A N Y , L I M I T E D 
L O N D O N . 
S e v e n d e e n c a s a d e s n i m p o r t a d o r 




Prado 79, A , entre Vir tudes y Animas . C o n n ü t u 
v í»peT*oion«» «í» « 1 4 
C A T A L I N A H f e R N A í í D E Z 
P A R T E R A F A C U L T A T I V A . 
San Nico lá s n ú m e r o 115, entre Reina y Ef t ro l l a . 
7309 8-12 
Dr. Baímnodo de Castro. 
H a trasladado su domici l io á la calle de la Reina 
n ú m e r o 125. Consultas, de doce á una. 
7194 27-9 J n 
DR. TifiOADELA, 
CIRUJANO D E N T I S T A . ' 
Construye D I E N T E S POSTIZOS de 
todos los materiales y sistemas conocidos. 
OPERACIONES ESMERADAS. 
SUS P R E C I O S limitados y favorables á 
todas las clases. 
O ' R E I L L Y 79 
entre Bernaai y Villegas. 
DR. 
O b r a p í a 57. 
6903 
J , RAFAEL BUENO, 
MK DI CO-CIRU JANO. 
Consultas de 12 á 2 . 
a0-8Jn 
15, P K S O S B I L L E T E S A L M E S P O R L E C -ciones de m<iaica é inglés , t a m b i é n f r ancés y 
los ramos de ias' niooión en e s p a ñ o l . Una profesora 
de los Estados- Unidos da clase á domici l io . Dc ju r las 
señas en la l ibrer ía de Wi l son , Obispo 43. 
7fi40 t - \ l 
CL A S E S A D O M I C I L I O D E I N S T R U C C I O N primaria, dibujo natura l y de adorno, con especia-
l idad en labores y flores de todas clases, b o r d a o s , en -
e j e s y puntos; se pinta sobre t e la» ebtilo Kassington 
y al óleo, precios baratos. Prado 86. 
7 4 H 4-HS 
H . Montesinos 
da clases de 1? y 2? e n s e ñ a n s a á domici l io : pensión 
módica- I m p o n d r á n Amargura 71 , coletrio. 
7425 R 18-14,fn 
Q ímloas21. A l b i t t u r , Afrronomia. Monet , del con-
auntor de m á q u i n a s t i p o K ^ ñ c a » 2 ta. Bosch, A s t r o -
n o m í a . So lé , Derecho M e r c a n t i l . M a r t í , V i d r i e r o , 
plomero y hojalatero. Pioatostl , F o t o g r a f í a , Santts-
teban. Extradic iones , l i a v é . Arbo le» forestales. K a -
ví, Cnl t lyos a g i í c o l a s . C a í a » , E lec t r i c idad popular . 
R a v é , Arbo le» f ru ía le» y de adorno. Calante, S e r i -
c icul tura Pereda, del saatre 2 t . Cafiamaqne, D e r e -
cho A d m i n i t t r a t i v o . Zapater d e P o t o l i t o g r a f í a . Ar i f io r 
M e c á n i c a popular. Bergne, fundidor de m e t a l e » . 
Monet , O a l v a n o p l a i l U . B a n s á , del A l b a f i l l . M u ñ o » , da 
M i n a r o l o g í a , toaos e s t án á la rú s t i c a y se venden á n n 
peto el tomo. Los precios son «n Bi l le te» , la» o b r a » 
e s t á n en buen uso y a lguna» nueva» . T a m b i é n cuen -
ta esta, casa con un completo surtido de obras de M e -
dicina, Derecho, L i t e ra tu ra , R e l i g i ó n , etc., etc. So 
compran l ibros en p e q u e ñ a s y grandes p a r t i d a » y en 
cualquier id ioma. 
L i b r e r í a L a F í s i c a , M o n t e 6 1 . 
7667 4 - 1 6 
ANUNCIOS D E LOS ESTADOS-UNIDOS, 
A R A V I L L A 
La HaraTilla ('nratlva os ol pronto romodio para la» 
lastimaduras, rhichonoH, contuslouos, osfuorEoi vlü> 
lentos, heridas, ó lacuruclonos. Aplaca el dolor, rnotaña 
la sanaru, alójala iullamacion. reduco la hinchaaou, 
y cura la herida como por encanto. 
La Maravilla Curativa curanlpldamonto las quemadu-
ras, escaldaduras y quemazón do sol, picadas de mos-
quitos, y de insectos. 
La Maravilla Curativa es inaprociablo para las homo., 
rrágius, do las narices, encías, pulmones, estómago> 
esputos de sangro, y almorranas simples y sangran tos> 
La Maravilla Ciirntlva, dá Inmediato alivio al dolor da 
muelas, dolor do oidüK, cara, hinchazón do la cara, y 
neuralgia. 
C U R A T I V A D E 
La Maravilla Curativa os ol pronto/valioso recurso 
para los doloros reunuiticos, cujura, dolor y tesura da 
las coyunturas y piornas. 
La Maravilla Curativa os ol gran romodio para la es-
uineuoia, 
efloiiz. 
quineucla, y mal do garganta, uiompro segura» slompra 
La Maravilla Curativa os do mucho valor como inyec-
ción para el Catarro, Louoorroft, y demás eml»louoa 
mucosa» debilitantes. 
La Maravilla Curativa oura Ulceras, llagas envejooldas, 
granos, uñeros, callos, sabañones, y tuiuoros. [ 
1.a Maravilla Curativa os oxoelonto en los establos, por» 
hcrldá»! rozaduras, contusiones, laceraciones, eto. ( 
H U M P H R E Y S . 
72R2 9-10 
DR. ROBELIN. 
ENFERMEDADES DE LA P I E L 
Conaultaa de 7 á 10 mañaua y de 3 á 5 tarde. 
P H A D O N? 6 7 . 
c m 27-9 Jn 
Dr. Dávalos, 
San Ignacio n? 00.—Consulta de doce á do», grátl» 
á lo» pobres, en O - R e i l l y n? 33, (altos.) 
7118 27-8 J n 
C U M D E LAS 
Q U E B R i D U R A S i 
Se responde de la r e t enc ión , al ivio y cura, cuando 
es posible, y como g a r a n t í a , los pacientes que á los dos 
meses no le convengan mis curativos, se le devo lve rá 
su importe: de estos se e x c e p t ú a n loa que hayan obte-
nido su oura radical . N o hay tales privilegios n i de-
jarse embaucar: u n braguero colocado y construido 
sin ninguna inteligencia, (á toma el braguero y dame 
el dinero) su costo es de cuatro reales, y esos que l l a -
man fino», su coi to no llega á dos posos, aunque sea 
de lo» blanqueados ó plateados. Todos constructor de 
maquinaria, bragueros y aparatos, debe de garantizar 
sus efectos, de lo contrario aqu í t ienen los precio» del 
costo en fábr ica . Sol 8 3 . - J . Q R O S . 
6959 17-5Jn 
ALUMNOS D E 2a ENSEÑANZA 
Los que queden rezagados de cualquier curso que 
sean se les prepara de jándoles al corriente: d a s e » de 
dia y de noche. No venir á ú l t i m a hora. L u í 25, A c a -
demia. 7376 8-18 
NIÑOS Y NINAS 
desde 5 afios se admiten á pupilos. E n s e ñ a n z a , a l i -
mentos, casa, lavado de ropa, como en famil ia , p re -
cios mód icos . Se dan ga ran t í a» . L u z 26, Colegio M e r -
canti l . 7374 8 13 
A L COMERCIO E N G E N E R A L 
Por 2 onzas curso completo d é l a carrera comercial.1 
Por u n c e n t ó i mensual las mismas as igna tu ra» . Sede-
vuelve el dinero a l que no quede contento. / p r o v e -
charse. L u z 25. 7375 8-J3 
E N S E Ñ A N Z A . 
U n acreditado profesor de 2? e n s e ñ a n z a , se ofrece á 
dar clase» á domicil io de las asignaturas de Geogra f í a , 
His tor ia , L a t í n , Castellano y m a t e m á t i c a » , especial-
mente de l a t í n , castellano y algebra, en cuya» asigna-
tura» han sobresalido siempre sus a lumno» , puó> la» 
posee con per fecc ión : t a m b i é n da clases de 1? ense-
ñ a n z a . 
Loa a l u m n o » que hayan quedado rezagado» para se-
tiembre, hayan »ido suspendidos ó los que quieran es-
tudiar por la e n s e ñ a n z a l ibro con m é t o d o fácil y sen-
ci l lo y por una pens ión m ó d i c a , pueden avisar al co-
legio San Carlos, Amargura 71 . 
74^4 6-14) 
S O L F E O Y PIANO 
Lecciones por la Srta. M u n g o l — A l m a c é n de m ú s i -
ca, O b r a p í a 23—Obrapia 55—Monte 378 y J e s ú s dol 
Monte 114. 7053 15-7Jn 
N A S E Ñ O R A SE O F R E C E P A R A D A R c ia -
se» de piano, f rancés y bo rdado» por m ó d i c o p r e -
cio, y t a m b i é n toma discípulos en su casa. Paula 35. 
6978 26-5Jn 
De venta cu In.M principales boticas do la Isla. í 
' Agencia y dotídsitb general Jiotica ComnopoUtniinj 
Uafacl ISO. 1 1 , Habana. ~ 
BETUN DE BIXBY. 
R n cajas cíe l a t a , 
Sarn. e l ca lza i ln vi rn1>a}leroa. B s 
noliitilit p o r «.I 
U l t l I . I . O I M . I. 
p u l i m e n t o n o t 
1 ,¡H I ' I I . I l\\ K l\ 'V K* 
• i \ V. V. q u . * 
¿i nr.nl u r o . l l i i 11.5 
HHBHT wronlo, retiene «I 
WBBpr íuKtruy «8 e l f m l n » 
que oomblnn el. 
l*o y l a i>r<*aorvaolon de lau 




J . S I G r A R R O A 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Consultas y operaciones de 10 á 5. Virtudes 10, ei 
quina á Industria- (»»ft 98 -22my BA R A T O . 1 
DR. ESPál 
R E I N A N. S . 
E l D r . Espada ha trasladado su domici l io á Re ina 8. 
Especialidad. Enfermedades vené reo - s iñ l t t i c a» y 
afecciones de l a p i e l . Consultas de 2 á 4: 
O g i 9 1-Jn 
INSTITUTO F M O T I C O 
VACUNACION ANIMAL 
de las islas de Onba y Puerto Eico, 
fondado por e l D r . D . VIOEJÍTZI LTIIS F B B n a K , 
di r ig ido po r los Dree . 
D . • . D i a s A l b e r t i n i 
y D . B x x z i q t i o P o r t o . 
Se vacuna directamente de l a t e m e i a todos los díaa , 
de una á do», en l a calle de O B R A P I A 6 1 , y á domi-
ci l io , y so faci l i tan p ú s t u l a » do vacuna á todas la? bo 
»»« C 858 ^ - J " 
-Serrano: Dicc ionar io Universa l de la 
Hengua castellana, ciencia y artes, enelolopedia do 
ios conocimientos humanos: 15 tomos folio mayor en-
cuadernados en pasta e s p a ñ o l a . Obispo 46, L i b r c i í a 
L a His to r ia , 7575 4-17 
Q u e m a z ó n de l ibros. 
Se realizan 4,000 obras de todas clases; p í d a s e e l ca -
t á logo , que se dará, gratis. L i b r e r í a L a Univers idad, 
O ' R e i l l y 6 1 , cerca de Aguacate. 
7561 4-17 
A G R I M E N S U R A 
cubana, por Her re ra , 1 tomo. H i s to r i a na tura l de C u -
ba, por Poey, escrita en tres idiomas, l a t í n , castellano 
y f r ancés , 2 ts. l á m i n a s $6 Guia del empleado de H a -
cienda en Cuba, publicada en 1888,1 tomo $1-50. I n -
surrecciones en Cuba, 2 ts. $5. H i s to r i a de Cuba, p o r -
Fezuela, 4 ts $8. H i s t o r i a del levantamiento, guerra 
y r e v o l u c i ó n de E s p a ñ a , por Toreno, 8 ta. $ l . K Í M u n -
do i lustrado, 4 ts. Piezas de mú» ic4 á 20 y 40 c ante-
v é s . L i b r e r í a L a Uti iversidad, (VRo i y 6 i , c?rca de 
Aguacate. 7̂ 6* j 4-17 
D e fiesta t a llesta, 
por D . J u l i á n G i l , 1 tDmo ^ ceuUvos billetes. 
O B I S P O É6, L I B R E R I A . 
IB« nn tietnn ifqnid* «toiga 
do y oliiailco p a r a restablecer 
«1 c o l o r y el br i l lo £ t*do» lo* 
«fecto» «lo p i e l nogro^ sin 
necesidad do cepil lo. 
Todo C A L Z A V O I>B S E -
ÑORA, qno se b a y a vnel lo 
rojo ó á s p e r o con el uao, vuo l -
ve recobrar l a s i iavldml 
o r i g i n a l y color negro. No 
m a n c b a l a ropa, n i destrnye 
l a p ie l . P a r a á x i r a h i l i d a i l á e l 
l u s t r a y s u a v i d a d «{no d a a l 
m a t e r i a l , no lo i g u a l a u l n -
aniuptro cm m i claNO. 
" K i i IAJST1M3 R E A L . " en 
botellas do patento fie Jlixby, 
con corebo t a m b i é n do pa* 
tente, es tan ú propÓKiío, «paeS 
• u conveniencia y aseo 
h a r á n aparentes a l consumidor* 
rerciones p a r a usar lo , en el c a r t ó n en n u < 
v a empaquetada « a i l a liotolln. IViniruiia> 
• o ñ o r a debe estar s i n el " I . V S T R E R E A l 
D E B I X U Y . 
Unicos JPahncujm»*, 
7531 4 - 1 * 
wifdJRi'smmjm 
L A M P A R I L L A 17. Koraa de consulta de 1 1 á 1 . E s -
neoialidad: M a t r i s . vi»* u r inar ias , l a r inge y oifllítloas. 
CSfiO 1 J n 
E N F R A N C E S 
2,000 tomos de r-ovelas y otras impastados y á l a 
r ú s t i c a á escojer á 50 centavos btes. 300 tomos do v a -
rias clases, novelas, etc. á 30 cts. btes. á occojer: de 
venta Salud 23 l i b r e r í a . 7497 4-16 
WUhmS TODISmGUJSHAT 
H a b i e n d o l l egado & n u e s t r o c o n o c i m i e n t o q u e e n 
a ciudad de la Habana se ha ofrecido on venta u n * 
bebida llamada "f^;liiedam Schnapps," oon cuyo 
nombro pudiera enííafiarso a l público tomftndülo 
p o r nuestro tan afamado 
¡SUIDO E L C 
M é d i c o 
tar. 
De 1 á 3 
. M a y o r pa l . del 
Enfermedades del e s t ó m a g o 
6211 
Cuerpo de Sanidad M i l i -
San M i g u e l n . 43. 
27-lMMy 
C r e a c i ó n del Estado independiente de eete nombre 
é h l s t o r i a de los trabajos y exploraciones verificadas por 
ENRIQUE M. STANLEY, 
E s p l é n d i d a ed i c ión adornada con liyosoa cromos, 
l á m i n a s sueltas, numerosos grabados i ü t e r o a l a d o s en 
el t ex to y mapas en aegro ó i luminados . 
Unica traducción española autorizada 
por el antor. 
Se pub l i ca p o r cuadernos de ocbo entregas en fol io 
y oon e l ú l t i m o cuaderno se r e p a r t i r á u n valioso reea-
lo consistente en u n M A P A I L U M I N A D O do la R E -
G I O N D E L C O N G O de l t a m a ñ o da 1 met ro por 90 
c e n t í m e t r o s . Son sus agentes generales en l a I s l a los 
Sres. Mol inos y J u l i , B a y o 80, en donde admi t en EUB-
oriciones é por medio de sua agentes cn toda l a I s l a . 
^ 4 0 S7-20Mi 
DR. J. B . D E L A N D E T A . LIBROS BARATOS. 
H a trasladado su d o m i c i l i o á l a cal le de l a Salud • A - i ± ± J L\>\J>0 U £ L 1 X ± ± J . O • 
n . 22. Consultas de 12 á 2. Lunes , m i é r c o l e s y viernes 
6921 2 » - 5 J n 
J o r g e D í a z A l b e r t i n i 
ha trasladado sa domic i l io & Campanar io 44, esquina 
á V i r tudes . C 861 l ; J n 
Erastus Wilson 
P R A D O 115 
Honora r ios para dientes art if iciales son los que ca -
da oliente fije vo lun ta r iamente . Es to se refiere solo 
á sus clientes conocidos. A l p ú b l i c o en general se r í in 
convencionales pero m ó d i c o s . N o es v e r d a d que é l 
cobra m á s que otros, n i que e l m á s barato es e l m á s 
e c o n ó m i c o . — H o r a s de 8 á 4. 
C 8 7 4 20-B]n 
D é regreso de su viaje, p a r t i c i p a á los Sres. doc to -
res en Medic ina y C i r u j í a , que f ecibe ó r d e n e s para to-
dos los trabajos concernientes á sn ftTte en l a calzads i 
Ja la R« l i i a n. 17. H ñ 740 f 
DR. MANUEL D E L F I N 
M1DICO D E L A F A C U L T A D D E M A D R I D , 
ponsultas de once d un .̂ ^er°^i®r^'19' 
M E D I C I N A E N F R A N C E S : Jacoud , D i c t i o n a i r e 
de M é d e c i n e , 40 tomos $225. D e c h a m b r e . D i c t i o n -
naire de Sciences Medicales; 67 tomos $250. J o u b e r t , 
D e la R a m i o n en Ch i ru rg i e 11. $ i . Graves, C l i n l -
que Mcdisa le 2 ts. $5. B r n n n e r , L a M é i e o i n e b a s s é e 
sur 1' examen des nr ines 11. $3. Rac ibors , T r a i t é de 
la Menut rua t ion 11. $2.50 G u y o n . C h i r u r g i e C l i n i q a e 
i t. S3. Pícwá aisles «8 "la Yesele 11.9.59. Du-
AROMÁTICO 
ÜD0LPHO WOLFEí \ 
a d v e r t i m o s á todoa loa conaumldoroa de este a r t i -
c u l o que nues t ros ú n i c o s agentes p a r a t o d a l a l ü l » 
de Cuba son les s e ñ o r e a 
WM. LOOFT & (D0.V 
O e t i l o c S L o ^ O - M L ' t o á a , a i , 
T q u e n i n g u n a Ot ra casa e n l a I s l a de Cuba t i c n o 
e l derecho de o f r e c e r e u v e n t a beb ida a l í r u n a 
ba jo e l n o m b r e do " S c U n a p p s " »»8cliledan\ 
S c h n a p p s ' » ó ét S c h l e d a m A r o m a t i c S c U n a p p s ' » 
p o r ser nesotros Zos ú n t e o s fabricantes de Ut bebida 
conocida en el mundo entero bajo este nombre y a u o 
p o r c o n s i g u i e n t e cucdmiier ar t í cu lo 'aue se ofrezca 
bajo eate nombre, s i n l l e v a r n u e s t r a firma ha de 
considerarse como F A L S I F I C A D O . 
ODOlPBOíWOIffiS SOH k ' m 
AVISO. 
I M P O R T A N T E 
para las familias de buen gusto Se fabri-
can muebles finos y de formas muy elegan-
tes, en toda clase de maderas, contando 
para ello con operarios de primera. 
E B T T A P I C E R I A 
tfnpmos un verdadero artista que acaba de 
llegar de Europa, y nos hacemos cargo de 
vestir camas, colocar cortinajes y forrar to-
da clase de sillería con mucho gusto y equi-
dad, como nunca hemos tenido en esta ca -
pital: además tenemos catálogos de los úl-
timos adelantos ea muebles y tapicería de 
toda ciaee. 
Se componen muebles finos á la perfección. 
E l * CAÑONAZO, 
O B I S P O 4 2 . 
E S Q U I N A A H A B A N A . 
75«4 4-17 
MO D I S T A — E S T A C A S A C U E N T A N O T A N solo con las ú l t i m a a modas, como t a m b i é n en e l 
buen corte y melor gasto en confeccionar los vestidos 
y á loa precios signlentes: vestidos de o l á n desde $2 á 
6 y de seda de $7 á 11 , baticas de nffio n n peso, ee cor -
ta y ental la con todo esmero á t ó e d l o peso. Damas 16. 
7479 ' 4-15~ 
C A L D E R A S I N E X P L O S I B L E S B A B C O C K & W I L C O X 
Eternos Cook para bagazo verde. 
A . M á S T E 6 U I . HABANA 1161 
Maquinaria en general. 
Í)N 799 13-20ÍU 
E n el Vedado 
calle 9? n . 42, se solici ta nna cr iada de mano que sepa 
coser, y n n ci iado de mano, qne tengan ambos q u i e -
nes abonen por sn conducta. 
7436 4-15 
S E S O L I C I T A 
Trooadero 85 nna c r i ada para el servicio de casa qne 
tratea referencias. 7489 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E D N B U E N C O C I N E R O peninsular de mora l idad y aseo, teniendo quien 
responda de sn buena honradez, y a sea en casa p a r -
t i cu la r 6 establecimiento: es m u y h u m i l d e y t rabaja-
d o n i n f o r m a r á n calle de Bernaza esquina á L a m p a r i -
l l a , b a r b e r í a . 7478 4-15 
mi&mk RODRIGUEZp 
C O R S E T E R A 
Acaba de rec ib i r u n numeroso surt ido de c u t í s de 
todos colores y blanco con los ú l t i m o s modelos de la 
p r i n c i p a l corsetera de P a r í s ; por l o que ofrece á sus 
numerosas marchantas y a l pub l i co en general corsets 
ideada u n c e n t é n íí una onza. Habana n ú m . 90 entre 
O ' B e i U y y San J u a n de D ios . 
6478 12-25My 
CAELOTA ECHAVARRIA DE PLORES 
Modista y sin rival cortadora. 
L a t an conocida hoy en la Habana y deseosa de que 
todas las fortunas puedan disfrutar de su t i je ra , cor -
ta y entalla por u n peso, pasa á domic i l i o s in alterar 
Í)recios, y se hace cargo de todos cuantos trabajos se e conf íen concernientes á su arte, con mucho gusto, 
rigurosa p e r f e c c i ó n y sobre todo con equidad. Cuba 
esquina a Tenien te -Rey , altos del c a f é : entrada i n d o -
pend ior te por Cuba. 7458 4-15 
6 R á N FáBEICA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédiooi 5 
fajas de todas clases. 
SE D E S E A C O L O C A R U N A C O S T U R E R A que sabe e l oficio de modista con una fami l i a que se 
marche de esta, no siendo para e l i n t e r i o r no l e I m -
por ta i r á donde quiera: no t iene inconven ien te en i r 
manejando n i ñ o s 6 acompa&ar á u n a s e ñ o r a ; y en l a 
misma se coloca una costurera para d o r m i r en l a c o -
l o o a c i é n : i n f o r m a r á n en Gervasio 93. 
7440 6-15 
E N E C E S I T A U N A M U J E R P A R A E L S B R -
vicio de lamosa y sea buena costurera de n i ñ o : de -
m á s pormenores en Teniente R e y 65 de 8 á 3 de l a 
tarde. 7442 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -«u la r para una cocina, teniendo personas que res-
pondan por su conducta: d a r á n informes en l a calle 
del A g u i l a 116. 74?4 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada Empedrado 53. 7463 4-15 
£¡7 C O M F O S T B L A 57, E N T R E O B I S P O Y O -
' ) b r a p í a . — D e siete á once y de una á c i n c o . — H a -
cen fa l ta buenos criados de á m b o s sexos de c o l o r . — E l 
que no cuente con buenas referencias que no se p r e -
sente. Se necesitan dos manejadoras peninsulares, 
j ó v e n e s , para nna buena casa. 7437 4-15 
B E E L A . V E G - A , 
« a t i g u a casa que fué de BartS. 
NUEVA INVENCION. 
Los especiales bragueros con palet i l las de goma 
blanda, de g ran resultado y mucha comodidad, ú n i c o » 
en esta casa que e s t á recomendada por los m é d i c o s pox 
sus grandes adelantos. L o s reconocunientos de sefiorai 
y n i ñ o s e s t á n á cargo de l a intel igente Sra. de Vega . 
3 1 ^ — O B I S P O — 3 1 i í . a A B A S T A 
6S15 l « - 5 J n 
g D E L E T B I I 
E L . «• A S E O . 
O r a n t r e n de l impieza de le t r inas , pozos y sumide -
ros.—Hace toda clase de trabados m á s barato que n i n -
guno de su clase, rebajando u n diez po r c iento , con 
adeo, poniendo desinfectante.—Recibe ó r d e n e s : C o m -
postela y Merced , bodega; Mercaderes n . 23. chocola-
t e r í a ; A g u i l a y Vi r tudes , bodega; Re ina y Campana-
r i o , bodega: Compostela y A m a r g u r a , bodega; Saave-
dra y R o d r í g u e z ; Esperanza n . 7 9 , esquina á A n t ó n 
Recio. 7558 4-17 
E l Nuevo Sistema. 
T r e n para l impieza de letr inas, pozos y sumideros: 
hace los trabajos m á s baratos que n inguno de su clase 
con aseo y usando desinfectante: recibe ó r d e n e s : café 
" L a V i c t o r i a , " calle de l a M u r a l l a ; M o n t e y Revi l l a -
Sgedo; L u z y Eg ido ; Genios y Consulado; V i r tudes j allano; bodega esquina de Tejas; Concordia y Sal 
N i c o l á s ; y su d u e ñ o , A r a m b u r o y San J o s é . 
7430 5-15 
O U C I T O l 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A de mano peninsular en una casa de cor ta fami l i a , 
teniendo personas que l a garant icen: calle de San I g -
nacio n . 96, t l n t o r e t í a , i n f o r m a r á n . 
7647 4-17 
S E S O L I C I T A 
una orlada para ayudar á cocinar y lava r pa ra dos 
perEona?, Condesa 23: no se repara en algo m á s n i en 
algo menos, y que sea de formal idad . 
7512 4-17 
A T E N C I O N 
Nece t i to u n carp in tero de ingenio, de f á b r i c a s , y u -
gos y carretas y c a r r i l e r a » ; buen sueldo; y dependien-
tes de restaurant para hoteles, y una cr iada pen insu-
l a r qua sepa coser á l a m á q u i n a , y u n cr iado para u n 
hombre solo. Compostela 55. 75*8 4-17 
JA. S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -
_ 1 na edad desea colocarse para a c o m p a ñ a r á una 
f a m i l i a ; sabe coser á m á q u i n a y á mano, ó para los 
quehaceres de u sa casa: t iene quien responda de &u 
conducta . M u r a l l a n ú m e r o 94 i m p o n d r á n . 
7850 4-17 
SE N E C E S I T A U N D E P E N D I E N T E ^ t f l t o H l ga personas que abanen por su t^Bdmj ta . Monse -
a r a t o U ? . 7F65 4-17 
MO D I S T A . U N A ^ E í f E R A L C O R T A D O R A por figurín d e s e á Colocarse en casa par t i cu la r so-
l o para corear, en ta l la r y coser cuanto se refiera á se-
ñ o r a s y n i ñ o s , l o mismo en modis tura que en ropa 
b lanca de p r i m o r , no t iene inconveniente en i r de 
temporada, t iene los mejares Informes. Teniente R e y 
s o m e r o 56. 7541 4-17 
S E S O L I C I T A 
a n buen profesor de i n s t r u o c l ó np r imar i a que alterne 
« n guardias v que tenga p r á c t i c a en este ejercicio. 
S é t i m a 103 Vedado, 7579 4-17 
S E S O L I C I T A 
un a buena cocinera de mora l idad qne duerma en el a-
oomodo. Lagunas 95, entre Gervasio y B e l a s c o a í n . 
7577 5 1 7 
S E N E C E S I T A 
u n a orlada de mano s in pretensiones. Gervasio n . 8 D . 
7583 4^17 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera e s p a ñ o l a ó francesa, que ofrezca 
buenas r e f j rencias . Vedado cal lo N n e v e n . 92. 
C n 931 4-17 
FA B A L O S Q U E H A C E R E S D E L A C A S A de u n ma t r imon io extranjero, se solici ta una m u -
j e r de mediana edad, l is ta y l igera en su trabajo, qne 
tenga quien responda de su comportamiento, sin c u y o 
í e q a i s i t o no s e r á a i m i t i d a Se prefiere una mujer que 
n o tenga fami l ia . Obispo 5^. en los altos i m p o n d r á n . 
4 7574 4 17 
S E 'SOLÍCITA 
u n a m a n f j a l o r a da mediana edad, que eea fo rma l 
Calzada de J e s ú s del M o n t e 394 ó S i l u d 16. 
7686 4-17 
UN A S E S O R A V I U D A Y D E C E N T E , D E S E A encontrar o t ra s e ñ o r a á qaien a c o m p a ñ a r , h a c i é n -
dose cargo de l a l impieza de uua casa y de otros ser-
vicios , l l evando para el efecto u n criado: en la calle 
de M a n r i q u e n . 16 I m p o n d r á n . 
75!í3 4 - 1 7 
UN A S E f í O R A P E N I N S U L A R , I N T E L ! G E N -ta en e l cu idado de n iños , desea hacerse c-.rgo de 
uno ó á o i por u n m ó d i c o precio: i n f o r m a r á n A g u i a r 
n ú añoro 62 7552 4 17 
San J u a n de Dios n. 6, 
Se sol ic i ta u n or lado de mano, de 16 á 1S b&os, qne 
sepa leer v escribir y que tenga buenas referencias. 
7569 4-17 
UN A S E Ñ O R A I S L E Ñ A , D E M E D I A N A edad, desea colocarse de manejadora de n i ñ o s , para lo 
Sue es m u y c a r i ñ o s a : t iene personas que la recamieu-en. Eg tdo n ú m e r o 9. 7*91 4 16 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -csrse de cr iado de mano en casa par t ion la r : sabe 
c u m p l i r con su deber. Ten i en t e -Rey 59 I n f o r m a r á n . 
7R19 4-16 
T T N A P E N I N S U L A R D E S E A E N C O N T R A R 
x j c o l o c a c i ó n para los queha-eres de una oatta; en -
tiende de costura á mano y m á q u i n a : no repai-a sueldo, 
l o que decea es buen t ra to : no duerme en e l t c ó m o d o : 
d e m á s pormenores i m p o n d r á n Vi l l egas 85, bodega. 
7f09 4-116 
UN J O V E N D E 20 A Ñ O S D E S E A C O L O C A R -se para dependiente de f mda, ca fé 6 cualquier 
o t r o establecimiento; para a c o m p a ñ a r en a l g ú r , f a e t ó n 
y cuidar de é l , ps ra serv i r á l a mano ú otro, destino 
a n á l o g o : t iene personas que l o garan t icen . San I g n a -
c io 96, in te r io r . 750» 4 16 
V E D A D O 
E a l a cal lo 7? n ú m e r o 120. se so l ic i ta u n a criada de 
m a n o que sepa b i en su o b l i g a c i ó n y tenga recomenda-
c i ó n . 7521 4-16 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca que sepa c o n p e r f e c c i ó n sn o b l i -
g a c i ó n , es pa ra u n m a t r i m o n i o sin h ' jos y ha de d o r -
m i r en e l acomodo, sueldo $34 b i l le tes . I n d u s t r i a 49, 
7519 ; 4-16 
S E S O L I C I T A 
u n a general coc inera que sea f o r m a l , sepa su oficio y 
presente buenas referencias .—Gallano 69, entre N e p -
i a p o y San M i g u e l . 7629 4-16 
S E S O L I C I T A 
n n aprendiz pa ra u n a r e l o j e r í a que no pase de 14 a ñ o s , 
que no sea a r s g á n y que tenga personas que g a r a n t i -
cen su oonducta. Pueden d i r ig i r se á l a calzada de l 
M o n t e 229, r e l o j e r í a de J u a n O r g á n e s . 
7521 4-16 
SE SOLICITA 
una cocinera b lanca que sea aseada y f o r m a l y guiso 
b i e n , se a b o n a r á n $23 btes. mensuales. Ga l l ano 63. 
7828 4r-16 
Orlado de mano blanco. 
Se necesita uno , con buenas referencias. M a n r i q u e 
H ú m e r o 52. 7492 l a - 7 5 3d-16 
$ 800,000 
A l 9 po r ciento se dan con h ipoteca hasta en p a r t i -
das de $500, se hace negocio de alqui leres de casas. 
Dragones 98, Vi l l egas 89 v Perseverancia 48, pueden 
dejar aviso. 7449 4-15 
Don Dámaso Fraga y Domlogaez, 
residente en C o l ó n , ( I s t m o de P a n a m á ) so l ic i t a á su 
, h l j o L á « a r o F r a g a y D í a s : pusde d i r ig i r se a l establo 
f^Boí C o l o m b i a n o , » ^ C o l ó n . 74i<7 8-15 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P B N I N -s alar de 30 a ñ o s de edad, pa ra a c o m p a ñ a r á una 
s e ñ o r a ó c r iada de mano ó manejar n i ñ o s , con buenas 
referencias, I n f o r m a r á n Z u l n e t a v l . 
74ñ6 ^ 4-15 
Prado 29 
Se eol ic i ta una buena manejadora de color de m o * 
fUana ed^d 7 que tenga buenas r e e o m e n d a c í o n e » , 
M í 
D O S C R I A D A S . 
U n a criada de mano que entienda algo de costura, y 
cocinera l a otra; que sean de buena ooodacta y asea-
das: se les n a g a r á buen sueldo con pun tua l idad : cal le 
de J e s ú s M a r í a n . 3 . 7486 4-15 
S E S O L I C I T A 
una cr iada de mano, á l a que se le e x i g i r á r ecomen-
d a c i ó n . L í n e a n ú m e r o 52, Vedado. 
7467 4-15 
S E S O L I C I T A 
una profesora de i n s t r u c c l ó ' ) p r imar l a , de Intacbables 
antecedentes, para l a educ «sefón de dos n i ñ a s en f a m i -
l i a . Ca l le de la L í n e a n ú m e r o 52, Vedado. 
7468 4-15 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A A C O -modarse para orlada de mano, sabe coser y zurc i r 
t iene fami l ia que responda de su conducta . Zan ja n . 
66, t ren de coches. 7392 4-15 
O J O 
OJO, T A C O N 2 
B n los altos de esta casa se a lqu i l an dos grandes y 
hermosas habitaciones con balcones á l a calle y vis ta 
a l m a r m u y frescas y á media cuadra de l a C a p i t a n í a 
General , con asistencia ó s in e l la . 
7518 4-16 
V E D A D O 
Se a lqui la l a hermosa casa calle 7 n . 118, en l a de a l 
lado v ive su d u e ñ o donde e s t á l a l l ave y t r a t a r á n de 
su ajuste. 7525 4-16 
Vedado: se a lqui la y se vende una casa situada en u n solar de esquina en l a cal le 7? ó calzada, es-
quina á B n . 9, á una cuadra de l a l í n e a y una casita 
en e l mismo solar con frente á dicha calzada n . 80, 
quedando terreno para fabr icar o t ra si se quiere. D a r á 
r a z ó n su d u e ñ o calle 3? n . 43. 
7f;22 8-16 
Se a lqui lan calle de l Cas t i l lo 63, cuartos altos con agua de Ven to y todo e l servicio a r r iba y se a lqui lan 
bajos con u n pat io , p ropio para tender ropa: t iene a-
gua de V e n t o , m u y fresca para e l verano. 
7493 4-16 
Gr a n casa de h u é s p e d e s Prado h . 105—Se a lqu i l an habitaciones amuebladas y b a ñ o á precios m ó d i -
cos: en l a misma se a lqui la u n hermoso loca l para 
cualquier clase de establecimiento, con entrada i n d e -
pendiente, agua y d e m á s comodidades. 
7454 4-15 
HA B A N A 112 esquina á Lampar i l l a .—Se a lqu i la una h a b i t a c i ó n con toda asistencia y t a m b i é n a d -
m i t e n uno ó des abonados á comer en mesa redonda 
en fami l ia decente, en m ó d i c o prec io . 
7480 4-15 
S E A L Q U I L A 
l a casa calzada de l Cerro n . 542 esquina á Arzobispo , 
compuesta de sala, comedor, varias habitaciones, b a ñ o 
y á r b o l e s frutales. B n l a misma I n f o r m a r á n -
7475 10 15 
Se a lqui la una h a b i t a c i ó n m u y fresca, con agua de _ V e n t o , para hombre solo ó m a t r i m o n i o sin hyos: 
en la misma se vende una cama-camera b a r a t í s i m a . 
Velasco 13 i n f o r m a r á n . 7443 4-15 
OJO. 
Se a lqu i l a m u y barata l a casa calle de San J o s é n ú -
mero 10, entre A g u i l a y Gal iano: i n f o r m a r á n R i e l a 
n . 117. ' 7452 4-15 
Se a lqui la l a boni ta y c ó m o d a casa, l a cual se en-cuentra en una de las mejores cuadras de l a calle 
de Nep tnno , Inmediato á Gal iano: se da en p r o p o r c i ó n : 
l l ave é informes en Coaccrd la 44, esquina á Manr ique . 
7460 4-15 
P o r ó r d e n e s que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á l a P e n í n s u l a y á P a n a m á , se c o m p r a n toda 
clase de prendas de oro y p la ta antiguas, montadas 
son br i l lan tes , esmeraldas y otras piedras ó s in m o n -
tar, lo mismo que oro y p la ta v ie ja en grandes y p e -
q u e ñ a s part idas, pagando altos precios. San M i g u e l 
n . 92 esquina á Manr ique á todas horas del día-
7585 2&-17Jn 
S E COMPRAN IÍIBROS 
en p e q u e ñ a s y grandes part idas y en cualquier Id ioma. 
O B I S P O 86, L I B R E R I A 
7548 10-17 
Se compran libros 
de todas clases, m é t o d o s y papeles de m ú s i c a , pagan-
do bien las obras buenas. L i b r e r í a L a Unive r s idad , 
O ' R e i l l y 6 1 , cerca de Aguacate . 
7562 4-17 
AV I S O . — S E C O M P R A N M U E B L E S U S A D O S , sin decir que se pagan á altos precios; solo se r e -
comienda a l que tenga que venderlos d e s p u é s que sean 
vistos por otros compradores, que avise en esta casa. 
Compostela 124, entre J e s ú s M a r í a y Merced . 
7 5 3 3 4 16 
¡ O J O ! 
Se compran muebles en g r a n d e » y p e q u e ñ a s p a r t i -
das: se pagan b ien . Nep tuno n . 4 1 , á todas horas. 
7183 g-15 
EL D I A 13 D E L C O R R I E N T E S E H A E X T R A -r iado nna per ra perdiguera de nar iz p a i t i d » , mos -
queada, color chocolate, que entiende po r chata: se 
gra t i f i ca rá generosamente a l que l a presente ó de r a -
z ó n c ier ta de e l la en l a calle da San Ignac io 75. 
7546 4-17 
Aviso á los cocheros. 
Se desoa hablar con e l cochero que e l d í a 13, de 10 
á I I , en l a plazoleta de l a Catedral , t o m ó u n pasajero 
con u n cachorr i to : se le g ra t i f i ca rá . Mercaderes n . 2. 
7489 l a - 1 5 31-16 
S E A L Q U I L A 
en $30 bi l letes l a casa J e s ú s Peregr ino n . 65, situada 
á dos cuadras del Paseo do Carleo I I I . V i r t udes 85 
i n f o r m a r á n . 7482 4-15 
S E A L Q U I L A N 
en l a calle de R ie l a n . 24, entre Haba&a y L'ompos-
tela, unos altos hermosos, t i enen cala con b a l c ó n y dos 
ventanas á la cal le , cuatro cuartos con b a l c ó n co r r ido 
al pa t io , cocina eon siete horn i l l a s , m u y espaciosa, 
dos l laves de agua de V e n t o , dos excusados y una 
hermosa azotea con 48 varas de largo y 10 de frente: 
todo por m u y poco d inero , en l a misma I m p o n d r á n á 




R E G E N T A D E E L , D ? R O S A R I O D E A L I A R T . 
S i t u a d o f ren te a l C a m p o de M a r t e , 
2 ) r ó x i m a á Jos P a r q w s . 
Hermosas habitaciones frescas y venti ladas para 
hombres solos y matr imonios , habiendo algunas d e -
salquiladas é n l a actual idad. 
Son m u y conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y v e n t i l a c i ó n , asi como su esmerada asistencia y m ó -
dicos precios. 7471 5-15 
AT E N C I O N —Se a lqu i l an los bajos de l a casa es-q u i n a , L e a l t a d y Animas , p ropia para toda clase 
de establecimientos: se d a r á n en p r o p o r c i ó n é In fo r -
m a r á n en l a misma en los altos. T iene dos llaves de 
agua y d e s a g ü e á l a cloaca. 
7587 8-17 
Prado 93. Prado 93. 
Se a lqui lan grandes, frescas y espaciosas habi tacio-
nes, con vis ta a l Prado y a l Pasaje, á m ó d i c o s precios: 
en l a misma d a r á n r a z ó n . 
7554 4-17 
Se a lqui lan cuartos altos y bajos á hombres solos y á matr imonio s in hi jos, en buen punto , m u y í r e s o c s , 
dos cuadras de los teatros y p a r q u e , hay Uav ín y agua 
de V e n t o , á 15 pesos btes. Vil legas 42, j u n t o á O ' R e i -
l l y , frente á l a brisa. 7555 4-17 
V E D A D O 
Se alqui la una casita con cuatro cuartos, sala, co -
medor y coclaa propia para poca f * m i l l a : I n f o r m a r á n 
calle 2^ esquina á 9, bodega. 7571 4-17 
En l a calle de l a H a b a n a i 8 6 se a lqui lan magn í f i cas habitaciones y se desoa saber el paradero de A l e -
j a n d r ó V ¿ z q u e z . 7572 4-17 
M B i R C B D 7 7 . 
Se alqui lan los espaciosos altos con agua, gas, c o c i -
na, escusados y lavaderos: hay departamentos para 
matr imonios, con b a l c ó n á la calle, y habitaciones para 
hombres solos. 75«7 g-17 
SE A L Q U I L A E N 84 P E S O S L A C A S A P A U -_ l a n . 84, con gran sale, comedor, cuatro cuartos 
bajos y dos altos, cuarto de b a ñ o y dos l laves de agna. 
Condiciones dos meses en fondo. Vi l legas 66 e s t á l a 
l lave. 7578 4-17 
E N 3 4 P E S O S O R O 
se alqui la l a casa Paula n . 29, de hermosa sala, c o -
medor con persiana a l pat io , cuatro cuartos, agua, 
espacioso pat io , sumamente fresca y seca, de azotea 
I m p o n d r á n D i m a a 46. ' 7 5 8 1 4-17 
O ' R E I L I / S T 9 8 , 
entre Vi l legas y Baruaza, se a lqu i lan dos habitaciones 
amuebladas. Precios m ó d i c o s , E a l a misma se hace 
toda dase de t a p i c e r í a . 7582 4-17 
CO N V I K N E P A K A E S P E C U L A R L A C A S A San N i c o l á s n . 196, á media cuadra de l a i g l eda ; 
se a lqui la en u n precio t a l , que el que l a tome, o c u -
pando l a sala y dos cuartos, y alqui lando los otros sie-
te, le queda de valde l o que ocupe, y puede ganar d i -
nero. 7580 4-17 
A $8-50 ORO, 
á hombres solos, cuartos altos, amueblados y servidos, 
con gimnasio y b a ñ o s grat is: entrada á todas horas. 
Compostela 113, entre Sol y M u r a l l a . 
75»9 4-17 
Se a lqui lan m u y baratas las casas de al to y bajo, c a -lle de Gervasio 192, casi esquina á Reina , con once 
habitaciones; y l a de l P r í n c i p e Al fonso 101, cerca de 
la calle del Á g u i l a , con seis habitaciones bajas y u n 
alto al fondo: i n f o r m a n Campanar io 160. 
7556 4-07 
S E A L Q U I L A N 
los vistosos y frescos altos de l a casa M o n t e 29 frente 
al Campo de M a r t e , propios para una fami l i a : i n f o r -
man en los bajos. 7463 4a-15 4d-15 
S E A L Q U I L A 
el a l to San Rafael 3 6 i entre A g u i l a y Gal iano, propio 
pa ra m a t r i m o n i o ú hombres solos. 
7513 3-16a 8-16d 
OJO QUE c o m í . 
B n l a ant igua casa de h u é s p e d e s " E l Comerc io , " 
O b r a p í a 67, esquina á Aguacate , p r ó x i m a á los teatros 
y parques, a s í como t a m b i é n c é n t r i c a para e l comer-
cio, se a lqu i l an hermosas y venti ladas habitaciones, 
coa asistencia ó sin el la , á precios sumamente m ó d i o c s . 
7516 4-16 
V E D A D O 
A dos cuadras de loa b a ñ o s y una de l a l inea, se a l -
qu i l a barata una fresca y c ó m o d a casa: i m p o n d r á n 7? 
ó calzada 64. gm 4-16 
S E A L Q U I L A 
u n precioso gabinete y alcoba con b a l c ó n cor r ido , p i -
so p r i n c i p a l , con toda asistencia ó s in e l la . Vi l l egas 87 
esquina á A m a r g u r a , y u n cuar to en l a azotea. 
7515 4-16 
S E A L Q U I L A 
u n piso a l to , fresco, c ó m o d o y en p r o p o r c i ó n . J e s ú s 
M a r í a 108. 7491 5-16 
M u $ 2 5 billetes 
se a lqui la una casa calle de l a G l o r i a 110: dan r a z ó n 
Gal iano esquina Salud, p e l e t e r í a L a B r i s a . 
7502 4-16 
S E A L Q U I L A N 
M o n t e 296, acabada de p i n t a r , 5 cuartos, $51 oro. 
C á d i z 8, en buen estado, 6 I d . 15 " 
R e i n a 86. con agua, i 4 id. 84 " 
I m p o n d r á n Infantasú Obispo 37, La Carolina, 
7528 á-16 
Se a lqui la en l a calle de Bernaza 8, casi esquina á Obispo frescas y hermosas habitaciones y en la 
misma cal le n . 25 una bon i ta casa de altos y bajos con 
b a l c ó n á l a calle, toda bien p in tada y con todas c o m o -
didades, b a ñ o s de ducha y d e m á s . In fo rman en l a m i s -
m a n . 8. 7450 4 15 
Se a lqui la en ocho onzas oro a l mes l a hermosa y fresca casa Compostela 110. casi esquina á l a p l a -
zoleta de l a iglesia de B e l é n , con capacidad para dos 
famil ias , l a l l ave en la accesoria de l a misma y . pa ra 
m á s informes A g u l a r 49 y calzada de Jesfe* de l M o n -
to S85 A . 7457 4-15 
Calzada de la In f an t a 60 frente á la nueva plaza de toros se a lqu i lan dos frescas, ventiladas y secas 
casas; una espaciosa y capaz para bien regular f a m i -
l i a y IR o t ra á p r o p ó s i t o para u n m a t r i m o n i o , t iene 
sala, dos cuartos, cocina, sóbanos y u n magn í f i co t e -
r reno cercado para j a r d í n con abundante agua c o -
rr iente , en una onza: en l a misma imponen. 
7469 4-15 
Se a lqui la l a casa de a l to A g u i l a 45, entre B e r o a l y Trocadero, con sala, comedor, dos cuartos etc. en 
la p lan ta baja y las mismas habitaciones en l a al ta y 
p l u m a de agua en t re in ta pesos oro a l mes. L a l l ave 
en la casa contigua 43, é i n f o r m a r á n Vi l legas 69 entre 
Obispo y O b r a p í a . 74^9 4 15 
En m ó d i c o precio y en caea de fami l i a decente se alquila una sala fresca, amueblada, p ropia para u n 
bufete ó dentista, y una h a b i t a c i ó n . A g u l a r n ú m . 70, 
entro Empedrado y Te jad i l lo , 
1462 4-15 
Se alquila 
una casa Calle de L u z n . 5 3 i , a l fondo de l a que fué 
del M a r q u é s de Almendares , con once cuartos, agua 
de V e n t o , caballeriza y u n gran z a g u á n : l a l l ave en l a 
esquina. 7486 6-15 
ffllfl 
íe Fincas y Establecimieatos. 
SE V E N D E N : U N A C U A D R A D E L A P L A -za de l vapor 2 casas 8¿ frente cada una de ellas 
por 45 de fondo, las 2 $14,000 se venden separedas, 
o t ra 8,000; 2, 20,000; se venden 24 casas cindadelas, 
46 casas esquina con establecimiento desde 2.000 á 
30,000; 40 casas de 1 ventana de 1,000 á 9,000; 24 ca -
sas de z a g u á n y dos ventanas; 18 casas de z a g u á n y 2 
ventanas de al to y bajo: tres i»genios con sus m á q u i n a s 
hay potreros de todos t a m a ñ o s ; casas e s t á n en los 
puntos siguientes: barr ios . C o l ó n , Guadalupe, M o n -
serrate, San Leopoldo , Cerro , J e s ú s del Mon te , M e r -
ced, A n g e l , P i l a r , M u r a l l a . Obispo, Reina , Prado, 
Dragones. Salud, Galiano, San M i g u e l , Nep tuno y en 
todas las trasversales á estas, d a r á n r a z ó n calle del 
A g u i l a 205, bajos, entre Es t re l la y Reina de 7 á 2. 
7230 4-10 
GA N G A : SS V E N D E U N C A F E T Í N P R O P I O para una persona que desee tener buenas u t i l i d a -
des empleando u n corto capi ta l . Su d u e ñ o no puede 
estar a l frente por mayores ocupaciones. D a r á n r a z ó n 
de dicho cafe t ín á todas horas Empedrado 15. 
7568 4-17 
SE V E N D E N C A F E S , B O D E G A S Y P A N A D E -rias, de l precio que las quieran; hay buenos nego-
cios, y doy en g a r a n t í a h ipotecar la de casas, doscien-
tos m i l pesos oro, en part idas. D a r á n r a z ó n calle del 
A g u i l a n . 205, en los bajos, entre Es t re l l a y Reina, de 
siete á doce- 7361 8-13 
SE V E N D E N D O S C A S A S R E G I A S S I T U A -das en el mejor pun to do l a Habana: t a m b i é n 18 
casas de 2 ventanas y 11 de 1 ventana, entre estas las 
hay de esquina con establecimiento, m á s 4 cuatro ca-
sas quintas y 9 fincas de campo, 2 bodegas, 3 ca fe t i -
nes, 2 fondas. Campanario 128. 
7499 4-16 
AT E N C I O N , C O M P R A D O R E S D E F I N C A S r ú s t i c a s y urbanas: se vende una finca sembrada 
de c&ña y p i ñ a , sus terrenos son de p r imera clase y 
e s t á á cuatro cuadras de p o b l a c i ó n : t iene comunica -
ción por ferrocarr i l ida y vuelta en e l d í a se vende en 
ganga: t a m b i é n se venden 14 casas y 3 casas quintas 
y 2 casas cindadelas San J o s é 43. 
7501 4-16 
SE TENUE 
l * a"redltada y b l ^ n sur t ida impren ta S I R e t i r o s i -
tuada en l a calle de l a Concordia 4 1 , entre San N i c o -
lás y Manr ique , compuesta de todo lo necesario para 
trabajos de obras y p e r i ó d i c o s de lodas clases y t a m a -
ñ o s . Se da barata por no poderla atender su d u e ñ o , y 
en l a misma Informan del precio á toda hora de l d í a . 
7520 8-16 
SÜBMTA VOLUNTARIA 
Se convocan l lcl tadores para l a venta de l a casa San 
I s id ro 53, tasada en tres m i l t r e in ta y seis pesos n o v e n -
ta centavos, que se e n a g e n a r á s in su jec ión á t i p o en 
favor del que m á s diere, cuya subasta se ver i f i ca rá á 
las doce del d í a 28 del corr iente en la N o t a i í a de D . 
Bernardo del Jncco , Tejadi l lo n ú m e r o 33. L o s t í t u l o s 
se ha l lan en l a csaa calle de A m a r g u r a n ú m e r o 82, 
hasta e l d i a 27 del corriente y el d í a ds l a subasta en 
la N o t a r í a indicada.—Habana, jun io 15 de 1888.— 
Teresa o t á l o r a v iuda de R . Apodaca. 
7517 4-16 
AV I S O I N T E R E S A N T E . — P O R A U S B N T A R -se su d u e ñ o á mejorar de salud, ee venda una sas-
t r e r í a y oamise r í a , con ( x í e t e n o l a ó s in ella: p u n t ó l o 
m á s c é n t r i c o de la capi tal : se da en una verdadera 
ganga: I n f o r m a r á n M o n t e n ú m e r o 41 , 
7606 4-16 
AT E N C I O N : C O N T O D A U R G E N C I A Y A la m i t a d de sn va lor se venda un t r en de coches de 
lajo que l l eva abierto 19 a ñ o s y tiene escogida y cons-
tante c í e n t e l a , solo se vende porque su d u e ñ o t iene 1 
hacienda en V i l l a ^ l a r a y le precisa i r á tomar pose-
s ión de ella, vista hace fe. San J o s é 78. 
7505 4-16 
Q E V E N D E N D O S C A F E S , U N U C O N B I L L A R 
O é s t e hace de $f?0 á fi5 btea. diarios; el ot ro hace 40 
á 45 pesos, t iene do abierto 19 a ñ o s , su d u e ñ o no l o 
puede atender por lo que lo vende á l a m i t a d de su 
valor , eBt4n situados en las mejores calles de la H a b a -
na: t a m b i é n 12 casas, 8 casas de vecindad, 4 fincas de 
campo San J o s é 48. 74S8 4-16 
S E V E N D E 
una casa en l a calzada del M o n t e 212: I m p o n d r á n M u -
ra l l a 73. 7504 4-16 
BA R B E R O S . P O R E N C O N T R A R S E S U D U E -ñ o en l a P e n í n s u l a y orden que tenemos del mi s -
mo se vende l a acreditada b a r b e r í a t i tu lada l a G a d i -
tana, Gal iano 107, para t ra ta r con el representante en 
l a misma á todas horas del d ía . 
7495 8-16 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N D E la casa c. 54 de l a calle Consulado: t iene sala, c o -
medor, tres cuartos, cocina y pat io , m i t a d azotea y 
teja, c o m u n i c á n d o s e con la cloaca para ver ter las 
aguas, l i b r e de g r a v á m e n , su precio $1,709 oro. I n -
formes calle de Monserrate 147, á todas horas. 
7445 8-15 
E n $^500 oro 
se vende una casa en l a cal le de l a B o m b a con tres 
cuartos altos v 4 Idem bajos, ganando $65 Btes. I n f o r -
mes Obispo 30, de 12 á 4. 
7473 4-15 
GUIÑES 
Se vende una c a b a l l e r í a de terreno redimido y de 
r e n a d í o , inscr i to en e l Registro de la Propiedad, á u n 
k d ó m e t r o de l a p o b l a c i ó n : Informes Zanja 42. 
7472 4-15 
CA L Z A D A D E L M O N T E . S E V E N D E U N A casa entre Rastro y B e l a s c o a í n , 7 va. por 50, c o n 
sala, comedor, 3 cuartos, terreno para fabricar mas, 
precio $4,300 oro, rebajando $400 oro de censo r e d i -
m i b l e Impuesto a l 5 por ciento anual . Obispo 80 C e n -
t r o de Negocios. 7474 4-15 
AMALES. 
PO R A U S E N T A R S E la F A M I L I A S E V E N D E u n precioso caballo del C a n a d á , m u y sano y m a n -
so, con su l imonera , u n m l l o r d moderno y capote de 
pescante, todo Junto ó separado y en m u y m ó d i c o 
precio. Calzada del Cerro &. 504. 
7544 4-17 
SE V E N D E U N A B O N I T A J A C A D E 6 A Ñ O S 6 10 de alzada, m u y doble, mucha c o n d i c i ó n , 
maestra de carraajo. Incansable y m u y larga en t ro te , 
v en s i l la de marcha y gualdrapeo, es nna cosa buena. 
Gervasio 170, ¿919 * 12 ;r ¿9 G <to l a í p á © en adeijate 
LAS NUEVAS MAQUINAS 
D E C O S E R D E L A 
« A S I A DE S I N Q E R . 
PUNTOS DB SUPERIORIDAD 
los cuales existen solamente en nuestra máquina 
VIBRATORIA. N. 
1?. Tienen la A G U J A MAS C O R T A que ninguna otra máquina de BU clase y se 
ajusta sola. SON de BRAZO A L T O . NO tienen PIÑONES Ñ I R E S O R T E S . 
2o Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de T O D A S las máquinas de coser. 
3? Cada MOVIMIENTO es P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo este de resortes. 
E s D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L M E J O R R E G t T L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 
máquina esté caminando á toda velocidad. 
5? Su T E N S I O N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O por el cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse, SIN CAMBIO A L G U N O y 
es MUCHO M E J O R que automático. 
6? E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. 
Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos también la nueva máquina * a . U T O M t £ T S t C d . JDJE S I J V G E M de 
cadeneta ó sea un solo hilo. 
A l v a r e s y H i n s e , 
Representantes de la Compañía de Slnger, 
O B I S P O 133. C n 1099 310-30JI 
VINO DE PAPAYIi 
i 
preparado según fórmida del tir. G A N D U L . 
POB*15L D E . J O S Í D B j . R O V I R A , G A T B D E Á T I C O D E L A U N I V E E S I D A D . 
L o s resultados extraordinar ios que e s t á produciendo el VINO DB PAPATINA OON QLIOKBINA en 
los n i ñ o s durante l a L A C T A N C Í A , sobre todo en los que padecen DKSARREOLO DB VIENTBB, a s í 
como en los de mayer edad, nos autoriza á l l a m a r l a a t e n c i ó n de las madres de fami l i a y de l p ú b l i c o en 
general. Cten e l VINO »K PAPATINA CON GMCBBINA DB GANDUL no só lo se cont ienen las diarreas 
f a c l U t á n d o l a d i g e s t i ó n y evitando los v ó m i t o s t a n frecuentes en l a p r imera edad, l o mismo que los d o -
lores de v ien t re , sino que t a m b i é n Ies hace ar ro jar las lombrices , causa m u y frecuente de muchos p a -
decimientos. 
E l VINO DB PAPATINA CON GLIOERINA DB GANDUL reemplaza ventajosamente a l aceite de h í - n 
gados de bacalao pe r poseer l a gl ioer ina las mismas propiedades t ó n i c a s y nu t r i t i va s de dicho aceite Q 
sin e l i n c c p v s í H e n t e del olor y sabor. 
. É l /INO DB PAPATINA OONGMOEBINA DB GANDUL es e l ú n i c o preparado, hasta ahora, que ha 
( ido honrado con u n b r i l l an t e Informe por l a Rea l Academia de Ciencias M é d i c a s , F í s i c a s y naturales 
de l a Habana . D 
L a PAPATINA ^ P e j m n a tesreíaZy ha sido adoptada po r e l Gobierno F r a n c é s en los hospitales de ? 
n i ñ o s , habiendo producido siempre resultados asombrosos y disminuido l a mor tandad. pf 
E m p l é e s e e l VINO DB PAPATINA CON GLIOERINA DE GANDUL en las G A S T R A L G I A S , G A S - K 
T R I T L S , D I S P E P S I A S , & , y en todas las enfermedades que tengan su asiento en e l aparato digestivo, Q, 
D o venta en todas las farmacias. 
3 Agen te ú n i c o : L d o . A l f r edo P é r e z Ca r r i l l o—Sa lud n . 36 y Nep tuno 233. 
3 C n 851 1-Jn ffl 
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VE N T A D E P A J A R O S . E N L Á C A S A P Ü E E -ta Cerrada 20, s é vendea de 25 & 30 parejas de 
pericos de Aus t r a l i a , y una j a u l a pa ra ocho parejas y 
unas parejas de canarios, pero largos, con huevos y 
pichones; todo m n y barato. 7415 4 14 
GANGA. E N $230 ORO 
se vende u n coche-duquesa, que t iene excelentes mue-
lles. Cal le de San Rafael n ú m e r o 339. 
7545 5-17 
Fianino. 
Por ausentarte su d u e ñ o se vende uno de m u y poco 
uso y m u y barato. L a m p a r i l l a 76, t ienda de ropas, 
7465 4-15 
BA R A T I S I M O . SE V E N D E E N 500 P E S O S billetes por necesitar e l loca l u n precioso y lujoso 
fae tón , es de só l ida o o n s t r u c o i ó a , f r ancés y t iene d o -
ble juego de barras, fuelle á la americana de q u i t a y 
pon, asiento trasero para doa personas. Puede verse 
en S a « N i c o l á s 85. 7481 8 15 
AVISO 
E n la calle de San M i g u e l 222 se venden cuatro fla-
mantes raedas nuevas. Propias para n n carro de c i -
garros ú otra cosa a n á l o g a , ee dan ea p r o p o r c i ó n . 
7446 4-!5 
PO K N O N E C E S I T A R L O SE V E N D E U N B O -n l to f ae tón de c o n s t r u c c i ó n moderna. P u e i e verse 
de seis á siete de la m a ñ a n a . Zaragoza 14 Cerro. 
7455 4-15 
UN L A V A B O P E I N A D O R E N $55 B l B . Ü n b u -fete de torres $55 U a Iwrabo de s e ñ o r a $ 2 1 U n 
reloj n ú m e r o ocho $9. U n a c á m a r a solar completa $40 
oro. U n a b a ñ a d o r a de n i ñ o $5. A g n i c a t s 56, 
7573 4-17 
S E V E N D E 
una magn í f i ca b a ñ a d o r a de zlao m u y grande, casi 
nueva con su caja de cedro, t u b e r í a , etc. C o s t ó $300 y 
se da en 3 ó n z a s oro. A g u l a r 67. 
7534 4-17 
Pianmos garantizados 
79, A C O S T A 79. 
G A V E A U , P L E Y E L , superiores á muy reducidos 
precio, b a r a t í s i m o s : t a m b i é n se cambian. Ta l l e r e x c l u -
sivo de pianos á cargo del reputado maestro D . R . T e -
zlo, h y o dftl c é l e b r e Sr. A n t o n n y , g a r a n t i z á n d o s e t o -
dos los trabajos á sa t i s facc ión . 
S E D A N P I A N I N O S A P L A Z O S 
7539 4 17 
I A z n u . 
Compostela y Obrapía número 53. 
Constante r e a l i z a c i ó n de p r e n d e i í i y muebles a l a l -
cance de todas las fortunas, pues hay u n completo y 
variado sur t ido. 
E n p r e n d e r í a de oro, plata y bri l lantes , tenemos so-
l i tar ios , alfileres de chalina, pulsos, prendedores, d o r -
milonas y candados, todo de ú l t i m a novedad; a d e m á s 
hay pulsos y prendedores de p la ta de lo m á s nuevo. 
E n muebles, escaparates de c i o b a de $10 á 80 b i l l e -
te?; camas de h ie r ro á $20. 55, 35, 50, 60, 70, 80, 90 y 
J00; juegos de sala L u i s X 7 de $125, 140 y 160; p e l -
mdores de fresno, palisandro y caoba; lavabos de t o -
das dates; t e c í d o r e t ' , mesas de noche; espejos de sa-
la m u y buenos, neveras, piaTií-;. sillas de niña y de 
colegio, sillas para n i ñ o s , l á m p a r a s ds Cfistal y metpl , 
cocuyeras, sillas y s'llones de mepls; más barato que 
en ninguna ot ra casa los anillos de oro á $4, loa de 
pla ta á $ 1 . E l que quiera por poco dinero tener cosas 
buenas, que visite esta casa: ademas se compran mue-
bles y prendas, pagá ídolos bien: un juego de comedor 
de fresno, cosa bnsua, en $119 oro. 
7551 8-17 
C a s a de P r é s t a m o s y C o n t r a t a c i ó n 
Compostela 112, esquina & Lnz 
P L A Z A D E B E L E N 
E n esta antigua y acreditada casa se faci l i ta d inero 
en grandes y p e q u e ñ a s cantidades á u n m ó d i c o i n t e r é s 
haciendo sus operaciones por e l tiempo que e l m a r -
chante fije y le convenga á sus intereses, dobre a lha -
jas, muebles, ropas y toda clase de valores hace este 
e tablecimiento negocios, y sus d u e ñ o s t ienen por cos-
tumbre cobrar m o d e s t í s i m o i n t e r é s , por corresponder 
m á s fielmente así á l a deoi ' l ida p r o t e c c i ó n del p ú b l i c o 
que nos favorece. E n la Equ i t a t iva h a l l a r á n las pe r -
sonas de buen gusto u n completo y variado curtido de 
j o y e r í a fina de bri l lantes, relojes de Laage, Losada, 
Assmann y de otros acreditados fabricantes: los mag-
níficos p í a n o s de P leye l , E r a r d , G a v ó , Boisselot fil, 
de Marsel la , con m á s de n n cincuenta por ciento m á s 
barato de su valor del precio que comunmente se v e n -
den en esta plaza por ser procedente de e m p e ñ o . 
Cuantos muebles finos se p idan los h a l l a r á n en esta casa, 
hoy una de las m á s visitadas por e l p ú b l i c o á v i d o de 
novedades y de verdaderas gangas. N o olvidarse, pues 
es de i n t e r é s y a l p ú b l i c o impor ta conocer las ventajas 
que l a Equ i t a t i va les ofrece. B n la plaza de B e l é n . 
C a m p a , A l v a r o d i a z y Ca 
75;0 8-16 
| 3 0 R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N -
JTde todo el mueblaje de la cas-», siendo moderno y 
nuevo, bay entre ellos u n magní f i co planlno de P l eye l 
un lujoso juego de cuarto de nogal, u n canastillero 
f r ancés , mamparas, l á m p a r a s de cristal y una va j i l l a 
de china y c r i s t a l e r í a , que so da casi regalado. A m i s -
tad 118. 7526 4-16 
OJO A LA GANGA 
U n a preciosa cama de bronce camera que haoe seífl 
meses cos tó $300 oro, hoy se da en cinco onzas, C o m -
postela 124, puede verse oon otros muebles. 
7532 4-16 
SE VENDE 
u n mostrador de ca fé con sn l l ave y p la to . M a n r i q u e 
esquina á Malo ja , cafó . 7488 4-16 
GA N G A . — B N M O D I C O P R E C I O S E V E N D E n n hermoso escaparate, l una de ó b a l o veneciana, 
de nogal y meple. Obispo 30 i n f o r m a r á a á e 11 á 5 y 
en adelante San J o s é 43. 7453 4-15 
CA M A S C A M E R A S A $35; U N A C A M A L A N Z A 50, camas de persona á 20 y 25; mesas correderas 
á 20, 25 y 80; tinajeros á 20 y 25; aparadores á 30 y 35; 
lavabos & 25; u n guarda comidas con cristalas Imitado 
á meple, con estante ar r iba para loza 35; una l á m p a r a 
dos luces 35; una coenyera 35; 1 juego liso L u i s X V 
P5; uno doble ó v a l o 160, sillones de Vlena á 18, 25 y 
30 par; sofás & 20; mesas de centro y consola; sillas 
con espaldar de reg i l la ; u n sinsonte; dos canarios, u n 
azulejo; flores, palomares j jaulas ; ?odo de rolaQQ9. 
CoffigosteU 121, tytóTC JfBtfc miÍ9, J Merced . 
MAQUINARÍA 
Se venden baratos ?0!) carri tos j ia ra a z ú c a r en m a g -
nífico estado, de tres ruedas y cabida da n n bocoy. I n -
f o r m a r á Ofcto D Droop , Mercaderes 85. 
7Sfl7 5-34 
iistiis y 
CUBITOS DE CRISTAL 
CUBITOS DE CRISTAL 
DE PASTA DE MASGOS 
PASTA DE COCO Y GUANABANA 
P a s t a d e n a r a n j a 
y d e m á s f r u t a s d e l p a í s 
1 6 L A M P A R I L L A 1 6 
C 930 8-17 
De Dmi y Peiiierla. 
E L I X I R D E L V I A J E R O 
i n f a l i b l e c o n t r a e l m a r e o , 
de los Dres. F E R R E R y RELTRAJí. g 
D e venta en l a R e u n i ó n y d e m á s boticas 
acreditadas. 
P R E C I O $1 ORO. B 
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75«ri ü6-17Ja 
POLVOS P E P T 0 N I Z A N T E 8 
DEL DR. GONZALEZ. 
Poner la leche de vaca en condiciones qne se acer-
que m á s en su c o m p o s i c i ó n á l a leche de mujer y a d -
minis t ra r la á medio d iger i r de modo que e l e s t ó m a g o 
pueda completar l a obra, f a v o r e c i é n d o s e l a nu t r lo iou 
y e v i t á n d o s e las enfermedades del tubo digestivo, t an 
frecuentes y da&inas en l a p r imera edad, es el p rob l e -
ma que debe procurar resolver toda madre qne no 
pueda lactar á su hi jo y no encuentre una cr iandera 
en buenas condiciones. 
E l uso de los P O L V O S P E P T O N I Z A N T E S del 
D r . G o n z á l e z y algunas reglas que aconsejan l a c i e n -
cia y la enp.-iriencisi y qu« se ha l lan en l a i n s t r u c c i ó n 
que acompaña á cada c»ja del medicamento, dan e l 
resultado que se d í s e a . 
LOS POLVOS PEPTONIZANTES 
- D E L , D H G O K T Z A i L E Z 
ee preparan y venden en la 
Botica de San José. 
A O U I A R 
C n 911 
106, Habana. 
1 3 - U J n 
LA FELICIDAD. 
D e s t r u c c i ó n de l o s C a l l o s . 
Probar lo ! Só lo cuesta $1 B r B . Es te no es u n 
h u m b n g ( e n g a ñ o ) como los d e m á s en l a plaza. 
U r a prueba basta para h a c s r á cualquiera caminar 
con comodidad. 
D e p ó s i t o en la Habana l a g ran Fa rmac ia Un ive r sa l 
Consulado 104 y 106 esquina á Trocadero , 
7357 13-10 
Con Rea l p r iv i l eg io por l a I n s p e c c i ó n de Estudios 
de l a Habana y P u e r t o - R i c o y aprobado por l a A c a -
demia de Medic ina y C i r u g í a de C á d i z . Certificados de 
los pr incipales facultat ivos de l a Habana , de C á d i z y 
Santander, 40 a&os de p r á c t i c a oon é x i t o constante y 
creciente, y las curaciones maravil losas que oon é l se 
han efectuado son las mejores recomendaciones que 
podemos dar de este precioso depura t ivo de l a sangre. 
Debe emplearse en las S I F I L I S secundarlas y t e rc i a -
nas y en todas las enfermedades provenientes áemaloi 
humores adquiridos ó heredados; úlceras, her-
pe», etc. 
D e venta en todas las farmacias de l a I s l a de Cuba 
y P u e r t o - E i c o . 
C n . 854 1 JD 
L a Z A R Z A P A E E I L I i A DE SATJTO como Puri-
ficador de la sangre y de los humores no tiono I 
rival, ¿a Inspección de Kstudios de la Isla do 
Cuba y P»erto Bico la ha esperimentado y re-
comendado como " E l medicamento maa eficaz 
do-Ios coñócidos hasta el dia." 
Los hechos justifican mas qno pomposos 
onuncios. 
Unico imcesor del I>r, tfauío, t i Dr . M , C , d r t i s 
en Matanzas, 
PRBPARA0IO1S 
P A R A EL T O C & B O H 
de Harriet Hobbard Ayer, 
CONOCIDAS POH 
PHEPABACIOffi RECAMliR. 
Garantizando qne no contiene p lomo, bismuto n i 
a r s é n i c o . 
Crema, Bálgamo, Loción, Jabón y Polvos. 
Recomenaadaa por todas las señoras del 
gran mundo y de la más alta sociedad y las 
celebradas actrices Adelina Patti, Sarah 
Bernhardt, HelenModjeska, Id l l i e Langtry, 
Fanny Davenport, Lill ian Eussel y otras, 
como las preparaciones más inapreciables 
para la conservacióñ del cntis, al que co-
munican frescura, belleza, suavidad y j u -
ventud eterna. 
De venta en 
L A E S P E C I A L , Obispo 99. 
Botica L A F E , Galiano 41. 
BOSQUE D E BOLONIA, Obispo 74 
C n 812 4-27 
AV I S O A L O S H O J A L A T E R O S : E N L A cal le de Nep tnno 233 se venden herramientas de mano 
y m á q u i n a s . 7336 6-33 
A K T T O m O H O M E R O 
sucesor de B . Villabella, 
I M P O R T A D O R D E ARMAS 
"y C A R T T T O S E R I A . 
Depósito de revolvere Smith ¿c Wesson, 
de Vizcaya Unico receptor en esta Isla de 
las armas de B. Villabella, de Eibar. 
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Populares en FRANCIA, AMÉRICA. 
ESPAÑA, BRASIL, en donde 
Sitio sutorízsdot por el Consejo de Higiene 
BSedlcaolon S e p a r a t i v a yr K e - j 
constituyente, p e r m i t i e n d o cu ida r se 
solo, c o n poco gasto y p r o n t a c u r a c i ó n . 
Expe l e p r o n t a m e n t e l o s h u m o r e s , l a 
b i l i s , flemas v i c i adas q u e causan y 
e n t r e t i e n e n l as e n f e r m e d a d e s ; p u r i -
flea l a sangre y p rese rva de r e i n c i -
d e n c i a . 
PurijativpsURoy 
" " L I Q U I D O S 
4 GRADOS, dosados s e g ú n l a edad, c o n -
v i n i e n d o sobre t o d o e a l a s E n f e r m e -
dades C r ó n i c a s . 
PildorasLe Roy 
E x t r a c t o concentrado de los R e -
medios l í q u i d o s , p u d i e n d o r e e m p l a -
zar los e n las personas á qu ienes re-
p u g n a n los p u r g a t i v o s l í q u i d o s . 
S o n soberanos c o n t r a e l A a m a , 
Catarro f Gota, Meutnatisnio, 
Ttimorem, Ulceratt, P é r d i t l a t í e l 
apetito f Calentura» , Conges-
ttones, JEnfermedailea del l i í -
\ ffnilo. E m p e i n e » , ittihicundaz, 
Hdad er í t t ea , etc. 
t o d o p r o d u c t o q u e n o l l e v e las s e ñ a s de la 
Fci» COTTIN. yerno de Le Roy 
R u é d e S e i n e , 5 1 , P A R I S 
DBPóarro KK TODAS LAB FARMACIAS. 
x i x x i i T x i i x i x z - i i i r x ; 
EÉraedaisSecreías 
F L i l l O S B f c A N C © S | 
D E R R A M E S 
r e c i e n t e s y a n t i g u o s , son 
curados en a l g u n o s d í a s , e n 
s e c r e t o , s i n r é g i m e n n i t i -
s a n a s , sin cansar ni molestar 
los ó rganos digestivos, por las 
e Inyección de 
K A V A 
DEL DOCTOR F 0 Ü R N Í E R 
Exíjase sobre cada caja, cada pildora, cada 
etiqueta, la signatura: fCámvy ffcwvn¿M^ 
•Par i s . gg , JPiace de i a JVTnde/ei'ne 
é 
i 
C L T O i l i A ; 
D R 
E L MAS PODEROSO 
D E L 
C L A Y T O N . \ 
\ DE LOS TONICOS. 
\ Cura l a ANEMIA, la CLOROSIS, los 
^ COLORES PALIDOS, los FLUJOS 
i BLANCOS, la IRREGULARIDAD y 
< FALTA de MENSTRUACIÓN, l a D E -
^ BILIDAD NERVIOSA, y la IMPO-
^ TENCIA. ACTIVAla CIRCULACIÓN 
é de l a SANGRE; Sana l a GOTA, 
] los REUMATISMOS, las INDI-
j GESTIONES. Es el mejor de los 
^ vlgoradores, el único capaz de 
^ devolver l a juventud sin peligro 
A y con eficacia. 
Deposito : 3, Sun Street, Londres, y en todas 
las buenas Farmacias . 
ty^y V w w IIP w i i F syt^ QJ" 
DR CH. ALBERT 
Médico de la fseu/fad de París, Ex-farmacéutlco de los | 
Hospitales, Profeso' de Medicina et de Botánica 
Premiado con Medallas y Recompensas nacionales EOLS DB ARMENIA. — Cuentan treinta años del 
excelente éxito universal contra los DeiTames /"e-| 
cíenles 6 antiows y lo* Fluios blancos, VINO D E ZARZAPARRILLA. - Es el mas pode-
roso remedio curativo conocido contraías enfermedades I 
mas inveteradas, tales como las Berrupas cancero-
sas, las Ulceras, los Granos, los Empeines, las 
Escrófulas utos Vicios ríe l a sanare. GRANOS PURGATIVOS. - emendados por 
1M Celebridades en Medicina como ¡'ni'gatioos y 
Laxantes superiores-
{Véase et Tratado que se da gratii) 
P A R I S , 19 . r u é (calle) Montorguell, PARIS ! 
Depositario en l a llábana : JOSÍ3 SARRA, 
Administración : PARIS, 8, Boulevard Montmartre. 
GRANDE-GRILLE.—Afecc iones linfáticas. Enfer-
medades de Us vias digestivas, Infartos del hígado y del 
bazo, Obstrucciones viscerales. Cálculos biliario3,&1. 
H O P I T A L . — Afecciones de las vias digestivas, I 
Pesadez del estómago, Digestión diflcil, Inapeten-
cia, Gastralgia, Dispepsia, etc. 
CÉLESTINS, — Afecciones de los ríñones, de la 
regiga. Grávela, Cálculos urinarios. Gota, Diabetis, 
Albuminuria. 
H A U T E R I V E . — Afecciones de los riiíones, de la 
vegiga, la Grávela, los Cálculos urinarios, la Gota, 
la Diabetis, la Albuminuria. 
EXIJASE Bl HOMBRE fle la FUENTE SOlire la CAPSULA 
CAS Aguas de las Puentes de Vichy arriba mencionadas se 
encuentran en /a Habana, en casas de José Sarra y Libé j 
y C«. E n Matanzas, Mathias Hermanos; Artis et Zanetti. 
y — LA1T ANTÉPHELIQTTB — "O 
¡V. L E C H E A N T E F É L I C A 
pura ó mezclada con agua, dicípa 
P E C A S , L E N T E J A S , T E Z A S O L E A D A 
^ S A R P U L L I D O S , T E Z B A R R O S A o E Z  
A R R U G A S P R E C O C E S < -
mm i 
E F L O R E S C E N C I A S 





^ A p e r i t i v o s , E s t o m a c a l e s , P u r g á a t e s , D e p u r a t i v o s . 
l ^ C o n l r a la F A l i T J L d e APETITO, e l ESTKEÍÍ ISKSEITTO, la j . a . q r r E C A , 
12 los VAHIDOS, las C O J T G - E S T I O M ' E S , e l e . 
1+ o s i 3 p - r d - i / n a y j s i . -• 1 , 2 éc 3 G r i - a n o s ; 
Exigirlos fcS W # f « JB {^^étAV^i envueltas en roluiode^b C O I - O I c E » 
í > Verdaderos en WÍT* 1 i . \ * M í W ^ » I i | y la firma A. ROTJVIERE en encarnado. 
E n P A R I S , ifarmacia X i E R O V 
D E P O S I T O S E N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S FA&ÍÍACIJLS 
Y S P E P S I A S . G A S T R I T I S . G A S T R A L G I A S 
Todas las enfermedades de l e s t ó m a g o y de los in t e s t inos , que tienen 
por s ín tomas l a s h i n c h a z o n e s d e l v i e n t i e, !c.s a c e d í a s d e l e s t ó m a g o , l o s e r u c t o s 
a r d i e n t e s , l o s gases , l a s r e g u r g i t a c i o n e s , los vómitos y las d i a r r e a s , l o s v ó m i t o s d e 
l o s n i ñ o s y d e l a s m u g e r e s e m b a r a z a d a s , se curan rápida y seguramente con e l u s o d e l 
POLVO TONICO-BIGBSTIVO DÉ ñOYÉÉ. 
VENTA POR MAYOR : ROYER, Pama", calle Saiat-Maríin, 223, en Parii, y en t o d a s F a r m a c i a s 
¡Éiii gpepósitario ©a la Katoana : «JOSÉ S-é̂RRA, 
S M A 
O P R E S I O N E S 
PALPITACIONES 
E n f i s e m a p u l m o n a r 
y todas las afecciones de las 
V i a s r e s p i r a t o r i a s , se 
calman inmediatamente y se 
curan usando los LTUBOS LEVASSEUR 
[Jaijnecíl 
í l V ^ Dolorei DB ! 
Istcmags 
y todas las afecciones nerviosas 
se curan inmediatamente oon 
las P i l d o r a s a n t i - n e u r á l -
g ioas del Docíor CEONIBR, 
14, calle des Saussaies. 
Exíjase sobre la caja el sello 
de írarantia de la U n i o n d e l o s 
F a b r i c a n t e s . . ... 
París, rarmachTROBIQUET, 23, calle de la Monnaie. — En la Habana: JOSE SARRA; —L0BÉ y tí". 
. ^ 0 0 
& sanados ús « 
C A T A R R O S , T O S , 
INSOMNIO, CRISIS NERVIOSAS 
POR EL 
JARABE del D" FORGET 
Ea todas las Boticas del Universo 
Exíjanse las señas 
del margen. 
3 6 
C H A B L E 
9 A R / S 
sanados de ^ 
GONORREAS, FLUJOS BLANCOS, 
PÉRDIDAS SEMINALES, 
DEBILIDAD. ATONÍA de ios órganos 
•POR E L " 4 • •• r 
CURATO DS HIERRO CHABLE 
B n todas las buenas 
< y ^ F a r m a c i a s - ¿ y 
*^Mas «ñas 4 * ^ ! ^ 
M E D A L L A D E H O N O R 
El ACEITE CHEVRIER 
M desinfectado por medio del 
Alquitrán, sustancia tónica y, 
bálsamlca que desarrolla mucho ¡ 
las propiedades del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
et (a única preparación que permite 
administrar el Hierro 
*ln Constipación ni Cansancio. 
DEPOSITO general ea PiRIS 
2 1 . rna da Faab'-Hontmartre. 21 
D I P L O M A D B H O N O R 
B L A N C 0 , R U B 1 0 
Y F E R R U G I N O S O -
^'4*7J* ^i'o» & Honor. 7- ZxXü^ ' ¿ b f o a l Orden dt I«*btl 
ORDENADO POR TOSAS hXB 
C s l e ' b r i d . a a e s S C e U o a s I 
DE FRANCIA Y EUROPA 
contra Us 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
AFECCIONES ESCROFULOSAS, | 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS,] 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
Vino de Coca 
1 
Depósitos en todas las PRINCIPALES BOTICAS de las A m é ñ c o s . 
J á R A B E Y P A S T A D E A U B E R G I E R 
Sociedad de Fomento 
M e d a l l a d e O r o 
Premio 2 . 0 0 0 francos 
AL LACTUCARIO 
(Jugo lechoso de la Lechuga) 
Exposiciones Universales 
PARIS 1855, LONDRES 1862 
Medalla de Honor O R O 
Aprobado por la A c a d e m i a d e I M C é d i c i n a d 6 P a r i d é incertado é n la C o l e c c i ó n 
Oficial Ae las Recetas legales, por decreto ministerial de 10 de marzo 1 8 5 4 . 
« Posee u n a i n o c u i d a d c o m p l e t a , u n a e ñ e á c i d a d p e r f e c t a m e n t e c o m p r o b a d a e n l a g 
« G r i p p e , B r o n q u i t i s , C a t a r r o s , R o m a d i s o s , T o s d I r r i t a c i o n e s d e l a G a r g a n t a , 
« se a s e g u r a a l J a r a b e y á l a P a s t a de A u b e r g i e r , u r n a g r a n f a m a . » 
( T o m a d o d e l F o r m u l a r i o de M . B O U C H A R D A T , profesor de la Pacóltad de Hédicini de París.) 
Venta por mayor: COJVtaJR y C , 2 8 , r u é S t - C I a u d e , P a r í s . — Depósitos en las principales Farmacias. 
G R A J E A S de H i e r r o R a b u t e a u 
Laureado del Instituto de Francia. — Premio de Terapéutica. 
E l e m p l e o e n M e d i c i n a d e l H i e r r o R a b u t e a u e s t á f u n d a d o s o b r e l a c i e n c i a . 
Las V e r d a d e r a s G r a j e a s d e H i e r r o R a b u t e a u e s t á n r e c o m e n d a d a s e n l o s 
casos de C l o r o s i s , A n e m i a , C o l o r e s p á l i d o s . P é r d i d a s , D e b i l i d a d E s t e n u a c i o n , 
C o n v a l e s c e n c i a , D e b i l i d a d de los N i ñ o s , e m p o b r e c i m i e n t o y a l t e r a c i ó n d e l a s a n g r e 
á consecuenc ia de fa t igas , ve ladas y excesos de toda c l a se . — Se t o m a r á n 4 á 6 Gra jeas 
d i a r i a s . 
ATi C o n s t i p a c i ó n , n i D i a r r e a , A s i m i l a c i ó n c o m p l e t a . 
E l E l i x i r d e H i e r r o R a b u t e a u e s t á r e c o m e n d a d o á las p e r s o n n a s w i a n o 
p u e d e n t r a g a r las Grajeas . — U n a c o p i t a e n las c o m i d a s . 
E l J a r a b e d e H i e r r o R a b u t e a u e s t á e s p e c i a l m e n t e d e s t i n a d o p a r a í c * Í*W*JX 
1133 Cada f rasco va a c o m p a ñ a d o con u ñ a i n s t r u c c i ó n d e t a l l a d a . 
E x í j a s e e l V e r d a d e r o H i e r r o R a b u t e a u de C L I N y Cia d e PARÍS 
q u e se h a l l a e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . 
BBK9SH 
O B < > B O B < > H < > « < > a < > B O a < > « O B < > B < > B O E a < > < > B O B < > H K > B < > B O B O B < > g < > B O a < M i O B < > a O 
(sro bay preparación alguna superior á l a Q u i n a A n t i - D i a b é t i c a R o c h e r , » 
(Oaeeta de los Eospitales.) T f DBT.MT3, 7 de Noviembre do 188J. 
A N T I - D I A B É T I C O R O C H E R 
E l m a s p o d e r o s o t ó n i c o r e c o n s t i t u y e n t e . 
Preparación especial y soberana contra la DX.&.BEXXS (Gltcosiana, Albuminuria, Azotea, Foifatorada., ele.) 
y contra todas las numerosas. Enfermedades que ejercen sus acciones sobre la n u t r i c i ó n y que Ueran Mi 
pos de ellas al decaimiento de las fuerzas, á la exal tac ión ó á la d i sminuc ión de l a sensibilidad. 
Es de un sabor agradable y de una conservación indefinida : no hay medicamento alguno comparable con 
el, para combatir á la Anemia, á las Convalecencias lentas ó difíciles, á las F I E B R E S y & sos 
consecuencias, de cualquiera clase que ellas sean, á las Extenuaciones causadas por los trabajos exce-
sivos ó por los placeres, á las Enfermedades de Languidéz (Caquexia), á la Repugnancia d« los 
alimentos, al Marasmo, á la Consunción, etc., etc. 
Se soporta mejor y tiene una acción mas pronta y eficáz qne el aceite del hígado del bacalao cuando M to 
emplea para la curación de los N i ñ o s d&biles, raquít icos ó escrofulosos. 
(VÉANSE LOS TRABAJOS ESPECIALES DEL PROFBSOB ÍA.CCOUD.) 
A V I S O I V E Ü ^ r X I ^ E P O Z C T ' . A J N ' X ' E S 
Pídase á todos los F a r m a c é u t i c o s , depositarios del A n t i - S l a b é t i c o , un interesante Estudio, 
que se da gratuitamente, en que se indican las Variedadea, las causas, los s ín tomas y las 
tristes consecuencias de la D I A B E T I S , que deben l lamar la a t e n c i ó n de toda persona 
cuidadosa de la c o n s e r v a c i ó n de su salud. 
Para evitar las Falsificaciones, exíjase la Marca H . F . y sobre cada frasco el sello 
de garant ía de la U N I O N de los F A B R I C A N T E S . 
R O C H E R , Farmacéutico {antiguamente calle Perrée), actualmente, 112, calle de Turenne, J P A . R 1 8 
Depósitos en la Habana : J O S É S A R R A , y en las principales Farmacias y DrogoeriM. 
o a o a a o a o a o a o B i o a o B o ^ o B o s o a o a o o E o t B o g g o B O B o a o B O B o a o H O B 
á 
oooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 
i¿L C * I X A , 
SÍJEANB» LA C R a i x 
XTxiico S J - U L C o e s o x ? cLe 
l o s Oa-r'm.eli-tas I N T E T H É R E S B , 
o 
T R A N S F E R E E 
L'ABBATE 
1 4 , C a l l e d e V A h b a y e , 1 4 — A 3 R r I S < 
CONTEA í 
A p o p l e j í a 
C ó l e r a 
M a r e o 
F e a t o s 
D e s m a y o s 
I n d i g e s t i o n e s 
I D e s c o a a - f L a x ? 
D E 
L A S F A L S I F I C A C I O N E S 
y 
E x i g i r l a F i r m a 
de 
F i e b r e a s a a r ü l a , etc. 
Véase el prospecto en que cada frasco debe 
estar envuelto. 
Exíjase la etiqueta blanca y negra, qne deben 
llevar pegadales frascos de todos tamaños. 
DEPOSITOS E N TODAS L A S FARMACIAS 
del Universo. 
ooooooooooooooooooocoooooooooooooooooó 
p í t i m a ( § o v e d a d l ¡ 
Jabón 
Extracto 




Polvos de Arroz. 
Vinagre 
F I - O B E S 
F I L O R E S 
F L O R E S 
A N D I N A a 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
4 N D I N A S 
A N D t Ü A S 
F L . O K E S A N D I N A S 
V I O L E T 
Inventor del JABON R E A L de T H E I D A C E y del J A B O N V E L O U T I N E ^J!ÍIS8 * 2 9 , B o u l e v . d e s í t a l i e n s , 2 9 * W I 
En Venta en las p r i n c i p a l e s casas de P e r f u m e r í a s de E u r o p a y A m e r i c a . í 1 
A l q u i t r á n Q i i y o t 
J F a / r r c i e i c é T j f t i c o , ± 3 , c a l l e ¿ T e t c o l b , U P e t i r i s 
E L 
sirve para preparar el agua de aiquitrau 
mas agradable. 
E l G o v u t r n i í ¿ Z i i y o t ha sido expe-
rimentado con gran éxito en los Hos-
pitales de Francia y España en las 
enfermedades de los 
P U L M O N E S Y G A R G A N T A 
en los C A T A B R O S de la V E J I G A 
D I S P E P S I A 
E l C f o u d r o n G w y o t constituye en 
la época de los calores y en tiempos de 
epidemia la bebida mas higiénica. 
M k S C A P S U L A S G U T O T d 
contienen Alqui t rán de Noruega puro. L a j 
dosis es de dos a cuatro, capsulas en el 
momento de las comidas. ( 
Las C a p s u l a s G u y o t se recomien- j 
dan en las enfermedades siguientes : y 
T O S T E N A Z I 
TISIS - BRONQUITIS — ASMA I 
R E S F R I A D O S 
Las C a p s u l a s G u y o t son blancas 
y cada una lleva, empresa en negro, i 
la firma E . Guyot. 
Es a b s o l u m e n t e i n d i s p e n s a b l e 
e l e x i g i r l a F i r m a : 
& E S C R I T A 
a r a l j r i c a o i o i i 
C O N T R E S C O L O R E S 
: C a s a X J , F K E K . E : , ± 3 , Cal le» CTaoojb, F - á J ^ X S 
¡BSitBta m "Ptetít Oe ta Muta»» üBfcia SS* 
